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MUNICÍPIO DE NIOAQUE

CONCORRÊ,NCIA ELETRÔNICA N' 00812026

(Processo Administrativo no 097 12026)

OBJETO: Contratação de empresa especializada em engeúaria para execução de obra de

implantação de 1 (uma) quadra poliesportiva coberta, com area constr.uída de 918,28 m2, no Bairro

Jóquei Clube, em via sem denominação oficial (coordenadas geográÍicas -27.77449, -55.81031), no

Município de Nioaque/MS, custeada com recursos do Contrato de Repasse no

98445812025/MESP/CAIXA (Operação n" f .i05.470-7212025 - Programa Esporte para a Vida),

PHÊrr!iitur.tA

C
conforme Projeto Básico, Memorial Descritivo, Planilha Orçamentária, Termo de Referênci

demais anexos.

DATA DE ABERTURA: 02 DE DEZEMBRO DE 2026, AS 09H00MIN (HOnÁruO Op

BRASÍLIA)

ÍN»rcr

l.DOO UÇÃO E Do CRITÉRIo DE JULGAMENTo;

6. DO PREENCHII\ ÜNTO DA PROPOSTA;

7. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSTTTCAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO

DE LANCES;

8. DA F'ASE DE JULGAMENTO;

9. DA FASE DE HABILITAÇÃO;

10. DOS RECURSOS;
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11. DO TERMO DE CONTRATO;

12. MATRIZDE RISCO;

13. DAS INTRAÇOES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES;

14. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO;

15. DAS DISPOSIÇÕES GEMIS.

ANEXOS

o Anexo I - Formulário Padronizado de Proposta;

o Anexo Il - Planilha Orçamentâria e Tabela Resumo;

o Anexo III - Cronograma Físico Financeiro;

o Anexo IV - Planilha Demonstrativa do BDI - Bonificação e Despesas Indiretas;

o Anexo V - Projetos e Peças Gráficas;

o Anexo VI - Memorial Descritivo;

o Anexo VII - Minuta do Contrato Administrativo;

o Anexo VIII - Modelo de declaração de renúneia à visita técnica;

o Anexo X - Memórias de Cálculo;

o Anexo XI - Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de Projeto e Orçamento.
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O DE NIOAQUE

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N" 00812026

(Processo Administrativo no 097 12026)

Torna-se público que o Município de Nioaque, Estado de Mato Grosso do Sul, por meio

do Setor de Licitações, sediado à Rua General Klinger, no 377, Centro, realizará licitação, na

modalidade CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, por meio da plataforma ComprasBR

(www.comprasbr.com.br), do tipo menor pÍeço global, sob o regime de empreitada por preço global,

com modo de disputa aberto e com inversão de fases, nos termos da Lei no 14.133, de 2021, da Lei

Complementar no 123, de 2006, da regulamentação mun aplicável, das normas de remessa e

controle do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul - TCE/MS e das condições

estabelecidas neste Edital.

1. DO OBJETO, DO REGTME DE EXECUÇÃO E DO CRrrÉRrO DE JULGAMENTO

1.1. O objeto da presente licitação é a contratação de empresa especializada em engeúaria para

execução de obra de implantação de I (uma) quadra poliesportiva coberta, com área

construída de 918,28 m2, no Bairro Jóquei Clube, em via sem denominação oficial

(coordenadas geográficas -21.17449, -55.81031), no Município de Nioaque/MS, custeada

com recursos do Contrato de Repasse no 984458120251MESP/CAIXA (Operagão no

1.105.470-7212025 Programa Esporte paru a Vida), compreendendo serviços

preliminares, fundagões, estruturas de concreto armado e metálica, cobertura, fechamento em

placa cimentícia, revestimentos de pisos, pintura e demarcagão esportiva, instalações

elétricas, drenagem de águas pluviais, equipamentos esportivos, arquibancada, serviços

finais e administração da obra, conforme condigões, quantidades e exigências estabelecidas

neste Edital, no Termo de Referência e nos demais anexos.

1.2. Não integram o objeto os elementos que, embora representados no projeto arquitetônico,

foram excluídos do escopo físico-financeiro da contratação, nos termos dos itens 2.9 e 2.10

do Termo de Referência, os quais não deverão compor a proposta, a medigão ou o pagamento.
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1.3. Os serviços objeto deste edital serão executados de forma indireta, sob o regime de

empreitada por preço global.

1.4. O critério de julgamento será o menor preço global, observado o menor dispêndio para a

Administraçáo e acompatibilidade daproposta com o orçamento estimado, o Projeto Básico,

o Termo de Referência, a Planilha OrgamentáÀa,o BDI e os demais anexos técnicos.

2. DOS RECURSOS, DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E VALOR ESTIMADO

2.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão por conta de dotação orçamentária

própria, prevista no orçamento vigente do Município de Nioaque/MS, conforme indicação

da Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer e confirmação pelo setor

contábil competente:

Órgão no 10 - Unidade 001 - Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte eLazer

- Modernizaçáo de Infraestrutura Esportiva

Projeto/Atividade: 1015 I Funcional: 27.812.1004 | Natureza da Despesa: 4.4.90.51

Codigo Reduzido: 448 | Fonte de Recurso: 1500 (contrapartida municipal - R$ 8.164,52)

I Descrição: Obras e Instalações

Órgão no 10 - Unidade 001 - Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte eLazer

- Modernizaçáo de Infraestrutura Esportiva

Projeto/Atividade: 1015 | Funcional: 27,812.1004 | Natureza da Despesa:4.4.90.51

Codigo Reduzido: 672lFonte de Recurso: 1700 (repasse da União - R$ 944.925,13) 
|

Descrição: Obras e Instalações

2,2.Estima-se o valor da execução da obra em R$ 953.089,65 (novecentos e cinquenta e três mil,

oitenta e nove reais e sessenta e cinco centavos), sendo R§ 944.925,13 (novecentos e quarenta

e quatro mil, novecentos e vinte e cinco reais e treze centavos) de recursos de repasse da

União e R$ 8.164,52 (oito mil, cento e sessenta e quatro reais e cinquenta e dois centavos)

de contrapartida municipal, com data-base SINAPI 0612026 (MS) e AGESUL 0112026,

encargos sociais não desonerados (horista ll5,7lo/o; mensalista 71,57%) e BDI de25,00Yo,
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conforme a Planilha Orçamentária REV02, de 1410912026 (Anexo II), e o Quadro de

Composição do Investimento (QCI) da Planilha Múltipla CAIXA.

2.3. Cada concorrente deverá computar, no preço que cotará, todos os custos diretos e indiretos,

inclusive os resultantes da incidência de quaisquer tributos, contribuigões ou obrigações

decorrentes da legislação trabalhista, fiscal e previdenciéria a que sujeito.

3. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO

3.1. Poderão participar desta licitação os interessados pertencentes ao ramo de atividade

compatível com o objeto licitado, que atendam às condições deste Edital e que estejam

previamente credenciados no Portal de Licitações Compras BR, por meio do endereço

eletrônico www.comprasbr.com.br.

3.1.1. Para acesso ao sistema eletrônico, os interessados deverão dispor de chave de

identificação e senha pessoais e intransferíveis, obtidas junto ao Portal de Licitações

Compras BR, no endereço eletrônico www.comprasbr.com.br, cabendo ao fornecedor

providenciar previamente seu credenciamento e manter seus dados cadastrais

atualizados.

3.2, A participação no certame ocorrerá mediante utilízaçáo de senha pessoal e intransferível no

sistema ComprasBR, responsabilizando-se o licitante, exclusiva e formalmente, por todas as

transações efetuadas em seu nome, por sua proposta, por seus lances e pelos documentos

enviados.

3.3. E de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no sistema

ComprasBR e mantê-los atualizados, devendo proceder imediatamente à correção ou à

alteragão dos registros tão logo identifique incorreção ou desatualizaçáo.
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3.4. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação ou

inabilitação, conforme o caso, quando a inconsistência impedir a identificação do licitante, a

validação de documentos ou aprétÍicaregular dos atos eletrônicos

3.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno por1e,

para as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 16 daLei no 14.133, de 202I, para o

agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual -

MEI, nos limites previstos na Lei Complementar no 123, de 2006, e no Decreto no 8.538, de

2015.

3.6. Não poderão disputar esta licitação:

3.6.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

3.6.2.autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou

jurídica, quando a licitagão versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele

relacionados;

3.6.3. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico

ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente,

controlador, acionista ou detentor de mais de 50Á (cinco por cento) do capital com direito

a voto, responsável técnico ou subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços

ou fomecimento de bens a ela necessários;

3,6.4. pessoa flsica ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de

participar da licitagão em decorrência de sanção que lhe foi imposta;
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3.6.5. aquele que manteúa vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,

trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente

público que desempeúe função na licitação ou atue ta ftscalização ou na gestão do

contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou

por afinidade, até o terceiro grau;

3.6.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei no 6.404, de 15 de

dezembro de 1976, concorrendo entre si;

3,6.7. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, teúa

sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho

infantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por

contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista;

3.6.8. agente público do órgão ou entidade licitante;

da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa3.6.9. Organizações

condição;

3.6.10. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato

agente público do orgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações

que possam configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo

ou emprego, nos termos da legislação que disciplina amatéúa, conforme o § 1" do art.

9o daLei no 14.133, de202l.

3.7. O impedimento de que trata o item 3.6.4 será também aplicado ao licitante que atue em

substituição a outra pessoa, fisica ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção

a ela aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente

comprovado o ilícito ou a utilizagão fraudulenta da personalidade jurídica do licitante.

r
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3.8. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a empresa

a que se referem os itens 3.6.2 e 3.6.3 poderão participar no apoio das atividades de

planejamento da contratação, de execução da licitação ou de gestão do contrato, desde que

sob supervisão exclusiva de agentes públicos do órgão ou entidade.

3.9. Equiparam-se aos autores do projeto as emprosas integrantes do mesmo grupo econômico.

3.10. O disposto nos itens 3.6,2 e 3.6.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que

inclua como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo,

nas contratações integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes de execução.

3.11. Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente

financiados por agência oficial de cooperação estrangeira ou por organismo financeiro

internacional com recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá

parlicipar pessoa física ou jurídica que integre o rol de pessoas sancionadas por essas

entidades ou que seja declarada inidônea nos termos da Lei no 14.13312021.

3.12. A vedação de que trata o item 3.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da

contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou

funcionário ou representante de empÍesa que preste assessoria técnica.

4.1. A visita técnica para esta licitação justifica-se pela necessidade de conhecimento das

características do(s) local(is) e esclarecimentos de eventuais dúvidas técnicas.

4.2. Não será admitido ao contratado pleitear acréscimos de custos em sua proposta de preços ou

extensão de prazos de execução dos serviços sob a alegaçáo de desconhecimento de fatores

pertinentes e previsíveis à execução do objeto.

4. DA VISITA

ô. I
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4.3. O dia e hôrário da visita técnica deverão ser previamente agendados, no prazo de até 03 (três)

dias úteis anteriores à data da abertura da sessão pública, junto ao Setor de Engeúaria da

Prefeitura, localizado no Paço Municipal (Rua General Klinger, no 377, Centro,

Nioaque/MS), ou através do telefone (67)3236-10ll.

4,4, AVisita Técnica poderá ser realizad a até o dia útil anterior à data prevista paru a úertura da

Sessão Pública da licitação, observados os prazos legais previstos pata o exercício de

impugnação deste Edital e/ou pedidos de esclarecimentos.

4.5. O representante do interessado será reconhecido e considerado por esta Administração como

sendo detentor de conhecimento e/ou possuidor de capacidade técnica necessária ao

entendimento da execução do objeto, uma vez que a proposta de preços da empresa, a ser

interposta na licitação, não poderá sofrer alterações na sua forma e valor final (considerando

a sessão de lances) sob a alegação de descoúecimento de fatores que pudessem influenciar

o preço do objeto e a formulação de sua proposta de preços'

4.6. O representante da empresa que optar pela rcalizaçáo da visita técnica receberá um atestado

que deverá ser anexado junto à documentação.

4,7. A visita técnica é facultativa. A licitante que optar por náo realizâ-la deverá apresentar

declaração formal assinada pelo seu responsável técnico, conforme modelo do Anexo VIII,

de que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos

trabalhos, assumindo total responsabilidade por esse fato e informando que não o utthzatét

para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras (art. 63,

§ 3o, da Lei no 14.13312021).

À B »os DocuMENTos DE HABILITAÇÃo
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5.1. Na presente licitação será adotada a inversão de fases, de modo que a fase de habilitação

antecederá as fases de apresentaçãolabertura das propostas, lances e julgamento, nos termos

do art. 17, §1o, da Lei n' 14.13312021. Amedida é motivada pela naturezatécnica do objeto

de engeúaria, pela necessidade de aferição prévia da capacidade jurídica, fiscal, trabalhista,

econômico-financeira e técnica das licitantes, pela exigência de garantia de proposta como

requisito de pré-habilitagão e pela busca de maior segwança, eficiência e prevenção de

disputa por empresas sem condições mínimas de execução.

5.2. Os licitantes deverão encaminhar, exclusivamente por meio do sistema ComprasBR, até a

data e o horário estabelecidos para abertura da sessão pública, a proposta inicial, os

documentos de habilitação exigidos neste Edital e o comprovante de recolhimento da garantra

de proposta, observada a inversão de fases.

5.3. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declararâ, em campo proprio do sistema,

que:

5.3.1. está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de

que a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos

direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas

normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento

de conduta vigentes na data de sua entrega em definitivo e que cumpre plenamente os

requisitos de habilitação definidos no instrumento convocatório;

5,3,2,não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não

emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partft de 14 anos, na condição de aprendiz,

nos termos do artigo 7", XXXIII, da Constituição;

5.3.3. não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o

disposto nos incisos III e IV do art. 1o e no inciso III do art. 5o da Constituição Federal;
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5.4. cumpre as exigências de reseÍva de cargos para pessoa com deficiência e paÍareabilitado da

Previdência Social, previstas em lei e em outras norÍnas específicas.

5.5. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema

eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei no 14.133, de202l.

5.6. O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno pofie ou sociedade

cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os

requisitos estabelecidos no artigo 3'da Lei ComplementaÍ no 123, de2006, estando apto a

usufruir do tratamento favorecido estabelecido em seus afts. 42a49, observado o disposto

nos §§ 1o a 3o do art. 4o da Lei no 14.133, de202l.

5.7. A falsidade da declaração de que tratam os itens 5.3 ou 5.6 sujeitará o licitante às sanções

previstas na Lei no 14.133, de202l, e neste Edital.

5.8. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta, os documentos de habilitação

anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública.

5.9. A ordem de classificação econômica somente será formada apos a análise prévia de

habilitação dos participantes, a abertura das propostas dos licitantes habilitados e arealizaçáo

da etapa de lances, conforme o modo de disputa aberto.

5.10. Serão disponibilizados para acesso público, no momento procedimental adequado e

observadas as regras do sistema eletrônico, os documentos relativos à habilitagão, às

propostas e aos atos decisórios praticados no certame.

5.11. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parurÍLetrizar o

seu valor final mínimo quando do cadastramento da proposta e obedecerá às seguintes regras:

C



P}1gF'iI1'UâA

ilrcNt[UÊ
5.11.1. a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os

^

lances, que incidirá tarúo em relagão aos lances intermediarios quanto em relação ao

lance que cobrir a melhor oferta; e

5.11.2. os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo,

caso estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima.

5.12. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no sistema

poderá ser alterado pelo fornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado:

5.12.1. valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado o

critério de julgamento por menor preço; e

5,l2.2,percentual de desconto inferior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema,

quando adotado o critério de julgamento por maior desconto.

5.13. O valor final mínimo parametrizado na forma do item 5.1 1 possuirâ carárter sigiloso para os

demais fornecedores e para o órgão ou entidade promotoru da licitação, podendo ser

disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de controle extetno e interno.

5.14. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operações no

sistema eletrônico durante o processo licitatorio e se responsabilizar pelo ônus decorrente da

perda de negócios diante da inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de

sua desconexão.

5.15. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer

acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a segurança,para imediato bloqueio de

acesso.

^

6. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA
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6.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos

seguintes campos:

6.1.1. valor global;

6.2. O licitante deverá enviar juntamente com o formulário da proposta de preços os seguintes

documentos:

6.2.1. Planilha orçamentária;

6,2,2, Cronograma físico financeiro;

6.2,3. Planilha Demonstrativa do BDI - Bonificação e Despesas Indiretas;

6,2,4. Será exigida garanÍiade proposta, como requisito de pré-habilitação, no percentual de

1% (um por cento) do valor estimado da contratação, comespondente a R$ 9.530,90

(nove mil, quiúentos e trinta reais e noventa centavos), nos termos do ar1. 58 da Lei no

14,13312021. A garantia deverá ser apresentadaate adata e o horário de abertura da

sessão, por uma das modalidades previstas no art. 96, §1o, da Lei n'14.13312021, com

validade mínima igual ao prazo de validade da proposta . A gararrtia será devolvida aos

licitantes no prazo legal após a assinatura do contrato ou após a declaraçáo de fracasso

da licitação, e poderá ser executada integralmente em caso de recusa injustificada do

adjudicatário em assinar o contrato ou de não apresentação dos documentos exigidos

para a contratação.

6.3. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante.

6.4. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos

previdenciarios, trabalhistas, tributiírios, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou

indiretamente na execução do objeto.
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6.7. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos

na fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

6.8. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas

contidas, em conformidade com o que dispõe o Termo de Referência/Projeto Básico,

assumindo o proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem

como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em

quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual, promovendo, quando

requerido, sua substituição.

6.9. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de

sua apresentação.

6.10. Os licitantes deverão respeitar os preços máximos fixados pela Administração, as

composições da Planilha Orçamentârra, as referências de custos adotadas, o BDI, os encargos

sociais, o Projeto Básico, o Termo de Referência e as norÍnas aplicáveis às contratações

públicas municipais, sem prejuízo do controle exercido pelo TCE/MS.

Pq-ils#rs.s{nãÇíH,tül{c'!i!r ài

6.s. os piô;ó; ôf.rddór,'tàrtô rà pôü;d iniôial, qr*to na etapade lances, serão de exclusiva

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob

alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

6.6. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais

variáveis, a cotagão adequada será a que coÍrssponde à média dos efetivos recolhimentos da

empresa nos últimos doze meses.
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6.11. O descumprimento das regras de formação de preços, execução contratual, medição,

fiscalização, publicidade, remessa de informações e prestação de contas poderá ensejar

responsabilizaçáo perante os órgãos de controle interno e externo, inclusive o Tribunal de

Contas do Estado de Mato Grosso do Sul - TCE/MS, sem prejuízo das sanções

administrativas, civis e demais consequências legais cabíveis.

7.1, Aabertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública eletrônica, por meio da plataforma

ComprasBR (www.comprasbr.com.br), na data e horário indicados neste Edital, observando-

se o horário oficial de Brasília/DF.

T.2,Oslicitantes poderão retirar ou substituir a proposta, os documentos de habilitação e o

comprovante da garantia de proposta anteriormente inseridos no sistema ate a abertura da

sessão pública, observado o prazo-limite de cadastramento definido na plataforma.

7.3. Em razáo da inversão de fases, o Agente de Contratação/Comissão iniciará a sessão com a

verificação dos documentos de habilitação e da garantia de proposta apresentados no sistema,

podendo utilizar o chat e os campos próprios da plataformapara comunicações, diligências

e registros necessários.

7.4. Concluida a análise da habilitação prévia, somente os licitantes habilitados terão suas

propostas abertas e poderão participar da etapa competitiva, devendo encamiúar lances

exclusivamente por meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu

recebimento e do valor consignado no registro.

7.5. O lance deverá ser ofertado pelo valor global do objeto, compatível com o regime de

empreitada por preço global e com a planilha orçamentária de referência.

7.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horario fixado para abertura

da sessão e as regras estabelecidas no Edital.

7. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULA

ô"I
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7,7.O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e

registrado pelo sistema.

7.8. O intervalo mínimo de diferença de valores, que incidirá tanto em relação aos lances

intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser de R$

1.000,00 (mil reais).

7,9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze

segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível.

7.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa aberto.

7.11. Será adotado como critério de disputa na presente licitação o modo de disputa "aberto", no

qual os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações.

7,ll,L. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será

prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos

dois minutos do período de duração da sessão pública.

7.11,2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será de

dois minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse

período de prorrogação, inclusive no caso de lances intermediários.

7,11.3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública

encerrar-so-áattomaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a

ordem final de classificação.

6
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7,ll,4,Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em

segundo lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de

Contratação/Comissão, auxiliado pela equipe de apoio, poderá admitir o reinício da

disputa aberta, paru a deflrnição das demais colocagões.

7.11.5. Após o reinício previsto no item supra, os licitantes serão convocados para apresentar

lances intermediários.

7.12. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e

divulgará os lances segundo a ordem crescente de valores.

7.13. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for

recebido e registrado em primeiro lugar.

7,l4.Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do

valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante'

7.15. No caso de desconexão com o Agente de Contratação/Comissão, no decorrer da etapa

competitiva da licitação, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para

a recepção dos lances.

7.16. Quando a desconexão do sistema eletrônico paÍa o Agente de Contratação/Comissão

persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão será suspensa e terá reinício somente

após comunicação expressa aos participantes por meio do próprio sistema ComprasBR,

ficando o licitante responsável pelo acompanhamento das mensagens e avisos publicados.

7,17. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

Á"I
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7.18. Em relação ao item único de ampla concorrência, encerrada a etapa de lances, será

verificado o enquadramento das microempresas e empresas de pequeno porte a partir das

declarações prestadas no sistema, dos documentos apresentados e, quando necessário, de

diligência em bases oficiais, para aplicação dos arts. 44 e 45 da Lei Complementar no

t2312006.

7.18.1.. Nessas condições, as propostas de microempresas s empresas de pequeno porte que

se encontrarem na faixa de até t0% (dezpor cento) acima da melhor proposta ou melhor

lance serão consideradas empatadas com a primeira colocada.

7,18,2, A melhor classiÍicada nos termos do subitem anterior terâ o direito de encamiúar

uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira

colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a

comunicação automática para tanto.

7.18.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porle melhor classificada desista ou

não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes

microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de l0'Á

(dez por cento), na ordem de classificaçáo,para o exercício do mesmo direito, no prazo

estabelecido no subitem anterior.

7,18,4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de

pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores,

serâ realizado sorleio entre elas paÍa que se identifique aquela que primeiro poderá

apresentar melhor oferla.

7.19. Só poderá haver empate entre propostas iguais não seguidas de lances ou entre lances finais

de mesmo valor registrados pelo sistema, hipótese em que serão aplicados os critérios legais

de desempate.

7.l9,L,Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será

aquele previsto no art. 60 da Lei no t4.133, de202l, nesta ordem:
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7.19.1.1. disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar nova

proposta em ato contínuo à classificação;

7.lg.l.2.avaliação do desempeúo contratual prévio dos licitantes, pataa qual deverão

preferencialmente ser utilizados registros cadastrais paÍa efeito de atesto de

cumprimento de obrigações previstos nesta Lei;

7.1,g.L3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres

no ambiente de trabalho, conforme regulamento;

7.1g.L4. desenvolvimento pelo licitante de progÍama de integridade, conforme

orientações dos órgãos de controle.

7.1g.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços

produzidos ou prestados por:

7 .Ig.2.L empresas estabelecidas no territorio do Estado ou do Distrito Federal do orgão

ou entidade da Administraçáo Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de

licitação realizadapor órgão ou entidade de Município, no território do Estado em

que este se localize;

7 .19.2.2. empresas brasileiras;

7.19.2.3. empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

7.19.2.4. empresas que comprovem apréúica de mitigação, nos termos da .Lei n" i2.187"

de 29 de dezembro de 2009
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7 .20, Encenada a etapade envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do primeiro

colocado pennanecer acima do preço máximo ou inferior ao desconto definido paru a

contratação, o Agente de Contratação/Comissão poderá negociar condições mais vantajosas,

após definido o resultado do julgamento.

7.20.1.A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de

classificação inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo apos a

negociação, for desclassificado em razáo de sua proposta permanecer acima do preço

máximo definido pela Administração.

7.20,2.A negociação será reahzadapor meio do sistema, podendo ser acompaúada pelos

demais licitantes.

7.20.3. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do

processo licitatorio.

7.20.4, O Agente de Contratação/Comissão solicitará ao licitante mais bem classificado que,

no prazo de 2 (duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a

negociação realizada, acompanhada dos seguintes documentos, sob pena de

desclassificação:

7 .20.4.1. Planilha orçamentária;

7 .20.4.2. Cronograma físico financeiro;

1.20.4.3. Planilha Demonstrativa do BDI - Bonificação e Despesas Indiretas;

7,20,5. É facultado ao Agente de Contratagão/Comissão prorrogar o prazo estabelecido,

partir de solicitação fundamerrtadafeita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.

"á" I
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7.21. Após a negociação do preço, o Agente de Contratação/Comissão iniciará a fase de aceitação

e julgamento da proposta.

8. DA F'ASB DE JULGAMENTO

8.1. Encenada a etapa de negociação, o Agente de Contratação/Comissão verificará a proposta

classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto, à compatibilidade do preço em

relação ao valor máximo estimado e à inexistência de impedimentos legais para contratar,

considerando a habilitação prévia járeahzada e as condições de participação previstas no art.

14 da Lei no 14.13312021 e neste Edital, mediante consulta, quando cabível, aos seguintes

cadastros:

8.1.1. Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS;

8.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP;

8.1.3. Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administrativa e

Inelegibilidade - CNIA/CNJ, quando cabível; e cadastros ou listas de impedimentos

mantidos pelo TCE/MS ou por outros órgãos de controle, quando disponíveis para

consulta.

8.2. A consulta aos cadastros será rcalizadaem nome da empresa licitante e também de seu sócio

majoritário, por forga da vedação de que trata o artigo t2 daLei no 8.429, de 1992.

8.3. Caso conste em consulta oficial a existência de ocorrência impeditiva direta ou indireta, o

Agente de Contratação/Comissão diligenciarâ para verificar a abrangência da sangão, a

identidade do sancionado, aeventual tentativa de burla e a existência de impedimento efetivo

à participação ou contratação.

8.3.1. A tentativa de burla poderá ser verificada por meio de vínculos societarios, linhas de

fornecimento similares, responsáveis técnicos comuns, endereços, quadro de

administradores e outros elementos objetivos constantes dos autos.
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8.3.2. O licitante será convocado para manifestagão previamente a eventual inabilitação,

desclassificação ou afastamento do certame, assegurado o contraditório no âmbito do

procedimento.

S.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de

condição de participação.

8.4. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum

tratamento favorecido às ME/EPPs, o Agente de Contratação/Comissão verificará se faz jus

ao beneficio, em conformidade com os item 5.6 deste edital.

8.5. Verificadas as condições de pafticipação e de utilizaçáo do tratamento favorecido, o Agente

de Contratação/Comissão examinarâ a proposta classificada em primeiro lugar quanto à

adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado paru a

contratação neste Edital e em seus anexos, observado o art. 59 da Lei no 14.13312021 e os

critérios de aceitabilidade previstos no instrumento convocatório.

8.6. Será desclassificada a proposta vencedoÍa que:

8.6.1. contiver vícios insanáveis;

8.6.2. não obedecer às

Básico;

técnicas contidas no Termo de Referência/Projeto

8.6.3. apresentar preços inexequíveis ou peflnanecerem acima do preço máximo definido para

a contratação;

especificações

8.6.4, não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;

a. I
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8.6.5. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus

anexos, desde que insanável.

8.7. Para fins de aceitabilidade, a análise de inexequibilidade observará a Lei no 14.13312021,

especialmente as regras próprias de obras e serviços de engeúaria, sem prejuízo de

diligência para esclarecimento de custos quando cabível.

8.7.1. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após

diligência do Agente de Contratação/Comissão, que comprove:

8.7.1.1. que acomposição de custos, os insumos, aprodutividade, os encargos, o BDI e

os demais elementos da proposta não demonstram capacidade de execução pelo

preço ofertado; e

8.7.1.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferla.

8.8. Em contratação de serviços de engeúaria, alem das disposições acima, a análise de

exequibilidade e sobrepreço considerará o seguinte:

8.8.1. Nos regimes de execução por tarefa, empreitada por preço global ou empreitada

integral, semi-integrada ou integrada, a caracterizaçáo do sobrepreço se dará pela

superação do valor global estimado;

8.8.2. No regime de empreitada por preço global adotado neste ceftame, a caractertzação de

sobrepreço observará a superação do valor global estimado, sem prejuízo da análise dos

custos unitários relevantes da planilha para fins de verificação de compatibilidade,

exequibilidade, jogo de planilha, controle da medição e eventual alteração contratual

formalmente j ustificada.

ô"I
q&$ 

I§#t

6



pÍl§FtitluAl\

rurottttu§
8.8.3. No caso de obras e serviços d. .ng.úuria, serão observadas as regras do art. 59, §§4"

e 5o, da Lei no 14.13312021, considerando-se inexequíveis as propostas cujos valores

forem inferiores a75% (setenta e cinco por cento) do valor orgado pela Administragão

e exigindo-se garantia adicional quando a proposta vencedora for inferior a85% (oitenta

e cinco por cento) do orgamento estimado, sem prejuízo de diligências e da análise de

composição de custos quando necessárias.

"&"
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8.8.4. Será exigida garanÍia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85oÁ

(oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente à diferença

entre este último e o valor da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de

acordo com a Lei.

8.9. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que a empresa

comprove a exequibilidade da proposta.

8.10. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos

custos unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços elaborada pela

Administração, o licitante classificado em primeiro lugar será convocado para apresentar

Planilha por ele elaborada, com os respectivos valores adequados ao valor final da sua

proposta, sob pena de não aceitação da proposta.

8.10.1. Em se tratando de serviços de engenharia, o licitante vencedor será convocado a

apresentar à Administragão, por meio eletrônico, as planilhas com indicação dos

quantitativos e dos custos unitários, seguindo o modelo elaborado pela Administração,

bem como com detalhamento das Bonificações e Despesas Indiretas (BDI) e dos

Encargos Sociais (ES), com os respectivos valores adequados ao valor final daproposta

vencedora, admitida a utilizaçáo dos preços unitários, no caso de empreitada por preço

global, empreitada integral, contratação semi-integrada e contratação integrada,

exclusivamente para eventuais adequações indispensáveis no cronograma físico-

Íinanceiro e parabalizar excepcional aditamento posterior do contrato.

kl
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8.11. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo paÍa a desclassificação da

proposta. A planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema,

desde que não haja majoração do preço e que se comprove que este é o bastante paÍa arcar

com todos os custos da contratação;

8.11.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem

a substância das propostas;

8.11.2. Considera-se effo no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de

recolhimento de impostos e contribuigões na forma do Simples Nacional, quando não

cabível esse regime.

8.12. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto,

poderá ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área

especializada no objeto.

9. DA FASE DE HABILITAÇÃO

9.1. Em razáo da inversão de fases, os documentos necessários e suficientes para demonstrar a

capacidade do licitante de realizar o objeto serão analisados antes da abertura das propostas

e da etapa de lances, nos termos dos afis. 62 a 70 da Lei no 14. 13312021, deste Edital, do

Termo de Referência, do Projeto Básico e dos demais anexos.

9.1.1. A documentação exigidapara fins de habilitação jurídica, fiscal, social e trabalhista,

qualificação técnica e econômico-financeira deverá ser apresentada no sistema

ComprasBR, admitida a substituição por registro cadastral emitido por órgão ou entidade

pública, desde que válido, compatível com o objeto, abrangente quanto às exigências do

Edital e emitido em conformidade com a Lei no 14.1331202L

9.2. Quando permitid4 a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as

exigências de húilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente

apresentados em tradução livre.

C
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9,2,1, Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no País,

para Íins de assinatura do contrato, os documentos exigidos para a habilitagão serão

traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no

Decreto no 8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou de outro que venha a substituí-lo, ou

consularizados pelos respectivos consulados ou embaixadas.

9.3.Quandopermitidaaparticipaçãodeconsórciodeempresas,ahabilitaçãotécnica,quando

exigida, será feita por meio do somatório dos quantitativos de cada consorciado e, para efeito

de habilitação econômico-financeira, quando exigida, será observado o somatório dos valores

de cada consorciado.

9.4. Os documentos exigidos para fins de habilitação deverão ser apresentados em meio digital,

por meio da plataforma ComprasBR, em formato legível e apto à verificagão de

autenticidade, admitida a diligência em sítios oficiais e a exigência de documento original ou

complementar quando houver dúvida fundada sobre a integridade, autenticidade ou validade

do documento.

9.4.1. Não serão aceitos documentos ilegíveis, incompletos ou sem possibilidade de

verificação de autenticidade quando tal condição comprometer a análise da habilitação,

ressalvada a possibilidade de diligência para saneamento de eÍro ou falha que não altere

a substância do documento e que se refira a fato existente à época da abertura do certame.

9.5. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser substituídos por registro

cadastral emitido por órgão ou entidade pública, desde que o registro tenha sido feito em

obediência ao disposto na Lei n'14.13312027.

9.6. Será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos requisitos de

habilitagão, e o declarante responderá pela veracidade das informações prestadas, na forma

da lei (art. 63,1, da Lei no 14.13312021).
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i.Z. Sàra verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a declaração de

que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado

da Previdência Social, previstas em lei e em outras norÍnas específicas.

9.8. O licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, declaração de que suas propostas

econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos

trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais,

nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na

data de entrega das propostas.

9.9. A habilitação será verificada por meio dos documentos anexados no sistema ComprasBR e,

quando aplicável, por consulta direta a sítios eletrônicos oficiais emissores de cerlidões,

registros ou cadastros públicos.

9,9.l.Somente haverá necessidade de apresentação de documentos originais ou

complementares quando houver dúvida fundada quanto à autenticidade, integridade ou

validade do documento digital, ou quando a legislação expressamente exigir.

9.10. E de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no

ComprasBR e nos documentos apresentados, mantendo-os atualizados e compatíveis com a

proposta, o CNPJ participante e as condições de habilitação exigidas.

9.10.1. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar inabilitação quando a

inconsistência impedir a comprovação dos requisitos exigidos neste Edital.

9.11. A verificação pelo Agente de ContrataçáolComissão, em sítios eletrônicos oÍiciais

órgãos e entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins

habilitação.

de

de
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9.11.1. Eventuais documentos complementares ou esclarecimentos necessários à habilitação,

quando solicitados pelo Agente de Contratação/Comissão em diligência, deverão ser

enviados por meio do sistema, em formato digital, no prazo de 02 (duas) horas,

prorrogável por igual período mediante solicitação fundamentada apresentada antes do

término do prazo.

g.12. 
^análise 

de habilitação será realizadapreviamente em relação aos licitantes participantes,

conforme a inversão de fases, alcançando a habilitação jurídica, a qualiÍicaçáo técnica e a

qualificação econômico-financeira, nos termos do art. 63,II, da Lei n'14,I3312021, ficando

impedido de participar daetapa de propostas e lances o licitante que não comprovar esses

requisitos. Os documentos relativos à regularidade fiscal, social e trabalhista serão exigidos,

em qualquer caso, somente em momento posterior ao julgamento das propostas e apenas do

licitante mais bem classificado, na forma do art. 63, III, da Lei no 14.13312021, sem prejuízo

do tratamento favorecido aplicável às microempresas e empresas de pequeno porte.

9,12.1, Os licitantes deverão comprovaÍ, na fase antecipada de habilitaçáo, a habilitação

jurídica, a qualificação técnica e a qualificação econômico-financeila, e, após o

julgamento das propostas, apenas o licitante mais bem classificado, a regularidade fiscal,

social e trabalhista, por meio dos documentos previstos na Lei Federal n' 14.13312021,

neste Edital e na legislação especial aplicável, observada a possibilidade de

regularização fiscal e trabalhista das microempresas e empresas de pequeno porte na

forma da Lei Complementar no 12312006, a saber:

9.1,L1 1. TTABILITAÇÃO .rUnÍUrCa

a) Registro Comercial, no caso de empresa individual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em

se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por agões, acompanhado

de documentos de eleição de seus administradores;

c) Inscrição do ato constitutivo no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de

diretoria em exercício;
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A) No casó de Sociedades que envolvem outra empresa jurídica como sócia junta-se

para a habilitação o CNPJ da respectiva empresa.

9.T2,1.2. REGULARIDADE F'ISCAL E TRABALHISTA

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), em que conste

a situagão aliva da licitante;

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver,

relativo à sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o

objeto do Edital;

c) Certidão Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais, Dívida Ativa da União

e Certidão Negativa de Débito relativo à Seguridade Social - INSS, emitida pelo

Ministério dalazenda(Procuradoria Geral da Fazenda Nacional / Receita Federal do

Brasil), podendo ser apresentada em conjunto ou específica observada a validade;

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Pública Estadual, da sede da licitante,

através de Certidão Negativa de Débitos;

e) Prova de regularidade paÍa com a Fazenda Pública Municipal, mediante

apresentação de Certidão Negativa dos Tributos Municipais, da sede da licitante;

f1 Certificado de Regularidade de Situação CRF, perante o Fundo de Garantia do

Tempo de Serviço / FGTS;

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho,

mediante a apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da

Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5,452, de 1o de

maio de 1943.

C
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9.t2.r.3. QUALIFICAÇÁO

a) Declaração formal de que o LICITANTE ou de um responsável técnico do

LICITANTE tomou coúecimento de todas as informações e das condições locais

para o cumprimento das obrigações objeto da licitação.

b) A empresa LICITANTE deverá possuir registro ou inscrição válido no CREA ou

CAU-BR da região a que estiver vinculada, que comprove o desempenho de atividade

relacionada com o objeto desta licitação.

c) Caso admitida a participagão de cooperati

complementar:

a. A relação dos uisitos exigidos para a

contratação e que atas de inscrição e a

comprovação de qr da sede da cooperativa,

respeitado o 1, inciso I e 42, §§2" a 6o da Lei n.

5.764, de l97l;

de situação do contribuinte individual - DRSCI,

indicados;

do capital social proporcional ao número de cooperados

prestação do serviço;

d. O registro previsto na Lei no 5.764, de 1971, art. 107;

e. Os seguintes documentos para a comprovação da regularidade jurídica da

cooperativa:

i. ata de fundação;

4o, i
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ii. estatuto social com a ata da assembleia que o aprovou;

iii. regimento dos fundos instituídos pelos cooperados, com a ata da assembleia;

iv. editais de convocação das três últimas assembleias gerais extraordinarias;

. ,,',';t"':1t.t.,, 
rtarão o contrato em ffiv. três registros de presenga dos cooperados' qúe,,.,'9;3tutarão o conirato r

assembleias gerais ou nas reuniões seccionais; e ":"'i":")",:,: 
:'

vi. ata da sessão que os cooperados attortzatam a cooperativa a contratar o objeto

da licitação; e g. a última auditoria contábil-financeira da cooperativa,

conforme dispõe o art. 172 da Lei n. 5.764, de l9ll, ou uma declaração, sob

as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador.

d) Quanto à capacitação técnico-operacional:

a. Deverá ser apresentado atestado ou declaração de capacidade técnica, em nome

da LICITANTE, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que

comprove aptidão para desempeúo de atividade perlinente e compatível com as

parcelas de maior relevância técnica e valor significativo do objeto - itens de valor

individual igual ou superior a 40Á do valor estimado (art. 67, § 1o) -, com
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ITEM DESCRTÇÃO / SERVIÇOS EXECUTADOS UN
QUANTIDADE

MÍNIMA

1

Fornecimento e montagem de estrutura metálica em perÍis

laminados ou soldados de aço estrutural (pi1ares, vigas ou

treliças), ou serviço equivalente - referência: item 3.3.4 da

planilha

kg 4.651,31

2
Execução de piso de concreto armado moldado in loco, ou serviço

equivalente - referência: SINAPI 94994 (item 6.1,3)
m2 366,98

3

Execução de cobertura com telhas metálicas (aço ou alumínio),

inçluído o içamento, ou serviço equivalente - referência:

SINAPI 94213 (item 4.1)

m2 443,90

quantitativos mínimos de 50% (art.67, § 2o), conforme quadro abaixo e item 9.8.8

do Termo de Referência:

b. Será permitido o somatório de atestados diferentes para demonstração da

execução de cada item dos seÍviços de maior relevância, ora exigidos no quadro

acima, vedadas limitações de tempo e de locais específicos relativas aos atestados

(art. 67 , § 2o, da Lei no 14.13312021).

c. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matrrz

ou da filial da empresa licitante, com indicação do número de inscrição no CNPJ.

d.'O LICITANTE disponibilizaratodas as informações necessaÍias à comprovação

da legitimidade dos atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração,

cópia do contrato que deu suporte à contratação, enderego atual da

CONTRATANTE e local em que foi executado o objeto contratado, dentre outros

documentos.

ü
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e) Quanto à capacitação técnico-profissional

a. Atestado ou declaração de capacidade técnica do profissional devidamente

registrado no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA, ou no

Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU, relativo à execução das parcelas de

maior relevância abaixo, com os mesmos quantitativos mínimos exigidos para a

capacidade técnico-operacional, correspondentes a 50% dos quantitativos do

orçamento (art.67, §§ 1" e 2o, da Lei no 14.13312021; TR, ttens 9.7.4 e 9.7.8),

admitido o somatório de atestados e de Certidões de Acervo Técnico e vedadas

limitações de tempo e de locais específicos:

b. O atestado ou declaração de capacidade técnica do profissional deverá estar

acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida pelo

Conselho Regional de Engeúaia e Agronomia - CREA ou pelo Conselho de

Arquitetura e Urbanismo - CAU da região onde os serviços foram executados,

comprovando ter o profissional executado, para pessoa jurídica de direito público

ou privado, atividade compatível com o objeto licitado.

ITEM DESCRIÇÃO / SERVIÇOS EXECUTADOS UN
QUANTIDADE

MÍNIMA

1

Fornecimento e montagem de estrutura metálica em perfis

laminados ou soldados de aço estrutural (pilares, vigas ou

treliças), ou serviço equivalente - referência: item 3.3.4 da

plan ilha

kg 4.651,31

2
Execução de piso de concreto armado moldado in loco, ou serviço

equivalente - referência: SINAPI 94994 (item 6,1 .3)
m2 366,98

Execução de cobertura com telhas metálicas (aço ou alumínio),

incluído o içamento, ou seÍviço equivalente - referência:

SINAPI 94213 (item4.l)

m' 443,90

a"I
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c. O(s) profissional(is) indicado(s) na forma supra deverá(ão) participar da obra ou

serviço objeto do contrato, e será admitida a sua substituição por profissionais de

experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Administração.

d. Deverá ser apresentada comprovação que o LICITANTE possui vínculo

profissional, na data prevista para entrega da proposta, com os profissionais de nível

superior indicados acima, detentores de atestado de responsabilidade técnica por

execução de obra ou serviço.

e. A comprovação de vínculo do profissional com o LICITANTE poderá ser feita

mediante a apresentação de um dos seguintes documentos:

i. Carteira de trabalho e previdência social (CTPS) do profissional, em que conste

o LICITANTE como CONTRATANTE;

ii. Contrato social do LICITANTE, em que conste o profissional como sócio;

contrato de prestação de serviços, regido pela legislação comum; ou declaração

de contratação futura do profissional, acompaúada da anuência deste.

f. No caso de dois ou mais LICITANTES apresentarem atestados de um mesmo

profissional, ambos poderão ser inabilitados, caso seja verificado que a situação em

exame denota algum indício de conluio ou fraude'

9. 1 2. 1.4. QÚALIHCAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

9.12.1.4,1. Certidão negativa de feitos sobre falência, expedida pelo distribuidor da

sede da licitante, nos termos do art. 69,1Í, da Lei n' 14.13312021, admitida a

participação de empresa em recuperação judicial ou extrajudicial cujo plano

esteja homologado e em cumprimento, mediante apresentação da respectiva

certidão;

a"I
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g.12.l.4,2,Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais

demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais,

comprovando:

9.12.1.4.2.1. Índices de LiquidezGeral (LG), Liquidez corrente (LC) e Solvência

Geral (SG) superiores a 1 (um), exigência justificada no item 9.5.3 do

Termo de Referência pela execução da obra com pagamento por

medição posterior à execução de cada etapa; não será exigido capital

social mínimo nem patrimônio líquido mínimo (TR, item 9.5.$;

9.I2.1.4.2.2. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no

caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos;

9.12.1.4.2.3. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no

limite definido pela Receita Federal do Brasil para transmissão da

Escrituração Contábil Digital - ECD ao Sped.

9,12.1.4.3. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a

todas as exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos

contábeis pelo balanço de abertura(art.65, § 1o, da Lei no 14.133, de202l).

9.12.L4.4. O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser

atestado mediante declaração assinada por profissional habilitado da área

contábil, apresentada pelo fornecedor.

9.13. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a

apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, nos termos do ar1. 64 daLei

no 14.l33l202l,para:

9.13.1. complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos

licitantes e desde que necessâriapara apurar fatos existentes à época da abertura do

certame; e

"ô" I
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9.13.2. atualizaçáo de documentos cuja validade teúa expirado apos a data de recebimento

das propostas;

9.1.4. Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratagão poderá sanar eÍros ou

falhas, que não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante

decisão fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia paru

fins de habilitação e classiÍicagão.

9.15. Na hipótese de o licitante não atender às exigências de habilitaçáo, será inabilitado e não

participaúrda abertura das propostas e da etapa de lances, sem prejuízo do registro da decisão

em ata e da manifestagão de intengão recursal, quando cabível, com apreciação em fase única

ao final do certame, nos termos do art. 165 da Lei no 14.13312021.

9.16. Serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação e as decisões

correspondentes no momento procedimental adequado, observadas as funcionalidades da

plataforma ComprasBR e a proteção de dados legalmente resguardados.

9.17. Havendo restrição na regularidade fiscal ou trabalhista de microempresa ou empresa de

pequeno porte, será assegurado o prazo legal para rcgularização, contado do momento em

que a licitante for declarada vencedora, nos termos da Lei Complementar no 12312006.

10. DOS RECURSOS

10.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou

inabilitação de licitantes, à anulação ou revogação da licitação observará o disposto no art.

165 daLei no 14.133,de2021.

10.2. O prazo recursal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimação ou de lavratura da

ata,

€
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10.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitação

ou inabilitação do licitante:

10.3.1. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão;

10.3.2. o pÍazo paru a manifestação da intenção de recorrer não será inferior a 10 (dez)

minutos.

10.3.3. o prazopara apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou

de lavratura da ata de habilitação ou inabilitação;

10.3.4. na hipótese de adoção da inversão de fases prevista no § 1" do ar1. Il daLei no 14.133,

de 2021, o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de

intimação da ata de julgamento.

10.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema.

10.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recomida,

a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo,

encamiúar recurso paÍa a autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo

de 10 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

10.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

10.7. O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3

(três) dias úteis, contados da data da intimagão pessoal ou da divulgação da interposição do

recurso, assegurada a vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.

ü
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10.8. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão

recorrida até que sobreveúa decisão final da autoridade competente.

10.9. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.

10.10. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sítio

eletrônico www.nioaque.ms.gov.br e/ou na plataforma eletrôn iça utilizada para a rcalizaçáo 
'

do cefiame.

11. DO TERMO DE CONTRATO

11.1. O contrato será firmado entre o Município de Nioaque/MS, por intermédio do órgão

competente, e o vencedor da licitação, no qual consignarão os direitos e obrigações das

pafies, conforme minuta constante deste instrumento.

11,2. A empresa vencedora será convocadapara assinar o contrato, no prazo de aÍe 10 (dez) dias

úteis, após a homologação.

11.3. A empresa vencedora deverá apresentar, no ato da assinatura do Contrato:

11.3.1. A garantia de execução contratual de 5% (cinco por cento) do valor inicial do contrato,

conforme condições estabelecidas na minuta do contrato e no Termo de Referência,

assegurado, na modalidade seguro-garantia, o prazo mínimo de 1 (um) mês contado da

data de homologação da licitação paÍa sua prestação (art. 96, § 3o, da Lei no

14.1331202t);

11,3,2, Registro no CREA ou no CAU devidamente validado com o visto do Estado de Mato

Grosso do Sul, se a empresa vencedora for de outro Estado, quando exigível.

ô"I
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11.4. O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses, contado dadatade sua assinatura,

e o prazo de execução da obra será de 240 (duzefios e quarenta) dias, correspondentes a 8

(oito) meses, contados da emissão da Ordem de Serviço, conforme Termo de Referência,

Cronograma Físico-Financeiro e Lei no 14.1332021,

11.5. A recusa injustificada da empresa vencedora em assinar o contrato, caracteriza o

descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-se às penalidades legalmente

estabelecidas.

11.6. A manutenção do equilíbrio econômico-financeiro observará as hipóteses, os requisitos e

os procedimentos previstos na Lei no 14.13312021, mediante solicitação formal acompaúada

de documentos que comprovem a procedência do pedido, quando cabível.

12. MATRIZDE GERENCIAMENTO DE RISCOS DA CONTRATAÇÃO

12,1. Paru fins de alocação, acompanhamento e tratamento dos riscos desta Concorrência

Eletrônica, o presente Edital adota o Mapa de Riscos constante do Anexo I do Estudo Técnico

Preliminar, elaborado com fundamento no afi. 18, caput, inciso X, da Lei no 1,4.13312021 e

nas boas práticas de planejamento e gestão de riscos das contratações públicas.

12.2. Objeto considerado no mapa de riscos: contratação de empresa especializada em engenharia

para execução de obra de implantação de 1 (uma) quadra poliesportiva cobefta, com área

construída de 918,28 m2, no Bairro Jóquei Clube, em via sem denominação oficial

(coordenadas geográficas -21.77449, -55.81031), no Município de Nioaque/MS, custeada

com recursos do Contrato de Repasse no 984458120251MESP/CAIXA (Operação no

1.105.470-7212025 Programa Esporte para a Vida), compreendendo serviços

preliminares, fundações, estruturas de concreto armado e metálica, cobeftura, fechamento em

placa cimentícia, revestimentos de pisos, pintura e demarcação esportiva, instalações

elétricas, drenagem de águas pluviais, equipamentos esportivos, arquibancada, serviços

finais e administração da obra.
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12.3. Procedimento: Concorrência Eletrônica no 008/2026, Processo Administrativo no 09712026,

com critério de julgamento de menor preço global e regime de execução por empreitada por

preço global.

12.4. Amatrizabaixo deverá orientar aattaçáo do Setor de Licitações, Comissão de Contralaçáo,

Secretaria Demandante, Engeúaria, Fiscalizaçáo, Gestor do Contrato e Contratada, sem

prejuízo de outras medidas de controle que se mostrem necessárias durante o procedimento

ou a execução contratual.

12.5. Legenda: Probabilidade - Baixa: risco pouco provável de ocorrer; Média: risco possível

de ocorrer, exigindo acompaúamento preventivo; Alta: risco com elevada chance de

ocorrência, exigindo controle rigoroso. Impacto - Baixo: impacto limitado; Médio: impacto

relevante, com possibilidade de atrasos, ajustes ou custos administrativos; Alto: impacto

significativo, com potencial de comprometer execução, qualidade, prazo, custo, seguÍança

ou regularidade da contratação. Nível de risco - Baixo: acompaúamento ordinário;Médio:

medidas preventivas e monitoramento; Alto: tratamento prioritário e atuação imediata em

caso de ocorrência.

N" Risco identificado Impacto Nível

de

risco

Medidâs preventivas Medidas mitigadoras Responsável

01 Incompatibilidade entre

edital, ETP, projeto,

memorial, planilha,

cronograrna ou demais

anexos

Baixa Alto Médio Utilizar somente o conjunto

técnico consolidado e realizar

conferência cruzada antes da

publicação.

Suspender o ato afetado,

corrigir as peças e republicar

quando a alteração

comprometer a formulação das

propostas.

Planejamento

Engenharia

Licitações

02 Atraso no procedimento

iôifâtÁÍiô ôr nâ êYêailôãn

Média Alto Alto lontrolar cronograma da

icitacão e da ohra viqência dr

Adotar medidas de

'ecuneracão do cronograma e.

Convênios

Licitações

Fiscal ização:m relação aos niarcos do

Contrato de Repasse

instrunrento e prâzos itrternos. quando cabível, providências

iunto à mandatária.

03 Propostas com preços

inexequiveis, sobrepreço

ou distribuição artificial

de custos

Média Alto Alto Definir critérios objetivos de

aceitabilidade e arralisar valor

global, preços unitários, BDÍ e

composições.

Diligenciar, desclassificat

proposta incompativel ou

adotar medidas previstas nc

:dital e na Lei.

Licitações

3ngenharia

04 Atraso na ntobilização ou

insullciência de equipe,

Média Médio Médio Exigir planejamento dr

nrobilizaçào e acornpanhar t
cronograma tlsico-fi nanceiro.

Notificar a contratada, exigir

reÍbrço de recursos e aplicar

medidas contratuais cabíveis.

lontratada

Fiscal ização
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NO Risco identificado Impacto Nível

de

risco

Medidas preventivas Medidas mitigadoras Responsável

rateriais or"

:quipamentos

05 Execução de fundações,

sstruturas, piso ou

:obertura ern desacordo

rom projeto e

especificações

Média Alto Alto Fiscalizar etapas críticas,

:onferir niateriais, dimensões,

FCK. espcssuras, rnontagern e

:egistros técnicos.

lnterromper a etapa afetada e

determinar correção,

substituiçâo ou refazimento

sem ônus à Adnrinistração.

Engenharia

Fiscalização

Contratada

06 Falhas de qualidade em

materiais, soldas,

concretagem, frxações ou

acabarnentos

Média Alto Alto Exigir controles, certificados.

ensaios e inspeções preuirto,

nas peças técnicas.

Rejeitar materiais/serviços e

exigir correção ou

substituição.

Fiscalização

Contratada

07 Acidente de trabalho ou

risco a terceiros durante

luiontageln estrutural,

içarnento e demais

lrentes

Média Alto Alto Exigir cumprimento das

normas de segurança.

isolamento, sinalização.

EPIs/EPCs e planejamento das

atividades críticas.

Paralisar a frente insegura.

corrigir condiçõ.r, .oruni.u,

responsáveis quando

necessário.

Contratada

Fiscalização

08 Condições climáticas

prejudicarem

concretagem, cobertura

pintura ou cronograma

Média Médio Médio Planejar frentes considerandc

sazonalidade e proteget

nrateriais e serviços sensíveis.

Reprogramar sequêncie

executiva dentro dos lirnite:

contratuais e recuperar c

cronogranla.

lontratada

Fiscalização

09 \4ediqões

locumentação suficiente

)u divergentes do

:xecutado

sel1l Média Alto Alto Vincular medições a diário de

:bra, registros fotográficos,

;onferência fisica e

Jocurnentos técnicos.

Glosar itens não comprovados

e exigir cornplementação

documental antes do

pagan'rento.

Fiscal ização

Gestão do Contrato

l0 Alteração informal de

escopo, quantitativos ou

solução técnica durante a

execução

Baixa Alto Médio Centralizar determinações na

Íiscalização e exigir

formalização prévia de

alterações.

Suspender serviço alterado e

submeter a modificação ao

procedimento administrativo

cabível.

Gestão / Engenharia

/ Contratada

ll Gestão inadequada de

resíduos, poeira,

drenagem provisória ou

demais impactos

ambientais

Média Médio Médio Prever organização do

canteiro, destinação adequada

de resíduos e medidas de

coutrole ambiental.

Determinar correção imediata,

limpeza, contenção e

destinaÇão regular dos

nrateriais.

Contratada

Fiscalização

t2 Execução de elenrerrtos

de acessibilidade em

desconformidade com a

ABNT NBR 9050:2020 e

projeto

Baixa Alto Médio Conferir cotas, inclinações

dimensões , ,tr*.nto,

acessíveis antes do

recebimento.

Deternrinar adequação antes

Ja aceitação da etapa ou do

recebimento defi nitivo.

Engenharia

Fiscalização

Contratada

l3 Falhas nas instalações

elétricas ou drenagen

compronleterem í

funcionalidade da quadre

Baixa Alto Médio Executar testes, inspeções e

verifrcações antes do

fechamento e recebimento das

etapas.

Corrigir sistemas, substituit

componentes e repetir teste!

antes do recebimento.

Contratada

Fiscal ização

ü
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NO Risco identificado Probabilidadt Impacto NÍvel

de

risco

Medidas preventivas Medidas mitigadoras Responsável

t4 Vícios ou defeitos

identificados após t

conclusão da obra

Baixa Alto Médio Documentar recebintento

nranter registros técnicos e

obrigações de garantia.

Aoionar a contratada pare

correção dentro dos Prazos

legais e contratuais.

Sestão

Fiscalização

lontratada

l5 Definição inadequada

das exigências de

qualificação técnico-

profissional ou técnico-

operacional, conl

restrição indevida da

competição ou

insuficiência parâ

demonstrar aptidão

Média Alto Alto Fundamentar as parcelas de

maior relevância e eventuais

quantitativos mínirnos com

participação da área de

engenharia e observância do

art. 67 da Lei n' 14.1332021.

Revisar as exigências antes da

publicação ou, se Irecessário,

promover correção do edital e

reabertura de prazo.

Engenharia

Licitações

l6 nterpretação equivocada

dos elernentos

representados no projeto,

mas excluídos do escopo

Íisico-Íinanceiro da

contratação

Média Alto Alto Destacar no edital, planilha e

anexos que alvenarias em

geral, alambrado, a parcela de

425,25 m'dâ calçada extema

em concreto não contemplada

no orçamento e telha metálica

de fechamento da platibanda

não integram o objeto

contratado.

Esclarecer formalmente a

Jelimitação, impedil

nedição/pagamento indevido

: corrigir eventual instrução

:ontraditória.

Planejamento

Engenharia

Licitações

Fiscalização

t1 Ausência, irregularidade

:u incompatibilidade de

ART/RRT de execução e

Ce responsável técnico

durante a obra

Baixa Alto Médio Sxigir ART/RRT de execução

rntes do início dos serviços e

verificar compatibilidade das

atribuições profi ssionais.

Suspendcr o início ou a etaPa

af,etada até regularização, senl

prejuízo das medidas

contratuais cabíveis.

Contratada

Fiscalização

Cestão

l8 Atraso na fabricação,

fornecimento ou

montagem da estrutura

metálica, cobertura ou

componentes relevantes

ao cronograma

Média Alto Alto Exigir planejamento de

suprimentos cornpatível com o

cronograma c acotnpanhar

antecipadarnente encorttendas

e rnobilização.

Reprogramar frentes

compatíveis, exigir plano de

recuperação e reforço de

recursos para recomposição do

prazo.

Contratada

Fiscal ização

t9 lontrole insuficiente das

;araoterísticas do

goncreto, espessuras e

demais parârnetros

estruturais deÍlnidos nas

peças técnicas

Média Alto Alto Conferir previamente traços,

FCK, espessuras, forntas,

armaçõss e registros de

concretagern confornte projeto

e especificações.

Interrorrrper a elapa, realizar

verificações cabíveis e

determinar correção, reforço

ou refazimento quando

tecnicamerrte necessário.

Engenharia

Fiscal ização

Contratada

20 {nruenamento ou

lÍoteção inadequada de

nateriais e equiparnentos

no canteiro, com perda,

Cano ou

Média Médio Médio )efinir áreas adequadas de

rrmazenarnento e exigir

lroteÇão compativel com cada

material ou equipalnento.

Segregar ntateriais

danificados, substituir itens

conrprotnetidos e corrigir as

condições de armazenamento.

Contratada

Fiscalização

ü



.6.
qw}
\Ê/

pültaF§r1úÊ/r

u§fiau§
NO Risco identificado Probabilidade Impâcto Nível

de

risco

Medidas preventivas Medidas mitigadoras Responsável

:omprometimento di

qualidade

2t Descompasso entre

avanço fisico,

cronograma financeiro e

documentação do

Contrato de Repasse,

com risco de atraso, glosa

ou diÍiculdade na

prestação de contas

Média Alto Alto Acompanhar conjuntamente

execução fisica, medições,

cronograma e docrrntetttos

vinculados ao instrumento de

repass0.

Corrigir registros, ajustar a

progrâmação e adotar

tempestivamente as

providências administrativas

cabíveis junto aos

responsáveis pelo instrumento.

Gestão

Fiscal ização

Convênios

22 Documentação

incompleta para

recebimento,

lncerramento da obra ou

prestação de contas

Média Médio Médio DeÍinir previamente os

documentos exigidos para

cada medição e para os

recebimerrtos provisório e

definitivo, mantendo arquivo

organizado durante a

execução.

Dxigir complementação

Jocurnental e postergar o

'ecebimento ou pagamento da

ltapa quando laltar

:omprovação necessaria.

Contratada

Fiscal ização

Gestão

12,6, A materialização de qualquer risco deverá ser registrada nos autos e tratada pela áÍea

responsável indicada rramatriz, com ciência ao gestor e ao flscal do contrato, observados o

edital, o contrato, o Termo de Referência, o Projeto Básico e a Lei rL" 14.13312021.

13. DAS INFRAÇOES ADMINISTRATIVAS E SANÇÔES

13.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

13.1.1. deixar de entregar a documentação exigidaparao certame ou não entregar qualquer

documento que tenha sido solicitado pelo Agente de Contratação/Comissão durante o

certame;

13.1.2, Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver a

proposta em especial quando:

13.1.2.1. não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação;

13,1.2.2, recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

fr
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13.L2.3. pedir para ser desclassificado quando encemada aetapacompetitiva;

13.1.3. não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação,

quando convocado dentro doprazo de validade de suaproposta;

l3.1.3.1. recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a ata de registro de preço,

ou a aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela

Administração;

13.1,4, apresentar declaragão ou documentação falsa exigida pwa o certame ou prestar

declaração falsa durante a licitagão

13.1.5. fraudar a licitação

13.1.6. compoftar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualque r natüreza,em especial

quando:

13.1 .6. f . induzir deliberadamente a erro no julgamento;

13 .l .6.2.apresentar amostra falsifi cada ou deteriorada;

13.l,7,praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação.

13.1.8. praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei no 12.846, de 2013.

13.2. Com fulcro na Lei no 14.133, de 2021, a Administração poderâ, garantida a prévia defesa,

aplicar aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das

responsabilidades civil e criminal:

13,2,1. advertência;
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l3.2.2.niulta;

13,2.3. impedimento de licitar e contratar; e

13,2,4, declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os motivos

determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitagão perante a própria

autoridade que aplicou a penalidade.

13.3. Na aplicação das sanções serão considerados:

13.3.1. anatureza e a gravidade da infração cometida.

13.3.2. as peculiaridades do caso concreto;

13.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

13.3.4. os danos que dela provierem paÍa aÀdrninitt.ução Pública;

13.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e

orientações dos órgãos de controle.

13.4. A multa observará os percentuais fixados no Termo de Referência e na minuta de contrato

- moratória de loÁ (um por cento) por dia de atraso, limitada a 10 (dez) dias; compensatória

de 10oÁ (dez por cento) sobre a parcela não cumprida, em caso de inexecução parcial; e de

20oÁ (vinte por cento) sobre o valor do contrato, em caso de inexecução total -, observados

os limites do art. 156, § 3o, daLei no 14.13312021, e serárecolhida noprazo máximo de 30

(trinta) dias úteis, a contar da comunicação oficial.

13.4.1. Para as infrações previstas nos itens 13.i.1, 13.1.2 e 13.1.3, a multa será de l0% (dez

por cento) do valor do contrato licitado.
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l3.4.2.Paraasinfraçõesprevistasnositens 13.1.4,13.1.5, 13,1.6, 13,1,7 e 13.1.8,amulta

será de 20% (vinte por cento) do valor do contrato licitado.

13.5. As sangões de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade

para licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de

multa.

13.6.Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15

(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação.

13.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência

das infrações administrativas relacionadas nos itens 13.1.1, 13,1,2 e 13.1.3, quando não se

justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e

contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta do ente federativo a qual

pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.

13.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou

contratar, em decorrência da préúica das infrações dispostas nos itens 13.1.4,13.1.5, 13.1.6,

13.1.7 e 13.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens 13.1.1, 13.1.2

e 13.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento

de licitar e contratar, cuja duração observará o pÍazo previsto no aft. 156, § 5o, da Lei no

14.1331202r.

13.9. A Íecusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitar ou retirar o

instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração caracterizatâ

descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-o às penalidades previstas neste

Edital e à execução integral da garantia de proposta em favor do Município, nos termos do

art. 58 da Lei no 14.13312021.

6
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contratar e de declaração de inidoneidadepaÍa licitar ou contratar demandará a instauração

de processo de respons abilizaçáo a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou

mais servidores estáveis, que avaliaráfatos e circunstâncias coúecidos e intimará o licitante

ou o adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação,

apresentar defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzir.

,.!i'

13.11. Caberárecurso rLoprazo de 15 (quinze) dias úteis daaplicação das sanções de advertênoia,

multa e impedimento de licitar e contratar, contado dadatada intimagão, o qual será dirigido

à autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5

(cinco) dias úteis, encamiúará o recurso com sua motivação à autoridade superior, que

deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento

dos autos.

L3.12. Caberâ a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração

de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data

da intimaçáo, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu

recebimento.

13.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão

recorrida até que sobreveúa decisão final da autoridade competente.

13.14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação

de reparação integral dos danos causados.

14. DA IMPUGNAÇÁO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

14.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital

da Lei no 14.133, de 202t, devendo protocolar o pedido até

da abertura do certame.

por irregularidade na aplicação

3 (três) dias úteis antes da data
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14,2, Aresposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em sítio eletrônico

oficial no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior àdatada abertura

do certame.

14.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados poÍ forma eletrônica na

plataforma ComprasBR (www.comprasbr.com.br) ou pelos canais oficiais do Setor de

Licitações, estando disponível atendimento de segunda a sexta-feira, das 07h00 às 13h00, na ,

Rua General Klinger, no 377, Centro, Nioaque/MS, telefone (67) 3236-1011, e-mail

licitacao@nioaque.ms.gov.br, sem prejuízo das informações constantes do aviso de licitação

e da plataforma eletrônica utilizada.

14.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no

certame.

14.5. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada

pelo Agente de Contratação, nos autos do processo de licitação.

14.6. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova dataparaarealizaçáo do certame.

15. DAS DTSPOSTÇÓES CnnarS

15.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico.

15.2. Não havendo expediente ou ocoffendo qualquer fato superveniente que impega arealizaçáo

do certame na datamarcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia

útil subsequente, no mesmo horario anteriormente estabelecido, desde que não haja

comunicagão em contrário, pelo Agente de Contratagão/ Comissão.

15.3. Todas as referências de teEpo no Edital. no aviso e durante a sessão pública

observarão o horário de Brasília - DF.
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15.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

15.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação

da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração,

o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

15.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente

da condução ou do resultado do processo licitatorio.

15.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do

início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente

na Administração.

ô"
.t#,F
t";#

15.8. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do

licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da

isonomia e do interesse público.

15.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças

que compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.

15.10. O Edital e seus anexos estarão disponíveis, na íntegra, no Poftal Nacional de Contratações

Públicas - PNCP, na plataforma ComprasBR (www.comprasbr.com.br), no endereço

eletrônico www.nioaque.ms.gov.br e, quando aplicável, nos sistemas de controle e remessa

de informações do TCE/MS, inclusive e-Sfinge.

6
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15.11. Encenadas as fases de habilitação e de julgamento, decididos os recursos e constatada a

regularidade dos atos praticados, o processo será encamiúado à autoridade competente -
Prefeito Municipal de Nioaque/MS paru ADJUDICAÇÃO do objeto e

HOMOLOGAÇÃO do certame, nos termos do art. 71, incisos III e IV, da Lei n" 14.13312021,

não competindo tais atos ao Agente de Contratação.

Nioaque/MS, 13 de outubro de2026.

Prefeito Municipal

I
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ANExo I - FoRMulÁnIo pADRoNIZADD DE PRoPosrA

coNCoRRÊNcu nlnrnôNICA N" 008t2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 097/2026

Objeto: contratação de empresa especializada em engenharia para execução de obra de implantação

de 1 (uma) quadra poliesportiva coberta, com área construída de 918,28 m2, no Bairro Jóquei Clube,

em via sem denominação oficial (coordenadas geográficas -21.17449, -55.81031), no Município de

Nioaque/MS, custeada com recursos do Contrato de Repasse no 98445812025/MESP/CAIXA

(Operação n" 1.105.470-7212025 - Programa Esporte para a Vida), compreendendo serviços

preliminares, fundações, estruturas de concreto armado e metálica, cobeftura, fechamento em placa

cimentícia, revestimentos de pisos, pintura e demarcação esportiva, instalações elótricas, drenagem

de águas pluviais, equipamentos esportivos, arquibancada, serviços Íinais e administração da obra.

Campo Informação dá. licitante

Razão social

CNPJ

Inscrição estadual/municipal

Endereço completo

Telefone/e-mail

Representante legal

CPF/RG do representante

Responsável técnico

Registro profissional

Banco/agência/conta

A licitante propõe exêcutar integralmente o objeto pelo valor global de R$

( ), observadas as condições do edital, do

Termo de Referência, do Projeto Básico, da Planilha Orçamentária, do Cronograma Físico-Financeiro

e demais anexos.

. Prazo de validade da proposta: mínimo de 60 (sessenta) dias, contado da data de sua apresentação.
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.Prazo de execução:240 (duzentos e quarenta) dias, correspondentes a 8 (oito) meses, contados da

emissão da Ordem de Serviço.

. Regime de execução: empreitada por preço global.

. Critério de julgamento: menor preço global.

. A proposta deverá estar acompanhada da planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro,

composição/planilha de BDI, encargos sociais quando cabíveis e comprovação da garantia de

proposta no valor de loÁ do valor estimado da contratação, equivalente a R$ 9.530,90.

. Declara a licitante que nos preços propostos estão incluídos todos os custos diretos e indiretos,

tributos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, comerciais, equipamentos, ferramentas,

transporte, mobilização, sinalização, administração local, controle tesnológico, seguros, BDI e

demais despesas necessárias à execução integral do objeto.

Local e data:

Assinatura do representante legal :

Nome/cargo:
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ANEXO II - PLANILHA ORÇAMENT E TABELA RESUMO

PREIEITURA MONICIPÂL OE XIOÁOUE I M8
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Mru[GU§
ANEXO IV _ PLANILHA DEMONSTRATIVA DO BDI _ BONIFICAÇÃO E DESPESAS

INDIRETAS

EluntrnÍo [í]§únhrriâ e ÀÍ4uilê1urâ

CNP,, 31.545,,i36/0001,15

Ítuí PÍdsiâ. âú ^ Jêídid dG Ê3tõdG ' CaftF4 €Bnda " h1S I 79tlgà524

í64 2529 03{i0 I dmBht(qotomdiórrs.ê«m.ts
üNPJ 335{5,À3fÍÍr0ul{lr

DO BDr - ACORDAO 2.62212ü13

DADO$ INÍgIAIS

ü0iistiuçiio de ediÍisías

ENAUÀDRAMENÍO NÂ OÉgONERÀçÁO CONFORME LEr N. 12.84412013:. l------NÃõ-l
'úsó ds ânctr0írs solrâis desôÕer§.,Õs na elahomção {,ü oBamento

ÊNEUAORAMéE NÔ TIPQ §ÊLÊCIOI.IÀDO:

r, édiliôiús pnrâ usô úgrópécr,áíiü, esláÉÉs pãrâ trér'rs ó m6trôpôlit6!lôs, ôsládios êspôrtivós ê q{adras
isslâlâÇi}ês párâ ombarquô ê düscmbanlro dê pássâgoiros {üm áôrópàrtos, rôdôyilri;rs, póÍlos, olr.).

s ê presídiós, â corlstíúÇáo dc ediÍlcios ift,ustiiôis (fábricâs, olirílàs, gâlpúes induütriàis, atc-). canÍoímr
4'Í204doCNAE?.0. fâÍrlbôrnenqua{rÍ.rm-sepórti(os,ÍflirántôseôulrosedaÍioios{r!'tinàlidadcturísticâ.

cÁLcuLo oo8 tMPosTo§
TIPoDETRISUTÂÇÃOSOBREôLUCRo: @

lmposlÍ) Allquotà Bôsô dê câlculü
Pt§ 0,65%

coFtNs 3,00% RÊCÊ|TÀ BRUTA(VALOR DA NOTÁ)

r§s BRUTO í/" {LEr MUNICTPAL}: % lNCrpÊNCIA (M.OBRAT

ffi
t§s LIQurDü 3,00%

TOTALTMPO§TO§ s,*$$vo

"h]eídúilsia dó fctàl dô ôofitrato quo íôpíoséntâ rnào ds ôbis pârá úúnrpôÍ â bâso ds cálculô cônÍ. l6gislâsÃô municipà|.

vERrFrcAçÀo E CÁL6ULO 0O BUí

IIEM CEMFSN§NTE I' §UÀRÍII. MâDIO 3*SUARTIL Adôtâdo
s,§0.á 4,$§%

í,0{1% 't;&*Yo

1,2t9o 1,??%
1,3S% t,Í§Yí
8,96% 8.1:t%

0,6§0%

$;1S% 7,4Oô1o

Bt)ryç *l Í1.:"*"::J9ik7:-!-!.-"/-:-:t:-f:.iht§lY:;-!-yí,...:..?-l'.jY:i.:.!t"-t.*.ii"'dl - r
L tl _ ro/o) |

â

Elsmünto ÊÍrgênhôíiâ d ÁÍquitúturü
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ANEXO V - PROJETOS E PEÇAS G FICAS
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ANEXO VI _ MEMORIAL DESCRITIVO

PRgFEITUHA HIUNICIPAL DE Nl0ÀOUE - L,ls

rSTÂDO OO MATO GÊO§§O DO SUL

.6"
qffiF
t#

POLIE§POHTIVA

MEMOBIAL DESCfiITIVO

CIDADü: N|OA§UE'M§

BAlfrEü: JO§UÊ|üLUBE

ENDEREÇO:TEFIRENO LOCÂLIZADO EM VIA SEM DENCIMINAÇÃO CIFICIAL,

I DENTI FICADO PELAS CÔORDENADAS GEOGfiÁTICNS: .21,1? 449, -55,8 I 031,

NIOAQUT -M§.

ELABORAÇAO: ELEMENTO ENGENHARIÀ E ÂRAUITETURÂ LTDÂ

CBEA 201S6 I M§ | CÂU: PJ61587"1

RE§PONSÁVEL TÉCNICOI MARCELLÁ, LIMA - CBEA 61634/D.M§

VANE§SA SCIUZA- CAU 422§ S1-9

JULHO/2026

Ruà .Práprlr, 90 í ü+núo
Cámpo Gaê*da * ta§ I .,SgO2*59*

l&11 2523 0350 I êlcenta(Elâwnt{Ea,qm
Cl,l9.1 33, 5{t" {36./00ú1*}5

PHOJETO AHeU§ETÔNltO PAftA IMPLANTAçÃ.O DE §UÂDHA

ü

e gl,g,nq,nl:
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rulofiÍ[uH

PBEFEITUÊÀ íITUNICIPÀL DE NIOAOUE ' M§

I§TÀDO nO IíIATO QHOSSO úO §UL

Íruorce

1. ÀPRE§ENTÀç,Ãô

t.Í " üADô§ DAÁREADE TNTEnvENÇÂo

I - DÁDOs DO CONTRATANTE

â.Í . DÂEOS DA EMPRE$À ÔÕNTFATADA

a.e - Eeurra rÉcÍ'ttcR

s. DrspCIsrçÕes cERErs

§,1. PROJETO

§"Ê. §EGURANÇA

s.g " rNícto 0A oBBA

8.4 - FrscÂLrzÂçÀo E nEcEBrMENre Do8 sERVrÇo§

{ - LocAlrzAçÂo
4..1 " MArA DE LocALrzAçÃo rgreouRt-
d.2 - MAFA DE LoÕÁLtzAÇÂo on osRn

s - EsPEcrFrcnçÕes rÉcrurcas

§;x - SEfiVlÇO§ PRELIMINARES

5"2 " vEDAçÂo

s.e " ruuo*çÂo
o,s.r "LocnçÂo
§.§.â - E§CAVAÇI1ô

S;$3 * §APATÂ§

5,$.4. VIüAS 8ÂLDRAME

§;3.S - FUNDô DE VALA

s,s.s - tMPERMrnetle*çÃo
: §.4 " ESTÍIUTURA BE CONOfiETú ABrr,AD§ E MÉTÁíiCA

§.4,1 - ARMAOURA§

s.4.2 * FOnMA§

.5.,1.$ - CONCETTO

5.4.( - ugrÁlrcn
§.S " COSERTURAS

5.6., - FECHAMENTo LÀTE&AL EM TÉLHA urlÁltô*

âua §rúprlr, YO { cstrirü
CàsElo Grônd. - M§ | ?9002-524

1611 2125 {!50 | cleÉntqâêlsffinlâB§ " e6
CIIPJ 33, 3,1§. t36/00!:L-1á

ü

e rj^Íflq,nlg
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Hrc[AUE

PBEFEITUHÀ ITUNICIFÂL §E NIGÂGUE . M§

fl§TAOO n0 !íIÂT0 GR0§SO Dü SUL

5.§"S -COBOGÓANTICHUVA
5.ü " ÇÀLr"rA§

5,7. BEVESTIMENTO§

5,7.1 - ARGAMASSAS

§.?.1.r -úHAP|§$ü
5.7.1.2 - EMEoÇO OU MA§§A ÚNrÇA

§^8 " PINTURAS

§,8..' - AMBIENTE§ INÍEBNO§

5.Ê"t - AMBIENTES §X'EBN0§

5.8.3 - PINTUBA PI§O DA OUADRA

§,83 - E§ÍRUTURA METÁLIOA

5.$ " }{.,$TALAÇÔES elÊrsrcts
5,9^1 * INTERRUPTORE§

S,§.2 -IOMADA§
5.S,3 - CONDUTOS

s;9.4 - ouAoRog

5i$.6 - CONDUTOHES

§.s"6 - üISJUNTOHES

5.9.7 - CONDUToR OE PROrEÇÃO

5"1ú ^ rN§TALAÇÕES PLUVTATS

§,11. ESQUAOHIA§

5.12 " Pt§ô

s.12.1 - EXECUÇÃO

5.1â"â "ôONCBETO pôLrDO

5.r3 - §ôNTRAP|§O

§,I4 " §RADIL

5"15 " ACÊg§TB|LIDADE

5.í§ " NoTAS

5.16.1 - ITENS PT1ÊVISTÔS EM PHOJETO E NÂO OONTEMPLÁDÔS NO

OFÇÂM§NTO

5.16.2 - §EBV|ÇOS DE PTNTURA CoNTEMPLADOS NO OBÇAMENTO

t-ftÕnltÂ§

Itua lrúfrla? $0 I Ésítrs
càupo ür.ndê * Ms i ?1002*524

161!' ,,525 03§0 I s:"eNnté§e}ÉmnlêB§ - êffi
§spJ BB, E{s, a36/§ohr.*:râ

IJ
elemen lo
vnssnltonÀ * Jrqoil(lvta

6
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FHEFEITUHÀ T,IUNICIPÀL ÚE NIoAüUE . MS

fSTÂDO NO ftIATO GEO§SO DO SUL

r - APAE§ENTÂÇÃü

ÀuE Sr6frÍrr g0 I geotÍ§
Cünge ür8ndÊ * ug Í 7990r*9r{

t61t 2925 035O I rlerento3elgetrtêm§, Çm
§nP.I 33, 5.as" {36/0001:É5

C



|r&lÊ$Êl1un,,\ilrc[üuÉ

PREFEITUHÀ MUNICIPÀL ÜE NIOÂQUE ' M§

€STÂDO NO h]ÂTO GRÕ§SO DO SUL

A cmprêsâ ELEMENTo ENGENHARIA E ARQUITETUBA LT§A, âpreseülâ à PrêÍÉiturâ

Munleipel de it\,loâquê J MS, os Fmjelos Arquitetôntcos e CÕrnplêrnest&rs§ pâíâ o FBOJETO

ÀHOUITETÔNI00 pARÂ |MPLÂNTÀçÃO rDE OuÀI,fiA pollt§PoTlt A do hrlunieípío dê I'liôaquÊ

/M§.

Esle memüd*liâm 0 übJetívo dê,d8§0rever Õs seMços e mâtêrlâis que cofipÕe a oxecuçáo do

píojoto acima cítàdo. pÍêvalêcôndô ô ugo das sspGciÍicâçôês íEitâs poí nôrmãs hrãsilêirâg

correspondentes a cada lipo de lârstâ ôrr gcÍ\riç§.

1.1 . DADO§ §A ÁfrEA DE tilTEBVENÇÃo

Ârea do torreno ........1.229,47íít

&uê lrópstr, g0 I §cntrô
CeÍq úrind. * Mg t f9002-524

161, 2125 !350 I ?lôent!§ô].enLêú§ . cil
clrpJ 33,8t9.t36/aoo1"jà

ô"I
qw.F 

I\#t

ü
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FBEFEITUFÀ TJIUNICIPÂL EE NiOAOUE ' M§

r§TADO OO IdÀTO GHÕSSO DO SUL

2 . DADO§ DO CONTRATANTE

Àuê srúprtar §0 I gstrlü§
C§trto Érsndr * .l{§ | ?}002-§24

(6?) ?925 0350 I çlarento§elÊrcíLêB§,êw
ellPJ 33, 5,15. 4!6/00!1:'.lE

C
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IUrcltt[U§

PAEFEITUÉÀ rltUNlClPAt DE NlOÂGUE ' M§

E§TÀDO NO MÀTO GROSSO DO §UL

2,1 . DADCIS DA EMPHESÂ ÇONTHATÀOA

a

a

Razáp Soçfaf: Elemsnts Ensênhâr.lâ q Arquitêturâ Ltdâ'

ôNPJ: 33.54S"43s0úú1-1 §

CRE,À: Ê019Ê1M§

CAU: PJÉlS87"Í

Erldêrêço; Rua Próprla, no §0 - CÊnlÍü * Canrpc,Grande MS

cEF: ?9ôÕâ"§â4

TêlÉ1tll'16' {67) 2§2§-u3Sü

Effiâlt: êlsmento@tsleÍfl ôÊtúÍÍ!Éi,0üffi ^br

2.2 * E§UIPE TÉCNICA

Rtsporrsável T6dniôô:

tvlarcella Eernardo Lima - Engenheirá Ctvtl- 0IIEA: 616t4-B/M§:

VenÊss6 Crisllna de Suuzâ - Arquiteta ê L,íbânista - §AU: A2?93§ l-9;

t

t

^

elem
J

en lo
:rqoil*lvlâ

Ruê Êr*adar S0 i çü4tr*
Cexlo ürcade * trS I ?*ôOr-9:{

(67) ?52§ 0350 i elercnto§â}smrLêG§.c«
E§pJ 33. §{§.r!610001*1â

I

I
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PHE,FEIÍUFÀ !.TUNIE|PAL OE N1OÂQUE . MS

Ê§TÀDO 0O !í1ÀTO &RÕ§SO DÕ SUL

^

B * D|§FO§IÇÕES GERATS

Rua âÍúprlai g0 I f*ntü§
C&§ro Ér84d. * t'l$ I ?r0OZ*§24

(6?i ?§2S 0350 , tleÉnÉü§elwf,lôq§.eil
$rpJ 33, 5r3. a36100{1*tB
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PBEFEITU§À ITUNICIPÀL OE NIOÂOUE . M§

E§TAOO DO fu'IÂTO ORO§SO DO SUL

Devêíâú ser observadírs rlgorosamente,as dieposlçüês do memorlal descritivo, valendo ett*s

qomo.transcrÍlâs Íossern no contratu da cbra.

A condiçào do 'cônffãtadã" stJpóê â r6dlizásão de um lovantamento tácnicô preliminar das

condlçôes nêcêssáriês à execuçáo dos serviços, alravés de visitá previa ao lôsâl da obra, bsrt como

ds comBlêtâ vêrllÍcâçáo do projÊto íísiro e des{ê memorial desorlfivo.

Exôcut ili â úbrâ 6m e§tÍlt* íâ tôlâl ôb§$rvânÕiâ á§ indÍeêQôês eúnstiifiê§ ftôs prôjôtôÉ

loÍnêrldü§.

Ô dimenslonamentê o ã organizaçào da mào dê obra, parã â 6x€üuçâo dos dlvcrsos sêrviços,

§êrâo ádbuiçôês dá €ofitrãtâd*, qLr6 d8vrlti 6ôi1§ldôrâr á quálllieâEãô tácniea dô próÍissionâl da obra,

â êfirlÉr,êle e â cóndulâ nô cantêho dâ obra.

Â prôposta dsvsrá ser aproseniadê §ôÍn a utiltzaçâô d§ eqülpâmêilto§, lsrrâmêfl1âÊ em Sêrâ1,

Éúm ônu§ pâÍa â munl6ipêlidãdÉ,

Nôs pregos ofgÍtâdss devÉÍâs 9er cosrpíitâdas aâ de pesas cÕm o cántêiro de obras e

êvsntuâ,§ despêstt enr gBral,

Os tlábâlhos quê náô êÉüverêm dê êeôrdo eôm âs É6ndiçüe§.óotltíaltiais sêrâô inlpugÍads§

p§,â liscátieâ+âô, ílêyêÍldo ê emprêltsiro prô\,idrnciâr âs sorr*Q6ês fissess§fiâ§, lrBsdiâtâmêítle âpós o

resistrô dÂ ordem do sorviqo,

3.1 * PEOJET§

Serd anoxado a êsts mêmoílâl um projeto oxecutivo que servirá de reíeréncia para a execuçáo

dâ obÍâ.

Antês dê ser irrlclíida, a conlratads devêÍá âprê§êr1tar à §êerêtârlâ dê PlailéisrnÊ*lú ê

Urbanlsmo de Nioâque a dwida íssponsâbllidade téonlÇâ de execuçâo, sêJa êtâ ART elou RRT.

c.2 -§ÊGUHÀllÇA

Hâvêíá Íigorôea obsêrvàfiôiâ âr normá: dê segurânçâ do trabàthü. NR-l8,, dô lrtlltllÊté'riô dü

Tíâbâlhü.

Sorá do uso ohtigatúrfo ss squlparn@ntos de prôtêÇáo individual (EPU, ôonÍôrms disposição dt
nsrffiâ rssulaÍÍler1tâdóÍá N8"6, do MhislÉÍÍo ds Trirbelhô.

Âs paitê§,rÍlúveis de feíÍârnentâs ê êquipânrêntos deveráo seí pÍqts$ídâ§, âs rêÍránírqntfl nâo

ser&o abandonadas sobre pnssa§sfl§, êscêda.§. áídaimds g supêrJícios do trabalho. Todos e qualsquÉr

rlscüs á âctdêfllês d6 trâbâlhq eêrâõ dê tfitske rê§$ún$ábilidâdê dâ CüntÍêtadf,.

3.3. trtíürô DÂ o8ÊA

&§ê Sráprli, 90 | gstrtrq
eertro úr8f,da * àlg | ?S002*92{
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g§TAOO OO i1lÂTO GRÕSSO DÔ SUL

A obra só sçrâ iniciada apds a devidâ âutôrlzáçâq do EngenhÉtro Fiscêl dcsie setúÍ que in$truirá

ô ê6nslír{tür §êbrê plântâ, servlçoa * demât§ detâlhe§ eonstÍutlvo9.

3.4. FISCALTZAçÃO E RECEBTMENTO DOS SEBV]çOS

A fisrall*rçáo aô cônsldêrâr eoncluída a obraríserviços, çomunlcarâo s ,âtô â áutoridâdês

superiores, que piovídenclarâo a desÍgnação de comissáo dê í€cebimênto, para lavrar terÍno ds

verilícaçâo e, êslândo coftforme, de ãcêitaçáo provisdrla úu dsíinitlvâ, â pariÍÍ da quâl pôderá seÍ

ut3llzâdô â obrê.I§€flriaó.

Àpós o BBríodo dü üb$orvâçáô, 0ôstÍr1Õ dq íoêehiÍilerlto provisório ou deÍinitivo, a ôbrâ! ou etíxÉá

dela, será recebidâ êm caíáter dê{inÍlivo pôí eômlscáo êspsclàlmêntÊ de3i9nâda.

Êus âíóFriEr g0 I *§trlrg
eeãro Ér3nda * MS | ?9002 -52.1
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4 * Locnlr*çÃo
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E§TÀDO n0 tdIÂTO GR0§S0 D0 SUL

{.1-MAPA DE LOCALTZAçÂô ESTAüUÀL

O nrunicípio de Nioaque uiá sltuado rra resiãa Centro-Oetts dô BÍüsi,, nq tudoeste' do sstâdo d€

Mato Grosso do §ul, intogrando a ragl§o geogrd*ca de Jardlm. Õ município localira.se s

aproximadamente 180 km de distância dâ cspilâl €$tâdual, Campo Grande'

ÇoordonâdâGoográílea: 21§08'06'§

5§14§'48'O

,^

§(us ,rlí§slr. S0 I C*trlr§
Càr|po Graf,dê * rrs | 79002*524
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4.2 * MÂ,PA DE LOCALIZAçÂO DA OBBÂ

À díêâ do óhiets dê fntgrvençáo locetirá-§e na Áreã Urbânâ lêríêno trocâlizadú em víe sÉm

dêflúrfiiírÉiçáô ôfitiâI, Idêntitiffido pêlês soordênadâ§ g§oÉráíiÊâ§: "2I.1744§; "§5.81031 , NloâqLlc'

ÍYr§,

&ua ?ríSü1rr gS I g§rtr§
Cú$o 6trtrdo - us | ?9ô02-524

t61t 292i 0350 1 llâÉntqâelwn!êE§ ' cm
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f§TÂDO 0o !íIÂTO ORSS§Q O0 SUL

5.1 - SERVTÇO§ PBELIMINAfiE§

Os sorviÇos preliminârê§.e0nstituêm ô coúiuntÊ de opeíaçóês execulâdâs nas árêâs dê§liÍlâdás

à ímplantáçâô dâ sbra, ôbjetlvâÍ1dú â Íêffüçàü dâs obstÍtrçÕês fiêturâis õu a{lflitlâis. pôryenturâ

êxistênles, táis mmo: áryoÍe§* âÍbust$§, t6coÊ, Íê[zê§, fixátacóq§- câmâda supsÍlôÍ do solo eom

mâtêriâl8 orgâtllc§§ ê íÊ6Íduú9 v€gêtâiÉ, têieás, elc.

Apús â âutürizâçâo dâ ohrâ §ÉÍS cs]oüãdâ a plâôâ dâ oUÍâ roífl a§ i$lúfÍílâ§óe ds conlrâtânte

ê eontÍatâdâ; A plârá dê obrá, dispsstâ seÍfipÍe êm local de tácil vitualizaçáo, com âs s€gillflte§

dimsnsÕss: (4,00mx2,0üm), nela dever&ô cüÍ'!$:âr iôdss oe dadô$.

Hâvêrá ã nêüe§§ldâde d6 figâÇô$ provisôrlas de á§uâ ê ênêrglà, uma vê2 q$s r1áo ê*lstê

in$tsfáÇÕes no lscal,

Demúltçâo dê eoíl§truçôEs êxistentêsi 6Érviçús de demolíçào E reru6çá0 dü êntulho ds obras

quê püg§ãm rxi§llr fiô lôcar dê ohrâ,

DeÊrinslâÍnênto: corle e rerÍ$çllo dâ vsgêtâçâÊ êxlslente no loeâ[ da obra, c(rnsldersndú

ü,áocm d6 eamada de sxpurgo, dêslóefrÍrtÉüto q llmpêza: eãtÀvaç§o pàra â rêtirâda d@ râízes dê

âÍvôrês, rêínôçàõ da camada dê sôfó ôrgâniôô.ou réiiradâ dê órvôrês- quândú 6 §ô fiêcê$§âriü§.

Nto sêrá âdrültldo rê§Ídu$§ dâ ohrâ in lü§o, pêis êsté nÉteÍiâl cprxprorúêtê.s scgurançâ d§§

lrâbalhâdorôs duÍ*fliê ê €xocuçào de sua§ aüvidâdq§" Õ tr*$§Éôrlo da Çaíga gÉrad4 sêr* dê lrtlÉirâ

íêspôfisâhllídâdedêContratadã tál como â çârgâ dêBts müt0rlâl pâÊâô ÊâmiÍIhàs/üâçambe dê êftlulhü.

5.â. VCDÂÇÂO

ALVENA§|A À âlvonaÍia de vedaçâo será exêculâdâ snr blocos Çeránrlcos Íilradês írê

horlionlal dê 14 €rfl x 1§ cm x19 om {espostura ldcm} quôdsvsrá sor a§g6nlâdo.som aÍgâmâssâ dê

âssêfitârrerrto do traço Í:Z:8 (rirÍrêrrto, Éâl ê ârsÍêi mêdiâ) pÍÉpárâdâ êrn b6tüflêire. êôr:ríormê proiêtü

lornecldo.

5.3-FUNDAÇÃO

5.s.!. LOCÂçá,O

A locaçáo da obra deve seguk o dêmonstÍado fta piênta de loeaçáo com âs dlspoclçóes dâs
íundâçôêB êorríoÍmê ás cotâs B 6ixo3 do projôtô gslrirturá1.

oeverá ser mântido ao redor da projêçáo da obra dos porrtoÊ mâls exlernos êrn saÍÍáÍos de 15

cm, com egracas de caibros a cada 2,0 m no esquadro.

5.3.2" ESCAVAçÃO

e sJ,g,nq,njg
&uê ÊrpgrÍàr g0 I csiltüÇ
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At eseâvâçSÉs dús furrdâçÕqs dê\,erâe gér exeüulâdêÊ ffisnuál êu ÍrlêcÀíliôáÍílêrltê, úofil§Íll1ê

ês condlç*es do lerreno Ê dirnensôês indícadas êm prslêlo Ê§.trutural, rêspêltând(, tlgoro§âmenlÉ q§

cólái§, âlinhamênto§ É dlmên§óss ôspôclílcadâ$.

As valas s eavâs dêvêrâo perffiânsser liffipÊrâ, isêntâ$ de máteriâls soltôs, rnâlérlâ ürgàÍiteâ s

água aeumulada. Çüs0 o§0ríâ lnÍillra(,âo ds águâ dur.ante a sxÊsuçáo, deverá §er prsvld§nclêdo §

6§gótámôRtO ânlÕs dô lânçâfiêntô dô ôônÉtêto"

O Íurrdo tlas,esrâvaçüe5 devêú Apíe§êÍltar §úlo linÍtê, horuogêÍlgo e sêrÍl Íflátêriâf remoldado.

Havendo ocor.êncíâ d€ sôlo hâdêquâdo ôu coíÍ capacidade de suporte lofêrior à pí€vl§ta eftt píojêtoi

â Ítseâlizâçãô dêvêrá cêr irfiodiaiamsntê conluílicâdâ pâÍá dellfliçáo da:soluçáo t,écnloa'

Náo será pÉrmltidâ â concretâSêm das sapatas sobre sclo gatrrâdo, rnâtêriaf §,to eu Íunds ds

rscavaçâo lrregular"

5.3.3" §APATAS

As sspstâs l§olâdâs devêrâo serêxêêuiâdês 6rü concíêto armado, obçdecsndo llsorô§aments

à§ diffensüêÉ, Õôtà3 e dâelhêrnenlô§ constaÉts§ Ílo projeto e§trutuÍá|, Antê6 dâ conôÍetagÉrn, de!êráo

§êr cüillerldo$ o postclonanento dac Íormas, ârÍnaduíás, arrânques doq pitarê§, elxos, níveis e ptumos,

gsranlindo ê p€rfsitÉl correspondêncl* corn o proieto"

ô concreio empregado Êâs sápâtê5 dêyêrâ pôssulÍ rés[§tênelá úaÍEtlêrÍsiiüâ íÊk - 25 MFs,

sâlvô iilÍjlcâçáo diÍêrênie nô pÍo,Éto êstüturáI, §Bflds lânçadô de forna Çofltlrlua € âdeü§adü

mecânicant€nts por meio <ie vibra<tor de lmêrsâo, evitando segregaçôes e vazlos. 0 cobrirnetüo

rsminâl ctás áÍiÍradums dêvêrà áitêRdêr às êspêÉilicâ{ôes dê AtsNT NER 61 'l § e âe indlcâdo êÍx proiÉtô.

A Çurâ do cot1§reto dêvsíá s€r rçâliãada psr pqrÍodô mÍntrio dê 7 {eetei diâ§, mantendo"§e â superíÍcte

edgquâdâfienle umedeclda ou utiliuandô êg8nte ds cuí8 âpíêpliado.

A desÍorma gonlentê pôdeÍá ocoíêr âpós o concrelô âllnsir rôsistôírcia sulicienle parã suportar

ác solieit*çüês prevl$tãÉ, §em cóntfíolrster a lillegítdâdê dos êtêl'nsnto§ ê$tÍuturaig.

5.3.4- I/IGAS BALDRA.ME

As vlgâ§ bâldr*ffiê§ pôdêrâô §ér êxê§utÍldas Hâ §êquênciâ cla coÍIcrêtâgeÍn dâ5 sâpâtâ§, sendq

qus Ê osoâvâçâo dâg vaÍâs dêvGÍá scí Íêitâ com folga lateral dê 1 ü 0m, pârê a fiontagêm e ciÍnbrem§fito

dâs íôrmas. As Íorfiâs sêrào dê rnadeira sêrÍâdâ. segulndo as espêcllieãçÜes de corle e montagem

contidas no projeto de formas da íundação. Os cimbrarnsntôs deveráo sêÍ execulâdo§ de torma que

§âÍantâm a posiçâo, osquadro ê geomstrla da viga baldrame. Ao Íundo das íormas, dsverá ser

êxscutaclo úm láslrô dê ôônôÍÉlo rEâüro ôtr ôáÍÍlâdê de britâ dê § êÍfl.

As Íorftas deverâa seí llmp*§ ê teí sêu nlvelâmerlto s prulÍl0 qoníeí1d0§ âr1ts§ dâ cont elaúellr,

As madeiras das íorfii&s dêvoráo scr satuÍadas antes dô lânç.âmonlo do 6oncÍeto'

Ruê Êró?r{i, 90 | Cãnt.co
Càmpo úraÂdr - MS | ?q002-52{
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A r*or':tagenr dac arrnaduras e âs ôâraôtêrfuticas do aço dev€ráo seguir at especlíísâ€ôê3 da

proJsto egtrutuíâ,. O cobrlmentu das armaduras deus sêr respelÍad0 e gârântido por rnelo do u$o de

êspâçrdürcs dú ff8Íêâ EPLA§ ou slrriláÍ.

O concrs{o pâíà êxêôuçáo das vigas baidrante devêíá têÍ classs de Íêslstêfi6i4 (FCK} de 25

MPa oonlome psvfsto sÍn projêto, O cencrslo devorá ser adencado por molo d*vibruç&o com mansotÊ

dÉ fôrftâ qug Õ prôeêssô nâó proiudÍqr}6 d poslÉlonâmêfltô dás âÍnlâduíit§.

As pêçá§ dêvêÍâo §êr destorrnâdas laleralnrente g diâs âpó§ â concrstagem, e a úurâ Úrfiidá

dêv€rá ser Íêalizáda logo após â pêga, ald quê sê complêtê 7 dlâs. O rêâteÍro podêrá ser reallzado

írp6s ê sreegôrr1 da trnpermeabilÍêâqâü, dôvÉnds Éer tôitâ Éôrnpsclâçâô Ínanuâl ã câdâ cámârlü do 1§

cm sem colldlr corn as v§as baldreme.

5.3.5" FUNDO DÊ VÂLÂ

Nas árêâs dê bftldrâmes ê sâpálá§, ô sôlô dêvêÍá sêÍ rêtiÍâdü mâhuátrÍl6n?e átfavés dê pá§ §

êÍlxâdôss,

O solo d€r/eÍá sêr deixado ao lâdo dâs vâlas &beÍias pâra postêrioÍ reâlerÍo corÍlpactâdo.

Àpós a Impermeablllzaçâo dos bâldrâffe9, ô gôlô deverá ser relançâdo Râs valâs ê compactado

âtÍâvés de compâctâdor manuaÍ itlpo sâpô}" até â compaclâçâo âllnglí um gráu fitáxínto de

compactâçâo, com o rnÍnimo ds 95% ern relaçáo ao peso especííico aparonte máxinlo seco do

Ensaiô do prôclôr lnt6rÍfiêdláíio.

5,*.6. rMPEÊMEABTLIZAÇÃO

O€vêÍá sêr Íêíla á limp,0zâ ds vig*$ baldrümeâ para pústBÍior impBrmeâbltizaçáo.

As supêríÍciê6 dÉvêilr ê$tôr ssôfts.

DÉvêrá sêr ,eitâ plntuÍá {nr§ lrês Íaoês) ronr tiilâ âsÍáltioâ NêrrtÍôl 4g ou slrflilâr. êrn â dêfiáÉs

cruzadas, exêcuiadas de acordq cpm ao eçpecíflcaçôas do fabrhanie"

5.4. ESTflUTURA DE CONCRETO AEMADO E METÁLICÂ

5.4.1. ARMADURA§

A compra dâs barÍâs ê fios de âço sê dá b.lseado pêlâ NBR ?48úl2Aü7, onde deverâo ser

âdquirídâs de aêôídô con, o proJelo sstrutuÍâl.

Aô.rênêbêí as bâtr&§{ dêvê;sg eonfêrlí o.dlàfiretÍo, â pro0êdênsiil6 â quaniid*dêquc loi exigÍdo,

€endo quê o§k§ d§vem s€r âímazênadas êm e§latêlros com dl§tánclâ rilínima dê âÜ ôm do nível do

solo. Todas âs trarras a ssíêrn utiíizâclâs na execuçáo do concrelo ârmâdo dêvêrào passâÍ por uín

procosso de lirrrpeza prévia. e deveráo êstâr isontâg de corrosáo o deÍeitos.

&u! Êrópsta, g0 | Cstrlrç
C.slPo ÉrBtrds - Hs | ?9Ô02-52,1

l61t 2§25 d3â0 I rleento$elwtrtêE! - ê6
c!rp,, 33. 5,a5. t36/§001-r3

elernento
en§4niarln a nr{oriúlrra

.ô. I

{s$ I\à5 I

a

6



PÍ1ri$Íãr1ult/l

nno[üu§

PREFEITUEÀ MUNICIPÀL §E NIoAAUE. M§

E§TADO DO fuÍÂTO GROSSO DO §UL

Sêr{i utillaâdâ parà rfisÍltâgêm das ârmâduíâs o síctêrxà êortê e dobÍâ e]etutêdo ne ptôpria

obía, com plnos pâÍã dobratnento corfl diâmetrÕ espocificado nâ tâbela 6:3 da NBR 74801200?. Essa

Íflôntag§m dêve §êr Íêâllzâda gÍn local sprQprÍadô e com nráo"dc^obÍa ôspBciâtlzada (âÍÍhâdoÍ).

A amanaÇào dâs barÍas Ês dá nâs quáks laceÉ da annaçáo âlràvês dc ârâme recoeidü. A

rno|rtâ§erfi dos estíibos deve sagulr a lndle açâo do proleto.

Apôs íflontâdã§ 6 côloeâdâs nás Íôrmás; eônf'órir sê,o dlâi11Blro, a§ di/fi6í1ÉóE§, ô hârl§pâ§§ê t
cobriÍnento estào obedecêÍrdo âo pÍoieto estrutltrâl, devendo usar espaçadores dâ Ínarcá EPLAS ou

slmllar,

Eíí sêüuldã, o nüriôrô dô Éslrlbôs ô ú ôspâçaÍn6nto êritrê ole6 dêvêffi ser 6ôhÍsrldó§, assim

comü o g)slüiofiâmêilto d,â§ bârrâ§ lonúltudhlais e §uâ§ dêvidâ§ dl§tánciâ§ âté ür.ftr&bârfa.

5.4.2- FORMA§

A di§tâfieià, a ps§tqáô o âs dilyrensôês dâ6 fôímas dêverfl rs§psitâr rlgôrô§âmêntê ô p!'üÍ§tô. As

í'ôrrnas da§ vigas dêverê0 seí e§tanquês e integrâlÍfiên{ê dê íIlildêiÍa brutâ, sendo que para a execuçáo

dá €sltíuilrrâ dü moldê serâ ulilkadâ tábuàs dr pinus {2,5x$ü cm},,§araíos de plnus {â,Sx5,0 om} e

ralhros de cedrinho (5,0x6,ücrn).

Depoi$ de ll,xpar âs lôrmas. deve-se passâr com brôsha o desmoldante da rfiâícâ §AUTECH

ôu.slmilát ê porrsô afitásdâ esnürstesáín» aÉ {ôrÍfiâs dÉvêÍI1 §éÍ ênôhárcád8$.

Antês dü,lnÍclc da dêcÍorrna.â rêtirâda dâs táhuâ§, dos saÍrâfos ê dos Êâihtôs dêi/e sêr têilâ

conr çuldado para náo havor queda e daniÍlcá-los, Em sêgulda a limpeza desles o â rnanulençào

nse§É§áÍiâ t€§i quê §sr rêâlfzadá, pârâ garântir o reaproveltamonto.

O êltnhârÍíênto, o pruff§, § nivêt o â éstânqusidadg dâs fórmâs sêráô vgriflcâdôs ê c0rÍt6idô§

*nt8§ § duÍânt€.o lançamêüi0 d0 0ofl§r§to,

A íinãô dê óbrâ rúütrâladá pâra a êxêcuQãô das ÍÔrr:ras §êrá ds târÉlntârÍâ.

5,4.3- CONCRETO

A roRôrolagêrn sôíá âtrsvds dú roncrôio uslnâdc, eôín ú FtK*25 MFâ dêtôÍfiined{, nô prÕjê1o

sendo obrigiúórios as procedimentôs pârâ $arantlr â qualidâde ê â especlficaçâo d0 corrcrêto clê áoor{ro

com â NBR 12655 - Norma dê Preparo dê Conlrolê e Receblmenio de Concreto, V€rlítcâ lniclalmêntê

o laeÍ€ dG câmlt1hâo coffiparândô-o com o códlqo dâ notâ, certiíicândo que Ê§tâ d6 acoldÔ com o qu€

fôi pêdldo, libêÍando o lestê de s/urnp {10 +/. 2), em segulda laz.se os corpôs dê prova, identiÍlcando

as arnoslras Çom o nom€ da obra, a data dê concrêtâgem e o número do caminhâo. Cada lote de

Éonôrsto êfitíêguo d€vê sêr prodúzido tÍôs sopüs dê. prova qu8 Éêrá ro$lpldo grfi lrá§ mômsRtôsl êôB

7,14 ê 28 dias. Durante â concrêtagêm, ô ÍeepoÍrsável pela obra éeverâlazer q rnapeâmenlú do

concreto anolando êm que parl6 da obra lol utillzado o conorglo de qual canrlnhâo. O tÍân5porie do

csn6rÊto êc$rreÍê âtrâvôs dô catrinhôs ds máo ô dÊ iêrigas* §oÍldô sstô o ií18i$ Íápidô pô§§{v€l.

elemenfo
&sê !ropÍ14? gO I g§f,tr§

Cürlgo úr8ndê - M§ I ?9002-92,{
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5.4.4. METÁL}CÂ

A estÍutura mêiállca seriá ceinrposta por pilâres e viga* oxecu{ados em pérli§ 'U- asEociados a

cãn16nsiíss, coníorme dlmsnsÕes. üspôoificâÇôês o dotãlfiamontô§ sonstânts§ no pIüisto e§lrutumt.

Tôd*§ âs poçás dÉveráo sÊrlábíirâds$ 6lrr ôltcÍna, ulillzündô açô ôslÍutr,íá.ldü qt,Íllidádêi i§êÍ,to

de corrogâo, errlpenâfi]êntos, triilúag ôu quaisquer dêÍêltos qüe possam ooírtprotrtêler q:deae*lpenho

dâ 6€truturâ. Oe cortos, íurâçôê§, soldagons ê demáls sêrvlços d6 rabíiüa*áô dEvêrâo ob6dêcoÍ

risêrssanrêntê âs diÍÍr§,1sÕÉs ê dêtâlh6É indiüâdê§ 6rÍ píEelô.

A moHagem deverâ ssr realizada por equipe especlalizada, gârântindo o toríeto

posiôlêfiêmênlú, âlinhaffiôn{o; fiÍvcl, píumü ê êÉquâdíô düs tlêffientôs estruturai§. As ligâçóe§ êntrü

pllares * vlsaâ devêráô sêr s,(6ütrlâdas por melo de $ôldâ§ eiôu pâÍâfü§ô§, confome espetillcado ent

projeto, âsssgurnndo a estabilidade e o âdêquâdo comportameltlo eslÍutuíâl dâ ediíicâQào.

Cóneluídü a Ínôntsgôrn, dêyêráo sêr veriÍieâdâs todas âE llgaÇÔes, ç áperto do§ pêíafl,§§s, â

quáltdrde dâs soldâB ,e â cofiforfilidâdê gêorflétríüa df, êsiÍuiurá ânt§ dê [;berâçáÕ pârâ â exêct Çâü

d8s elâpâs §ub§equsnle§ de obÍa

5.5 * ÊOBEHTUBAS

TELHA METÁLICA: Será exêüulado â cobcrturâ dâ êdificâÇâô conr telha metálica. corrr

ln6llnáçàô dê l'2€la, çpnÍsrme lndioado no projrto,

A 6$tÍuturá sêrá ôômpôstâ por tÍêiiÇâs rn$álleâÉ êxêêulsdãs êril perÍis "U" s cantonsírâÉ,

cünronnê g€om§trlâ s detâlhâri1ênto corlstarilê§ ,1o proiÊto êstíuturêl ê púcieri§fíítentê dâ§ têlha§

m6tálic.á§. As tíôliça6 suiâo apcladas sÇbiê âs uigas suportore§. Às torçíi3 dovsÍáa s@r {lxadâs

pürpêfidifi.rlâírnêRtÉ âô bânzo supéÍtôÍ dás tíôllsr§" Íêspêitándô o âruülo dt iÍldfna$ãô dês têlha§,

cunronnê lndÍcado Ír0 proiêto"

5.5.1 * FECHÀMENTO LÂTENÀL EM TELHA METÁUCA:

&us lróp{lri S0 I gstrtrÇ
esÍrpo ürôndr * ü5 I ?s002^§2{

l61t 2525 S35O i ítôenqq§e}ffitr!êE§-cm
eNp,, 33. 5,i5. t36/000,1*x5
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A êÉnrrelagem deverá r§Speitar â âltuíá ryráxima dê lânçâmêiltô de 2,Ü rn pàtâ e\tltâl

segregaçâo, qm âllurâg mãiores ã conúíetâgorn de\reÍá ser {êitâ Çúm Hso de íüní§ ou trombsg.

A euÍB d6U6 g8r lilieiâdâ â§§lftl quê ê 60núÍoto cúm6$â â efillaf sín pÉga- dBvêÉdo ÍnàntÉr ê

superÍÍcie das vig*s e dos pilares senrpre úmidas duíánt§ ú p§ííodô dê 14 diâs'

Ap,ás â üoncretâgsm, deve^se ígspeitar 0 leÍnpo de Çurâ pâra iniçio da <lesÍqrüa, que eegundo

â n6rnrá ds'êxôêuçâô dü 6§tÍuti.ÍÍás dê ôôflcÍsto ârÍnadü * NBRt4gSÍ sâo d@: § {trô§J {iiâÉ para Íêtiradâ

de Íüiynâs ds fâces lâ{Erai§; 1{ {quâtsÊe} diâs paru a relÍrada de íórffiâs dê lufido, delx*ndo.ss âlguÍnâ§

qscêrâg bem oncunhadas; gl (v;ntÊ e um) dias pâÍ4.ê rêtiÍadâ lotã! do êscorãmênto.
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g§TADO OO IdÂTO GRO§SO DÕ SUL

§êrá sx€culãdo íechamento lâtersl pêíimÉhât da quadia por mê[ü de têlha§ rfistálltâ§, ílxádâs

à ês{Íulilra iltêlãlíc{, cçnÍrorme dlrnenuôçs ê dstalhârí!êntos lndlcados €m prolêlo. O §lstsrr!â deterá

p6ímiti{ protÊ§âs pereíal rór1trâ lnt6Íüpêriô§, garáÉtlndo rs$[6.téncla 6 durahtÍldads âô eonjuniÔ.

5.5.2 - C080§Ô ANTI CHUVA:

§erÉ instalado êlênâêftiô vâtado lipo cúbo0ó anti'chuva, conlottnÊ dim6rsüÉg ê

poslcionâmento indleâdos €m projêt0 arquitstôRiêú, visândo ,avoÍêtêí a ventilâçào nalural do â,rrblentê,

promovendo corliorto têrmlcú e proteçâo üonlrâ â lntldêficiâ dlrêtâ de águas pluvtaís.

§.6-CÂLHAS

AB oêlhas serâo Íabricadas eíil ehapar de alunrlnlo n&lurâl eom espêssuÍs dB 1 ,2n1,n. Os ôoÍtes

soÍâo vârlêvels {r& acôÍdô com a necasoidade, acreseidos nag ômêildas do rsbiloa e slliso{I8 püía uüâ

perfêitâ vêdâçáo ê êstângu6idâdê. Â inctlnaçâo prsvlâtâ ó dê 1ryo. Acâdâ m6lrô dêvôrá §6r §u§tsntâdâ

por supoí1Ê dê alunlínio pârê êvltar dêíonnâç&ô cla câlhâ.

5.7 - RÉVE§TlüulÉNTo

5;7.1 * AHGAMÂ§§ÀS:

As ârgâftlassás dê rêvêstirnêntô dêvêíáo têr â Êêüulntê §ômp§§lçâ§:

5.7.1.r - cHÀPt§CO

§erão aplÍcados nee alvenarla§ a exêêulâr, fiâs Íâr§§ lÍrtslnâs ê extgÍná§, sab arganras*a de

trâço l:3 (§ím0nl0 ê sr€iâ grossa ümlda), e preparo mânuâl, com êspé§§urt dê 5Íím.

5.7.'!.2. EMBOço OU ÍrlA§§A ÚNICA

Ser&e âpiicados. nâs âlvenÊÍfâs â gxgeulâí, §âg fâces lnlernâs e 6xtêmü§, âpÔ§ a proieçâo do

chaplsúê, sob atgamassa dê líftço 1 :2:B (cimênto, câl ê âÍêlá médla), côt1 ê§pe§§urâ s6 âSrÍiÍn.

§.8 - PtNlUnÂS

A êxecugão dos sêrviçôs de plnturâ dêveÍâ següir íigürosâmêilte ês espeüi,Í6afÕê§ dô§

f abricentes dâs tlr.rtas,

-ã.t{$ê elemen lo
§** arssni6rlà . ríqurl.turô

&uê br&pr1i. sâ I ÊÉtrtü§
cà!*)o ürand. * Ug I ?9002-924
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ESTAÜO DO !fiÂTO GROSSO DO SUL

A* superÍÍciee a §síem pintada§ serâo cuidadosameütÊ ltmBâgÉ §s*vêílicfiteÍleÊts prêptÍf,dâs

de aeordo com o tipo de plnlura a suê se desti*arenr, Õada dernâo deverá sercsntlnus ssm ê§pê$surê

ufii{ôrÍüs ô livr6 ds É§torÍifirêntoB.

os cEeonimentog ê plr,§§s dc tiÍllâ§ quê pôÍvêrllurâ 0êrlrrêrêffi" dêvêíâÔ ser rentovldos com

removednreç adequados e êfiquenlo a tlnta ainda ertlver fre§câ,

Sêrá êxêôütadâ do Íôrmà êspêeÍÍiêá pâíá ê*là §bÍâ dá §ggulntü Í'§âúülrâ:

5.S.1 ' AMBIENTE§ INTtrRNO§

§erá executado â âplloâçâô de lundo sêlâdór acrílioü, massâ âcrÍllcá e po$têriormêrtte â

âpllcâç&o dê duââ dsnâos dê tlntâ lálex acrÍllco de formâ mânuâ|.

A rôlúrãçüs des tinlâs soM d6í1fi:dâ peÍo §êtor dê p!ánêiàmünlô dri 6rnprê34.

Como §riêntaçâo, reconrendâ"ge a ulJlizaçào de íÍtateílâ[§ da mârca §UVlNlL, C0RÂL ou

herwln"Wllllams poÍ: pÍoÍlsslonâl capasllâdq pfr,'a gxecuçüo da pÍntura.

5.8.2, ÂMBIÊNTES EXTÊBNO§

üorá oxorutado, d0 pisô âp rôspaldo" a'áplicaçâo de Íundo selador âorí{iso, m43ga aêríllúa G

p6§lgriôrrflÉntê â âpliÉâcás d6 üúâ dêmâs dê l6xturâ âeríllcà dê fóíínâ ffisnuâ|.

A coloraçôo das tlntãs sêrá deÍlntda pelo sêtor de plenejârnento de €!'{ltpre§a,

CôÍrlô ôrlêntà6áa, rêcÕmendá.§ê ã utill:eÇáô dê ÍnatsÍiêls dà riáÍoâ §UVlNlL, COBAL ou

Sherwir"Williartr6 por prôfirÉiônát cápâêilado pffâ êxscuçâô dâ plilluÍá.

5,8.3. PINTI.IEA FISÔ DÀ QUADEA

Sobre o plsô de cónôreto com acabarnenlô palidó, dêvê.á 6qÍ ôxssutâdâ a pÍêpaí*çâô dit

superfÍc,e, gâíà*tlndo-Êê quê e$têlâ limpâ, sêcâ e isêntâ de impurezas. Posl€íiorfttents, §erá âplia&da

pinlurã eom tlnta êpóxl d6 alta r€§ist&nôia. *dêquadâ para ilreás esportivae e do tÍáfego, Ineleindo a

d8ÍlrâÍÊâç{ru dêr qu*drs úôillormG prôletó âÍ{L,itstÕnieo,

Â color*çáo d*s 1lntâ{i s dêílrarcâçÕêÊ será deíinldâ pêlÉ Éêtsr dê ptânejârnento da empresa.

Como orlontâçáo, recomenda^se a ultlÍzaçáo de matoriais das marcas Suvlnll, Coral, §herwln.

Wllllams ou squivâlente técniêô, ãplicados por proÍissionâl êâpâcitâdo, ssgulndo âs rêêürllÉndâçÔês

do Íabricante.

5:S.4. E§THÜTURÀ MÊTALICÁ

Tôdâ â estH.rturâ mêtállÊâ de\,€Íá Íêoêbeí l[mpeza prévla paÍã remoçâs dê ól€o§, gÍáxâs,

cârêpâs de tamlnaçáo, oxldaçâo superÍlclal e demais lmpurezaa, Apóe â pÍeparãçâo dâ supêrÍÍclê,

Àus §rúpr1i. §0 I C§trtr§
üego ürôndr * l{E I ?}002-§34
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deverá ser *plicada uma demâo dê íundÕ antieorrosivo {píisr€í}, sêgüldâ de duas defi}âôs dê lintâ dê

ãcâbamento, ou §tetêrna Bquivâlente especlÍlcado ern,p{ojêto.

A§ Érrp.ÊrlíCi6s §6ldâdÉr§ ôm cámpô d6v§ráü rêr0b6rlrâlarn6nú ântleorÍoâlvô apó§ á Gonelu§áú

dâs soÍdag€ns, gáÍânti6do â êontinuidade dâ pÍôteçào. Nào será peÍrnitida a apltcaÇàô dâ pinluÍa gobre

supeúÍcles úrnldas, §0m poêlía ou conlaminad*s,

5.9 . TNSTALAçÓES ELÉTn|CAS

As in$tâlaçü€s elétrloas deverâo sbedecer a f'lBR"S4! 0 e podrão da conceseÍo»dria íocal.

Tüds instirlüçãô üovôÍá Éfiguir à riscü o píoiGts exâoutivo do instaláç&Õ etütricâ pârâ ífiânl6r â

intàgridádê dô sisteÍÍl*.

5.9,1 - I}ITERRUPTOBES

Dêvêr&o sêrsiínpfes. alender a horma brs*llelrahlBR-54lü, sêgulr o projetê Ê sêrem falir'lcadas

úom 0 mâ16Ílêl'do plásttco úom acabamento brllhoso na cor brânóa cêÍÍ Ínódulos d6 1üÀJ2,SúV.

SÉrâo smbutidos na alvenarla, coníonnq ô píój6to êxecutivo dâ obÍ*, plâcâ é êÉpslho párá

*§abarnÉnto.

5.§"e-T0MAOA§

üoveráo gerdotipo zF+T, atêndsr & nüÍma brãsíleha Í'{8R"14.136, seguiro lüyoutda instalaçáo

§ sêreÍfi ÍâbriÉadâs corn o málêÍÍâl dê plásticô com âcabâmsnto brilnoso <le r*ódulos de 104 ê âü4.

3erào em§uil<ias nâ âlvêIlârie. compostâs por 1 nrddulc, placa e espeltlo para acabarnenlo.

5.s.3. CONDUTOS

Os êletft,dstos dêvêÍâü sêr íábriôâdrls cô*Íônl1é os cÍilériw dô.d§6êmpenhú eBpsciíicadô6 ne

NBR 1 5{65. PâÍá tfistálaçóê$ eiy&lltldq$ eíír âlvêrr*íia ou dry,,lr*ll, deverá ser üliltzérdo elÊtroduto {lexível

leve, íabriÇadô em PVÇ ân!ÍÕhamâ do ÉüÍ âmarô[â, fias dimçnsüss ihdiÕadâs É.r$ projeto.

Pâra lÍl§tâleçôês êífibulidâ.s om íaie de rônÕretú, d6\,€.á ser utiliuí{d0 slstrÊdrtÇ {loxfvsl

reforçado, Íabricado eíÍr PV§ ântichirma de cor alaraniâda, Ílâs dimênsÕes l,rdíÊadâs enr projeto,

Erfi in$lalaçÕes subteÍráneas será ulillzado elêkôduto pesado, fâbriÇêdo sff Follslll$nô dê Altã

Dên$kÍrdê {PÉAD} nâ eôí pÍêtâ, eorrugado, eúÍn diâÍnolrü e{rnfô#fiê irlclícado Ê*} prújêtô, deveüdo ser

ênlêrÍâdns a 60 cm do solc.

Nas in§lâÍâçÕo§ oldkiêas êx€6utada8 ôm sslrrdura§ $ütálhã§, cobgrlura* o ôm trêchos com

slBtrodutos spá(eÍltes., clevsrú. *er uttllzado tl*trodulo mBtárlicô rÍgido levo, Íábr{úãdo erd áç{)

Ruê $rúpüiir $0 | gsf,trp
§enpo ÉrêÀds * bl§ I ?900r^52{
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galvâilirãdE Êlêtfülíliüü, coft roÊe& e êspsssurâ rfiiliína ds 0,ÉS mnr, eonforrtts §9 le{luisitôs dâ ABNT

NBn 1Cü§7.

A fixasâp dôs elêtrôdulôs d6vstá sêr füitâ ôom âbÍáçádôiras tipô tti§há, rBspeitándô

€spâçamentôs rêSulâres que ifltpeçârs qualquer possibÍlidade dê firôvirnentâçáo ou deíôr#üÇ&o dô§

{ondutos, garafilÍndo â êstâbilidade mscânicâ § s $eguíâilçâ dâ [nstalaÇáo'

5.9.t1" QUAORO§

0 quadro meclldor e equÍpamentos da calxâ de proleçâô seráa lnstalirdos pelâ §oilÉ(lssiônáÍia

d§ 6noÍgie.

Os qrradros de distí|buÍçâo intêrflôÉ dêveíáo sêr instáládôs d6 Íormá êülbutidâ,6m Iôcál dé Íácll

aüesso, ronforrlle Prgjeto Efétrico Executivo. Os quadros dêvüráo §êí devldâmênte identificâdo9. de

forma dêfi*itivâ. s duíadouÍâ, om p!ãqustà âêÍíllca lndivldual s ioslnadà. com a relaçá6 d0 númêro dô

üirôirllo6 ê êquiBfiffiênlôs ôquivâlêntê§, náô poü6ndô sef êfi1r,âpê!, fítâ ôrÊp6 ôu quâlquêr ôutro adeslvo

qus possâ sêÍ rÊliÍado. Os quadros deverào segülÍ os êÍitérios de segurança e inctricaçÕes crlníorme

NBfi §418.

A Éiltrádê dê ênêÍgiâ Éêíá êoífiândsda e protegida pôr dis,untoÍês üüilforffe diágrâmá§

uniÍilares,

Os quadros d6 üislrlbuiçâs úsÍteÍáo módulôc de íssBrvâ pârá ÍutuÍs affipllaçào 6ônÍôffnô'NBR

§410"

Tod{rs os pâtnéi$ q qusdros dêvsm scr aterÍados convênientêínente. Náo scndo permltidas

li§açóê§ dlÍôtâ§ dê §ôndutor§§ aôs têÍÍnlnÊii§ ctôs disJu,ltoÍê§ §Ê!!1,o u6o dÉ têrfil]Ílâi§ ãpíoprÍâdÕ§.

5.9.S. CONDUTOfig§

Os condutorss sorâo sm cabos de cÕbíe lsolados com Poliôlorêto dE Vínlla (PVG), náo"

píopâgênlês dê e*âffÍá, êorx têlfipêÍâtuÍa dê serviço de 70,C párs tênÉÕê3 dô âtÉ 450/750 V. 06 tábÕ§

devenl sêr ÍâbÍlcâdos sêgulndo diÍêtÍlzês da NBÍ1 7288.

A §Êç6É§ d0Ê d§fldutôrBs Êslâü lRdl0âdâ§ nos qusdÍos ds §ârga ô dlâgÍáífi4§ flô ProjEto ElólÉco

Executivô.

Todas as Ç.êixâs de passagorn tônr corno úbjêtlvo íacilitar a passagom dos cabos, nào podêndo

havôr êmoitdas nôs rnôgmôE. Só sôÍâo peÍÍrlitídâg êmendas dêÍ1lío dâ3 êaixas d6 pâssag6rn, devêndô

sêÍ lsoladâÉ ôôm íltâ lsolênte êÍttichamâ^

5.9.§. DISJUNTOBüS

Sêráô utllizàdôs dlsjunlôr6s rêrÍôrÍràsnétlrôs dô tipô DIN ôm eônfôriÍtdád6 com a norma ÂBNT

NBR NM Ê0ü88. Os dl§,uDtorês dêvêrãô ler Írsquênêlâ ísminêl de 50160 l-lz ê Srâu dé protêçâs lPgê.

A quantldade do polosdo dÍslrrntor deverá eeguir o indlçado nos diagramar eléklcos,

lrua rrópr1.à E0 I Ê*ÉirÇ
errye §$nd{ - l,l3 I ?9002-52{

( 6?) ?§25 0350 | çlc*ntã§elÊmntêÉ§ . c6
e§P,I 33. 5{5' t36/0001r13
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PREFEITUHÀ MUNICIPÂL UE NlÕÂGUE . M§

g§TÀDO OO MÂTO GROSSO DO SUL

5.9,7- CONDUTOfr DE PBOTEÇÃO

Tgúu§ os sirsuítos de dislrlbuháo sÃo aconrpanhados por condutores de prolecáo {tena)

§smpIô dê âcoído csm o proi6to. Todos og quâdrÕg dêvêráo tÔr Ô haÍÍâmênlo d6 teitÊi.

Em nenhuma gcasiào deverá sê conêclâr 06 êôRdutoÍês nêutÍo e de p,rotêçáô nos quadros de

dlstrlbuiçâo de cargas gêrâl ou t*:Íminâl.

5.1o - |N§TALAÇÕES FLr.,VrArS

Tut]0§ ê üônêxÕss seÍSo eíil pVC íígido, nâ coí brâficâ, ÍábÍlrâdâ$ dê ácôrclo csÍfi $l

êspêsllieesáo bíâsil$ira EB6üt ü1/1ggâ (NBm §Ê88) da ABNT, dímen§ionâde§ párâ uiilizá*áo 6úl

lnslâtâçôêB quê firndonam pôr âçáo dá grâvidâdé ê têrflpêrâtuÍá ffáxiína de trâhalhô de 4g*C.

OB ruÍüs de âsábânrcÍrto seíào êIil {hâpâ safuâüluâdâ nâtural lêíâo êspessuíá 0,$0mnt {chapâ n" 2Ê),

som sóítgs variávetr6 do *cordo ooi"r'i â nêÕêssidade. SéÉo lixâdos ãtr'áuüs de Éêr"ãíusôs bíocantê§ G

suag smsfidâs dêvôrâm sêÍ teitas cÕtÍ r§btiê s §illcúfi€ pârâ umâ pêrtêita vêdaçáo.

As Êâlhâs sêràô fâbÍiêâdss em chap*s de alumÍnio nâlurâl toÍr espessulâ dê 1"2rÍrÍí1. Os coíies

serào varriÉveis dê âóórdo ro,n a Rêcêssidade, âsíêg8ldo§ nâ§ ê§lsnda§ dê ísb;te§ g §lÍ[cone para uma

psrfêltâ vsdâÇás ê êslanqueidadê. A inúliilâçâô pÍôidiBt* é dê ltro. A cada Íflslro dêvürá §Br §u§tÊfiledir

por süpoÍlê de âlumír1io par§ êvilar dêformâçáo dâ câlh*

s.l1-E§QUÀUHTAS

Os fêshâmentss dê âcgsso dêv€râê sêgulr t*ÍnáÍlhos, êssÊclíicáçôg§ É oÍlêntaçÔe§ conÍonne

lndtcads êrt PÍoieto Arquitêtónico. sendo previstos portôes nretálicos executados €m estíutuÍâ tt bulâÍ

oom tôêhâmênto üm áfambÍadô.

5.12 - Pl§ü

5.12.'t - EXECUçÂO

Sêrá êx€ct,tâd0 pi§ü ds cüncrêto armado côÍú átabârr}êÍrtr polldô Êrtl tüdâ { ársá lntêínâ. A

base para a execuçáo do piso rJeverá ser devÍdâtylêlrte tíálâdâ, nivêládâ e epilôâdíÍ. Dêvsr§ §êr fêltâ

urna camàdá dô bdta dê'§ cm aciÍfla do soio antss d0 lánç*mÉRtô d6 concÍoto. Ô piso. será exocutado

pür ffÉio do lâilçámêHts riê conôÍêtü, §Õm FtK dê 20 Mfla Õu BupÉrloÍ, 6lerá êspê§§uíâ tinal ds ü ttÍt.

A superííbie do piso deve rá apÍesêíttêÍ o câlmsnto espêciticadô êln projeto.

O plso devorá soí armado conr {ola de aço Q 1 38 do aço CA-60 compo§la por íÍlalha do 10x 1 0

cm ê liô§ ds 4,2 mÍn qus dÉv6rá sêr pôsiüiôÍIâda â 1/3 dá lâee supêÍiôr d§ pi§6. Dêvêrâo sêr previstaÉ

luntas dê ciÍlatâÇáo deltmilaírdo o co,npri,flênlo das placas em no mâximo 1S rn.

e fiLg,nu-nlg
Ituê ârá?rlar $0 I gstrtcü

Cepo úraÃdo * Us t ?9Ô02*92,1
(6?, ?525 !350, €:.Êntaôe1ffintêet'eqd

ÊNpJ 33.5{3,t3§/0001*}ú
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Ap6§ â p€gá do gêncrêtô, deye.se dâr ü aôâbêmsntü pôlÍdo á0 toncrêlô pôÍ meÍo de ífiÊqilin§

âllsâdürâ.

5.12.2 * CÕNCRETO POLIúO

A quâdíê polie§pôrlivâ será exeêutada ern piso dê concrêlo dêsêlÍrpêllâdô côm áóábámênto

po,ido ânlldgnapBÍltB, adêquãdo & prdrtica ê§porlíva s àS condtÇÔes de uso, oonÍorm* Projeto ê

6spscilicaçó6§ téônlôâ$.

5.1§. COI'{TBApISO

§srá rêâlizâdE uir1 côntráli§o em ârgâmaes& trÊço 1:4 (cimonto 0 aíeiâ),0êm § Em de

€§pê§§t.,ra mâis Í$ÍrâgêÍ1§.

§.14 * GRÂD]L

§erá gxêeülado Íechamento pêriÍnetÍâl em têla de ârâffiâ galvântzâdo tipo t0Eângulâr

ialambrado), conforrne dimensôos, sltuÍas e poslcionamentos ind;câdos êrn pÍoieto arqultetônlco. O

sistêmê 6erá compôcto poÍ €strutuÍâ mgtállca erfi lubos dê âçó galvânizado, dev.ldârnêfitê lixatlos e

dimênsíênâd§6 pâra garân lr €slabilidâdê, Íeslstênclâ e durabilidade ao conlunlô.

O elâfflbíâdo dêverâ ser adequadâÍírêntê lêfistonâclo e Íkado à e$truturâ mêtálÍtà,

assogurando a contênçáo da área esportiva ê a segurânç.â dos usuárloÊ duÍãnte as alividades

dêcêrivôivld6$ *á quâdrá.

O$ mâterlal§ empregados deverâo possulr ãcâbaÍnenlo galvanÍzado e prôteção aÍlltcorÍoslvê,

âdsquírdú§ às úúrldíçÔê§ do exBo§içào §xtêrns,

5"15 - ACE§§lBruúÀDE

O proiêtô fôl etâbôrâdo êmôoníôrílidâd6ôom ôs diápôsÍçôêc ds âcg§sihttidâdÉ êsláhêlscídês

peía Lel Federal,nr 10.098, ds 10 dê dezemlrro ds 2000, L)êlo DêÇÍeto Fedr,'ral ne §,2€Õ, de 2 de

dezembro de 2004, pola Lêi Fedsral n* 13,146, de 6 de lulho de 2015 - lel brasÍleka de lncfu"tsáo dA

pêssúÉr conr deliclênsÍe, benr csrnu palr ABNT NBR 9050:âüâ0 * Àcêssitlil[dádê â EdfÍlcáçõê§.,

Mobilíário, Espâços e Equlpamenios Urbarrqs, devenrlo ser observadâs úls côndlÇÔê§ dê acês§ú,

círculaçáo. utilizaçáo, sêgurânça 6 autonomia das possoae com deíiclôÍlciâ ôu mobilidad(, íêdüzlda.

S.16 * tlôTÂ

5.rÊ.1 - arEN§ PflEVI§TÕS sM PROJSTO E NÃO çOIITEMPLADOS NO

oBçAMENTO

&uÊ !rá!81r, E0 | gef,lr§
Cargq ür8ndÊ - U§ | ?q002'92{

1611 2925 0f 50 I ílrÊntÕ§ê:tryf,fêús ' ew
c§r,J 33. §,15. i36/ü001-13
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PREFEITUfiÀ TJ}UNICIPAL DE NlOÂEUE. M§

rSTÀDO NO L.IATO GfiOS§O DO SUL

o§ êtêrnontô§ G 8êfviçoB Íelaêioiiâdo§ â sêgLrií 6r'[i]or1tÍâÍr-6s prevlslo§, ÍêpÍe§êütâdo É/üu

dêialhâdos nas peças grálicâs da pro,êto, compondo a soluçâo têcnica e arqultotÔnicê prÕpeslir pârâ ê

ôdiÍiôâçàü. Enftôtâ$ô, ôm Í*:ãs dâ limi{àcâo dô vâlôí dispônlvêl Bâra êx6tuÇáú dâ ôbrâ, Íals }ten§ náú

loram considcrados na planllha ôrçarfientáíla üônÊspóildêÍtÉ à preserrtê e0Btratâçâó, fiáô inteüranda,

portântü, â §ompü§lçáo dos cu§tô§ dê§ta âtãpâ,

Õs ltsns prôvlsto8 6m píoi6,to 6 náü üoütemplâd§§ $Õ üÍçâmêntô $áol

* AlvÉr,ária§ 6rfi üêrál;

r Alâffihrâdôs;

. Calçsdaexlerna;

. Telhae rnotálicâs dêctÍnadas ao Íschamonlo da plallbandâ.

A permanànela desses elerÍ,entos flas peçâs dê plolsto lem por llnatidade pí€ssrvÉlí í1

ooncôpção complstâ da êdlllôÊlçáo, bêm eômô pôssibitltâr suâ êx€cuçáô luturâ, rll'sditnto

disponibílidade orçaÍnéntárlâ s ü]t1tÍâtâçâ.o espêcíÍitá.

5.16.2 * §ÉRV|ç§S OE FINTUEA tOl'lTEMnLACIÕS NO ORçAI|ÊNTO

Pârâ ôs sêrviços de pinlura, á plâütlhâ ôrçaffieÍrtáÍlà dâ. pfesêEtê Btâpâ côrllêffilpl.t

€xciuslvâil'Iêntêi

Pinlurá do plsÕ da qúádrâ;

Pinturâ dâ$ plâêâs clrüsntíciâst

Fintura dEs pllares em concíeto arsrêdo.

Dêffiáis seÍviçss de pinturâ êr/êÉtuâlmÊfitÊ reprêsénlâdós ôu indíeqdo$ írá.§ peçà§ gfáfica* e

espêslflc*çôes do proleto, quando náo êxpíéssâÍnênle contemplados na planilha orçamentária, nát

lntogram o eseopo finânoeiro dil prosontê conlralaçáo.

Rua §rópt1à, 90 I É*trtüw
esEp ürandê * t'l§ I ?9§02-52{

l$1t 212É 0350 I slêÊntn$ê,lcmntêBt. cil
c§pJ 93. §ts.t:§/00{1-x5

e[emento
!nsÂnÀa/i4 + ilqúriúlIta
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PBEFEITURÀ MUNICíPÀL OE NiOÀQUE . M§

E§TÂOO DO fuIÂTO GROSSO DO gUL

O prêBehta piôjêto âteildê à§ *orínas vlgÊnteÉ dâ AENT pâra ôdilicâçóês, Lel§1Dêêrêlos

Munlcipaisi Estadu{is e Fedêrêls. Tâl§ rêqulslto§ devêrâo §sr âlêndldoa pêlo seu êxêÊut§í' quÊtambêrn

dêvêrá ãtgndsÍ âo quô ô§tâ oxplicitâm6ntê lndieádo nô prôj6to. Nôímâ§ rÍiiÍls rêlévant8§ ê quú

nortearam o eenriço.

r ABNT NBH '1493Í12üü3

r ÂBliT NBR §0Sü/?üâS

r ABI'IT NBB 880012008

r ABNT I',JER 14762/2010

r ABNT NBR §'1â3i?ú1§

r À8NT hlBB í2655râ019

r NBB.61âü/2000

r NBR 7d801S007

r FJ§-6tÊ{120.lú

. NBfl-9§7§/â0Íü

o NBfi"Ê1 t Ê1â01 4

r NBfl"54lú

r NE-I8, do MinlBtérlo do Trabalho

. NR-6, do Ministérlo do Trabalho

ELEilI§ôtTO EngênhâÍiâ ê Aíquitêtura LTOÂ
CREA 201§6-MS

Ftôsp- Técnicõ EnE. Msrcellâ Llmo
CHEÂ: êlSÍ4/ú-M§

Flêsp. Têc*kü Àíq Vfilessá'6sürâ
CAU; A2Ê939Í-§

e[ernen?o
hu. §rúlslar g0 I fsrlrE

Cepo Êrôndô - t{3 | ?9002 -524
í É?, 2§25 o!5O , ç1.Ento§êl§Hntôrt. êffit

eHpJ 33. E{s. 436/ooe1*10* §r§5nárrlr ! rrqúilü{vlô
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ANEXO VII - MINUTA DO CONTRATO ADMINISTRATM N" 

-/2026

CONTRATO ADMINISTRATIVO QUE ENTRE SI CELEBRAM O

uuNrcÍpro DE NIoAeuE/MS E A EMPRESA

, PARA BxpcuÇÃo DE oBRA DE

IMPLANTAçÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA NO

BAIRRO JOQUEI CLUBE.

1. clÁusut A PRIMEIRA - DAS PARTES

I.l.CONTRATANTE: VtXtCÍpIO DE NIOAQUE/MS, pessoa jurídica de direito público

interno, inscrito no CNPJ n" 03.073.699/0001-08, com sede administrativa na Rua General

Klinger, no 377, Centro, Nioaque/MS, neste ato representado pelo Prefeito Municipal, Sr.

ANDRE BUENO GUIMARÃES, ou por quem legalmente o substituir.

l.2,CONTRATADA: inscrita no CNPJ no

com sede à , neste ato representada

por CPF no conforme atos

constitutivos e documentos de representação constantes dos autos.

ffiGUNDA-DO FUNDAMENTO LEGAL E DAVINCULAÇÃO

2.1.O presente contrato decorre da Concorrência Eletrônica no 00812026, Processo Administrativo

n'09712026, e reger-se-á pela Lei no 14.13312021, pela legislação municipal aplicável, pelo

edital, seus anexos, Termo de Referência, Projeto Básico, Memorial Descritivo, Planilha

Orçamentária, Cronograma Físico-Financeiro,Malriz de Gerenciamento de Riscos, proposta

vencedora e demais documentos integrantes do processo.

Z,2.LnÍegram este contrato, independentemente de transcrição, todos os documentos técnicos,

administrativos e jurídicos que instruem a contratagão, prevalecendo as condições do edital

e do contrato em caso de divergência com a proposta da contratada.

"ô" I

ts,$ I\*r I
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2.3.Paraa execução técnica do objeto, prevalecerão as especificações do Termo de Referência,

Projeto Básico, Memorial Descritivo, Planilha Orçamentária, Memórias de Cálculo, Peças

Gráficas, Cronograma Físico-Financeiro e demais documentos de engenhana, desde que

compatíveis com o edital, com este contrato e com a proposta vencedora aceita pela

Administração.

2,4.Na hipotese de divergência, omissão ou inconsistência entre os documentos contratuais, a

contratada deverá comunicar formalmente a Administração antes da execução do serviço

correspondente, vedada qualquer alteraçáo unilateral de solução técnica, quantitativo,

material, metodologia, local de execução ou prazo.

3. CLÁUSULA TERCEIRA - DO OBJETO

3.l.Constitui objeto deste contrato a execução de obra de implantação de 1 (uma) quadra

poliesportiva cobefta, com área construída de 918,28 m2, no Bairro Jóquei Clube, em via sem

denominação oficial (coordenadas geográficas -21.17449, -55.81031), no Município de

Nioaque/MS, custeada com recursos do Contrato de Repasse n" 984458120251M85P/CAIXA

(Operação n" f .i05.470-7212025 
-ProgramaEsporte 

paÍaaVida), compreendendo serviços

preliminares, fundações, estruturas de concreto armado e metálica, cobertura, fechamento em

placa cimentícia, revestimentos de pisos, pintura e demarcação esportiva, instalações

elétricas, drenagem de águas pluviais, equipamentos esportivos, arquibancada, serviços

finais e administração da obra, conforme Projeto Básico, Memorial Descritivo, Planilha

Orçamentária, Termo de Referência e demais anexos.

3.2.A execução compreende, de forma integrada, todos os serviços, materiais, equipamentos e

meios indispensáveis à entrega integral da quadra poliesportiva coberta, inclusive controle

de qualidade e administração da obra, excluídos os elementos que, embora representados no

projeto arquitetônico, não integram o escopo físico-financeiro da contratação (Termo de

Referência, itens 2.9 e2.10), os quais não poderão ser executados, medidos ou pagos à conta

deste contrato.

6
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ffiARrA - Do REGTME DE ExECuçÃo, Do cRrrÉruo DE MEDIÇÃo

E DO PREÇO

4.1.O objeto será executado sob o regime de empreitadapor preço global, assumindo a contratada

a responsabilidade pela entrega integral do objeto por preço certo e total, sem prejuízo da

utilizaçáo da planilha orçamentária como referência técnica, orçamentária, de fiscalizaçáo,

de acompaúamento fisico-financeiro, de análise de exequibilidade e de controle contratual.

4.2.O valor global do contrato será aquele resultante da proposta vencedora homologada, limitado

ao valor máximo estimado de R$ 953.089,65 (novecentos e cinquenta e três mil, oitenta e

nove reais e sessenta e cinco centavos), e deverá constar expressamente do instrumento

contratual e do respectivo extrato.

4.3.As medições observarão o avanço fisico efetivamente executado, o cronograma físico-

financeiro, as condições do Termo de Referência, a conformidade técnica dos serviços e a

aprovação da ftscalização municipal.

4.4.A Planilha Orçamentária servirá como referência técnica, orçamentária e de controle da

execução, sem descaracteúzar o regime de empreitada por preço global, não sendo admitido

pagamento por item isolado executado em desconformidade com o escopo contratado.

4.S.Eventuais erros formais de planilha ou ajustes de adequação ao valor final da proposta

somente serão admitidos sem majoração do valor global e sem alteração da substância da

proposta, observadas as condições do edital, do Termo de Referência e da Lei no 14.13312021.

5. CLÁUSULA QUINTA _ DA VIGÊ,NCIA E DO PRAZO DE EXECUÇÃO

5.1.A vigência contratual será de 12 (doze) meses, contada da assinatura do contrato.

5,2,O prazo de execugão da obra será de 240 (dttzerrtos e quarenta) dias, correspondentes a 8

(oito) meses, contado da emissão da Ordem de Serviço, observados o cronograma físico-

financeiro e as condições técnicas da contratagão.
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5.3.4 emissão da Ordem de Serviço ficará condicionada à formalízaçáo do contrato, à

apresentagão da garuntiacontratual, à apresentação da ART/RRT de execugão ou documento

equivalente, quando cabível, e à indicação do responsável técnico e do representante da

contratada para interlocugão com a fiscalizaçáo.

5.4.Não será admitida mobilização, intervenção na área, aplicação de materiais ou início de

serviços sem autorização formal da Administração.

5.5.A prorrogação de prazo somente será admitida mediante justificativa formal, demonstração

do interesse público, análise da fiscalização e autorizaçáo da autoridade competente, nos

termos da legislação aplicável.

......-
6. CLÁUSULA SEXTA _ DA DOTAÇÃO ORÇANIENTÁRIA

6.1.As despesas decorrentes da contratação correrão por conta das dotações orçamentárias

indicadas no edital e confirmadas pelo setor contábil competente: Secretaria Municipal de

Cultura, Turismo, Esporte e Lazer Modemização de Infraestrutura Esportiva;

Projeto/Atividade 1015; Funcional 27.812.1004; Natureza da Despesa 4.4.90.51; Órgão 10

-Unidade001;CódigoReduzido 
6T2,FonteTTOO,paraosrecursosdoContratodeRepasse

n" 98445S/2O25IMESP/CAIXA (Operação n'1.105.470-7212025 - Programa Esporte para

a Vida) (R$ 944.925,13), e Código Reduzido 448, Fonte 1500, para a contrapafiida municipal

(RS 8.1,64,52); Descrição: Obras e Instalações.

6.2.A indicação de dotação poderá ser complementada ou aiualizada no ato da emissão do

empeúo, desde que preservada a compatibilidade orçamentária e financeira da despesa.

7, CLÁUSULA SÉTIMA _ DA GARANTIA CONTRATUAL

7.1.Será exigida garuntía contratual correspondente a 5% (cinco por cento) do valor inicial do

contrato, no limite do art. 98 da Lei no 14.13312021, a ser prestada pela contratada em uma

das modalidades admitidas no art. 96, § 1o, da mesma Lei, assegurado, na modalidade seguro-

6
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garar;i;ia, o pÍazo mínimo de 1 (um) mês contado da homologação da licitação (ar1. 96, § 3o),

e, obrigatoriamente, antes da emissão da Ordem de Serviço.

7,2.A gwafiia responderá pelo fiel cumprimento das obrigações assumidas, pela reparação de

danos, multas, inadimplementos, vícios de execugão e demais responsabilidades contratuais,

sem prejuízo da cobrança adminisfiativaou judicial de valores excedentes.

7.3.A garantia será liberada ou restituída após a execução integral do contrato, o recebimento

definitivo do objeto e a comprovação do cumprimento de todas as obrigações contratuais,

ressalvadas pendências ou apurações em andamento.

7 .4.A alteração do valor contratual ou a prorro gaçáo de prazo poderá ensejar complementação ou

renovação da garantia, quando necessária à manutenção da cobertura proporcional e temporal

das obrigações assumidas.

8. CLÁUSULA OTTAVA - DAS OBRTGAÇOES n.q. CONTRATADA

S.l.Executar integralmente o objeto conforme edital, contrato, Termo de Referência, Projeto

Básico, Memorial Descritivo, Planilha Orçamentária, Cronograma Físico-Financeiro,

normas técnicas aplicáveis e orientações da Íiscaltzaçáo.

8.2.Fornecer materiais, insumos, mão de obra, equipamentos, máquinas, ferramentas, veículos,

transporte, sinalizagão provisória, equipe técnica, controle tecnológico e demais meios

necessários à execução integral do objeto, sem ônus adicional ao Município.

8.3.Apresentar, antes do início dos serviços, ART, RRT ou documento equivalente do responsável

técnico, emitido pelo conselho proÍissional competente.

8.4.Manter as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação durante toda a

execugão contratual.
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8.5.lmplantar e manter sinalização, isolamento e medidas de segurança necessárias à proteção de

trabalhadores, usuários e terceiros nas áreas do canteiro e adjacentes, especialmente nas

atividades de montagem estrutural e içamento.

8.6.Conigir, refazer ou substituir, às suas expensas, serviços ou materiais executados em

desconformidade com o projeto, especiÍicações técnicas, normas aplicáveis ou

determinações da fi scalização.

8.7.Responder por danos causados à Administraçáo, a terceiros, ao patrimônio público ou privado

e aos trabalhadores, decorrentes de ação, omissão, imperícia, imprudência, negligência,

deficiência de sinalização, falha de execução ou descumprimento contratual.

8.8.Executar os serviços preliminares, as fundações, as estruturas de concreto armado e metálica,

a cobertura, os fechamentos, os pisos, a pintura e a demarcação esportiva, as instalações

elétricas, a drenagem de águas pluviais, os equipamentos esportivos e a arquibancada,

observando as especificações técnicas, os parâmetros consolidados no Termo de Referência

(piso de concreto com 8 cm, concreto FCK 25 MPa nas vigas baldrame e cobertura metâhca

de 887,81 m2), as normas aplicáveis e as condições climáticas adequadas.

8.9.Realizar, quando exigido pelo projeto, pelas norÍnas técnicas ou pela frscalizaçáo, os ensaios,

testes, verificações e controles tecnológicos necessários à comprovação da qualidade dos

materiais e serviços executados.

8.l0.Manter o c.aíteiro e as frentes de serviço limpos, organizados, sinalizados e seguros,

adotando EPIs, EPCs, isolamento de areas e medidas de proteção de trabalhadores e terceiros.

8.1 l.Promover a destinação adequada dos resíduos gerados durante a execução, vedado o descarte

inegular em vias públicas, terrenos, dispositivos de drenagem ou locais não autorizados.
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8.12.E vedada a subcontratação, total ou parcial, do objeto, bem como sua cessão ou transferência,

nos termos do ar1. 122, § 2o, da Lei no 14.13312021, do art. 39 do Decreto Municipal no

t34l2)2l e do item 9.14 do Termo de Referência, permanecendo a contratada integralmente

responsável pela execução. Não configura subcontrataçáo a aquisição, junto a terceiros, de

materiais, perfis, telhas, equipamentos esportivos, luminárias e demais componentes

industrializados, cuja montagem, instalação e responsabilidade técnica permaneçaln com a

contratada.

8.13.Não executar, nem incluir em medigão, os serviços expressamente excluídos do escopo

físico-frnanceiro da contratação (Termo de Referência, itens 2.9 e 2.I0), salvo alteração

contratual regularmente formalizada.

8.l4.Entregar a obra em condições adequadas de uso, com estrutura, cobertura, piso, pintura e

demarcações concluídos, instalações elétricas e iluminação em funcionamento, drenagem

operante, equipamentos esportivos instalados, elementos de acessibilidade integrantes do

escopo executados conforme a ABNT NBR 9050:2020, instalações provisórias retiradas e

área limpa e livre de resíduos.

i. cLÁusuLA NoNÁ= DAS oBRrcAÇoEs Do coNTRATANTE

9.1.Emitir Ordem de Serviço ou autorização formal para início da execução, disponibilizar os

documentos técnicos necessarios e designar gestor e fiscal do contrato.

9.2.Designar formalmente o fiscal do contrato, o fiscal substituto e, se aplicável, o gestor do

contrato, antes do início da execução, observando a naturezatecnica do objeto e a segregação

adequada das funções de gestão , frscalizaçáo, medição, liquidação e pagamento.

9.3.Conferir, antes da emissão da Ordem de Servigo, a apresentação da ART/RRT de execução

ou documento equivalente, a prestagão da garuntia contratual e a indicação do responsável

técnico e do representante da contratadaparainterlocução com a fiscalizagão.

"ô" I
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g.4.Acompanhar e fiscalizar a execução dos serviços, registrar ocomências, analisar medições,

solicitar correções e adotar providências administrativas quando necessário.

9.5.Efetuar os pagaÍnentos devidos, observadas a efetiva execugão, a aprovagão da fiscalizaçáo,

a regularidade fiscal e trabalhista da contratada, a liquidagão da despesa e as condigões

estabelecidas no contrato.

9.6.Decidir sobre pedidos, dúvidas, divergências, alterações, prorogações, sanções e demais

ocorrências contratuais, mediante análise técnica e jurídica quando cabível.

10. CLÁUSULA DÉCIMA. DA FISCALIZAÇAO E DA GESTÃO CONTR,A.TUAL

10.1.A execução será acompaúada por gestor e fiscal designados pela Administração, aos quais

compete verificar a conformidade dos serviços, materiais, cronograma, segurança da obra,

medições, registros técnicos, relatórios e demais obrigações contratuais.

10.2.A atuação da Íiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da contratada pela

perfeita execução do objeto, pela qualidade dos materiais, pela segurança da obra e pela

começão de vícios ou inconformidades.

10.3.4 contratada deverá manter representante formalmente indicado para interlocução com a

Administração, acompanhamento das frentes de serviço e solução imediata de ocorrências.

10.4.4 fiscalização deverá registrar nos autos as ocorrências de execução, medições, relatórios

fotográficos, controles tecnológicos, notificações, recebimentos, glosas, comunicações e

demais documentos necessários à rastreabilidade do contrato e ao controle interno e externo.

10.5.4 mateúalização de riscos previstos na Matriz de Gerenciamento de Riscos deverá ser

registrada etratadapelaérearesponsável, com ciênciaao gestor e ao fiscal do contrato, sem

prejuízo de outras providências administrativas cabíveis.

6. I
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rr. cLÁusULA DECIMA pRTMEIRA - DA mn»tÇÃo, LIQUIDAÇÃo E PAGAMENTo

1 1 .1 .Os pagamentos serão realizados conforme medições aprovadas pela fiscalização,

observando-se o cronograma físico-financeiro, o regime de empreitada por preço global, os

documentos comprobatórios da execução e a disponibilidade financeira.

tl.2.O pagamento serârealizado no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, contados do regular

atesto da Nota Fiscal/Fatura e da liquidagão da despesa, observada a disponibilidade

Íinanceira e orçamentária e a ordem cronológica de exigibilidade, quando aplicável.

11.3.A Nota Fiscal/Fatura deverá conter descrição compatível com o objeto executado,

identificação do contrato, número da medição correspondente, dados bancários da contratada

e demais informações exigidas pela legislação vigente e pela Administração Municipal.

1 1.4.A contratada deverá apresentar boletins de medição, relatórios fotográficos, diário de obra

ou registros equivalentes, notas Íiscais, comprovantes técnicos, relatórios de controle

tecnológico quando exigidos e demais documentos solicitados pela fiscalização.

11.5.Não serão admitidos medição, recebimento, liquidação ou pagamento de serviços não

executados, executados em desconformidade com o projeto, não aprovados pela fiscalizaçáo

ou sem comprovação documental suficiente.

11.6.Serão realizadas as retenções tributárias e previdenciárias cabíveis, conforme legislação

aplicáve1.

11.7.Não será admitido pagamento antecipado.

11.8.Havendo falhas, vícios, desconformidades, ausência de documentação, medição

inconsistente, divergência na Nota Fiscal/Fatura ou pendência técnica apontada pela

"ô. I
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fiscalização, o pagamento poderá ser suspenso, glosado ou retido parcialmente aÍe a

regularização pela contratada, sem ônus adicional ao Município'

t1.9.Sobre os valores devidos poderão incidir retenções tributarias, previdenciárias, trabalhistas

ou outras retenções legalmente exigíveis, conforme anaturezado objeto, o regime tributario

da contratada e a legislação vigente.

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO RECEBIMENTO DO OBJETO

12.1.0 recebimento provisório ocorrerá após a conclusão da execução ou de etapa

contratualmente prevista, mediante verificação inicial dafiscalização quanto à conformidade

dos serviços executados.

12.2.0 recebimento definitivo ocorrerá após a verificação da adequação integral do objeto,

saneamento de pendências, entrega da documentação exigida e confirmação da conformidade

técnica, sem prejuízo da responsabilidade da contratada por vícios, falhas, segurança, solidez,

funcionalidade e durabilidade dos serviços executados.

12.3.0 recebimento provisório ou definitivo não afasta a responsabilidade da contratada nos

termos da legislação, do contrato e das normas técnicas aplicáveis.

13. CLÁUSULA uÉCtmn TERCEIRA DO REAJUSTE, ALTERAÇÕES E

ACRESCIMOS/SUPRESSÕES

13.1.Os preços contratados somente poderão ser reajustados após o intenegno mínimo de 12

(doze) meses, contado da data-base do orçamento estimado da contratação, mediante

aplicação do Índice Nacional de Custo da Construção - Disponibilidade Interna - INCC-DI,

conforme item8.4.2 do Termo de Referência, formalizado por apostilamento (art. 136,I, da

Lei no 14,13312021), sem prejuízo das hipóteses legais de reequilíbrio econômico-financeiro.

l3.2.Eventuais alterações contratuais, acréscimos, supressões, reequilíbrio econômico-financeiro,

prorrogações ou revisões somente poderão ocorrer mediante processo administrativo próprio,
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justificativa técnica, análise da fiscalização, autorizaçáo da autoridade competente e

observância da Lei no 14.13312021.

13.3.Nos casos de atraso de pagamento imputável exclusivamente à Administração, os valores

devidos serão atualizados monetariamente pela variação do IPCA/IBGE, calculada pro rata

die entre a data do vencimento e a data do efetivo pagamento (art. 92, V, da Lei no

14.13312021; TR, item 8.4.7).

13.4.4s alterações contratuais deverão preservar a coerência com o Projeto Básico, Termo

Referência, Planilha Orçamentária, Memórias de Cálculo, Matriz de Riscos, regime

execução por empreitada por preço global e limites legais aplicáveis.

13.5.A contratada não poderá promover alteração unilateral de soluções técnicas, quantitativos,

materiais, locais de execução, metodología,prazos ou demais condições contratuais.

14. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA MATRIZDF, RISCOS

14.1.A execução observará aMatriz de Gerenciamento de Riscos da Contratação constante do

edital e do Estudo Técnico Preliminar, que orienta a identificação, prevenção, mitigação,

monitoramento e tratamento dos riscos associados à contratação e à execução do objeto.

l4.2.Compete à contratada adotar as medidas preventivas e mitigadoras sob sua responsabilidade,

especialmente quanto à mobilização, fomecimento de materiais, controle de qualidade,

segurança da obra, sinalização provisória, cumprimento de prazos, correção de vícios e

proteção de terceiros.

l4.3.Compete à Administração, por meio dos setores competentes, acompanhar os riscos de

planejamento, contratação, fiscalização, medição, pagamento, alterações contratuais,

recebimento e gestão do contrato.

de
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sassumidassujeitaráacontratadaàssançõesprevistasno

edital, neste contrato e na Lei no 14.13312021, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

i 5.2.Poderão ser aplicadas, conforme a gravidade da conduta, advertência; multa - moratória de

1% (um por cento) por dia de atraso, limitada a 10 (dez) dias; compensatória de l0% (dez

por cento) sobre o valor da parcela não cumpri da, na inexecução parcial, e de 20oÁ (vinte por

cento) sobre o valor do contrato, na inexecução total -; impedimento de licitar e contratar;

declaração de inidoneidade para licitar ou contratar; extinção contratual; execução da

garanÍrae demais medidas admitidas em lei, assegurada a defesa no ptazo de 15 (quinze) dias

úteis (art. 157 da Lei no 14,13312021).

15.3.Constituem infrações especíÍicas, sem prejuízo das demais previstas no edital, no Termo de

Referência e na Lei no 14.13312021: deixar de apresentar ART/RRT de execução; atrasar

injustificadamente a mobilização ou a execução das etapas do cronogÍama; executar

fundações, estruturas de concreto armado ou metálica, cobertura, pisos, instalações elétricas,

drenagem ou arquibancada em desconformidade técnica; deixar de rcalizar os ensaios e

controles exigidos; descumprir obrigações de segurança,limpeza e destinação de resíduos;

ou subcontratar o objeto em violação à vedação deste contrato.

15.4.A aplicação de sanção não afasta a obrigaçáo de reparar danos, corrigir vícios, concluir

servigos pendentes e ressarcir prejuízos causados à Administração ou a terceiros'

nashipótesesprevistasnaLein.l4,I33l2021,noedita1eneste

instrumento, mediante processo administrativo, motivação adequada e observância do

contraditório e da ampla defesa quando cabíveis.

16.2.Aextinção contratual não prejudica a apuragão de responsúitidades, a execuçáo dagarantia,

a cobrança de multas, a retengão de créditos, o ressarcimento de danos e a adoção de outras

medidas necessarias à proteção do interesse público.

ü
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ntO extrato ao contrato e seus eventuais aditivos serão publicados nos meios oficiais cabíveis,

inclusive no Portal Nacional de Contratagões Públicas - PNCP e nos sistemas de controle

aplicáveis, observadas as nonnas do Município de Nioaque/MS e do Tribunal de Contas do

Estado de Mato Grosso do Sul.

17.3.A contratada deverá fomecer as i

exigências de transparência, controle

18. CLÁUSULA D MA OITAVA _ FORO

18.1.Fica eleito o para iirimir as controvérsias oriundas deste

a qualquer outro, po: mais privilegiado que seja,

obrigatórias.

contrato, com renúncia

ressalvadas as competê

^ 18.2,8, por estarem de

forma, juntamente

assinam o preserle instrumento em vias de igual teor e

com as testemuúas abaixo.

Niorque/MS, de de2026.

MLiNICÍPIO DE NIOAQUE/MS

ANDRE BUENO GUIMARÃES

, contrato, execução,
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Prefeilo MuniciPal

CONTRATADA

Representante legal
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ANEXO VIII - MODELO DE DECLARA O DB REN

CONCORRÊNCIA ELETNÔNICE N" 008/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 097 12026

A empresa

por intermédio de seu responsável técnico, Sr.(a)

proÍissionall, registro no CREA/CAU no

Local e data:

Assinatura do responsável técnico :

Nome/registro profi ssional :

futuros que possam ensejar alegações de descoúecimento, reivindicações técnicas ou financeiras,

pedido de acréscimo de custos, prorrogação de prazo ou alteração das condições pactuadas,

legais devidamente comprovadas e formalmente reconhecidas pela

inscrita no CNPJ no a
[título

CPF n"
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ANEXO IX _ TERMO DE REFERÊNCIA

l1-

i 
1:DAS CONDIÇOES GEI,Á,IS DA C*ONTRATAÇAO:

DO OBJETO:

1.1. Contratação de empresa especializada em engeúaria para execução da obra de implantação de

1 (uma) quadra poliesportiva coberta, com área construída de 918,28 m2, no Bairro Jóquei Clube, em

via sem denominação oficial, nas coordenadas geográficas -21.17449, -55.81031, no Município de

Nioaque/MS, compreendendo os serviços integrantes do escopo físico-financeiro consolidado,

conforme projetos arquitetônico e complementares, memorial descritivo, memórias de cálculo,

planilha orçamentária, cronograma físico-financeiro, composições de custos, BDI, ARTs e demais

peças técnicas do empreendimento.

DA NATUREZA DO OBJETO:

1.2. O objeto possui naturezade obra de engeúaria, nos termos daLei no 14.13312021, por envolver

conjunto coordenado de intervenções de engeúaria e arquitetura destinado à implantação de novo

equipamento público esportivo, com fundações, estruturas de concreto armado e metálica, cobertura,

pisos, instalações, drenagem, equipamentos esportivos, arquibancada e demais serviços efetivamente

previstos no orçamento.

DA VIGÊNCIA, DO PRAZO DE EXECUÇÃO E DO REGIME DE EXECUÇÃO:

1.3. O contrato terá vigência de 12 (doze) meses, contados da assinatura do instrumento contratual.

1.4. O prazo de execução da obra será de 240 (duzentos e quarenta) dias, corespondente a 08 (oito)

meses, contados da emissão da Ordem de Serviço, conforme o cronograma físico-financeiro.

1.5. O regime de execução será o de empreitada por preço global, mediante execução da obra por

preço certo e total correspondente ao escopo contratado, observados os critérios de medição e

fiscalização previstos neste Termo de Referência.

1.6. Os prazos poderão ser prorogados quando presenJes os requisitos legais e contratuais, mediante

justificativa técnica e formalização pela Administração.

DA GARANTIA CONTRATUAL:

"Á" I
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1.7. Será exigida garantia contratual correspondente a 5% (cinco por cento) do valor inicial do

contrato, nas condições estabelecidas no edital e no instrumento contratual, observado o limite do art.

98 da Lei no 14.13312021.

. 2. DAS ESPECIFICAÇOES TECNI CAS E QUANTITATIVAS:
2.1. Acontratação compreende a execução integrada da quadrapoliesportiva coberta no Bairro Joquei

Clube, conforme o Projeto Básico, o Memorial Descritivo, as Memórias de Cálculo, as peças gráficas,

a planilha orçamentária, o cronograma físico-Íinanceiro, o Estudo Técnico Preliminar e os demais

documentos técnicos constantes dos autos.

2.2. A execução abrangerá os serviços preliminares, fundações, esttuturas de concreto armado e

metálica, cobertura, fechamentos efetivamente integrantes do orçamento, revestimentos de pisos,

pintura, instalações elétricas, drenagem de águas pluviais, equipamentos esportivos, arquibancada,

serviços finais e administração da obra.

2.3. Os principais quantitativos técni'cos consolidados são:

Descrição técnica principal Quantidade Unidade

Quadra poliesportiva coberta 1 un,

Área construída do empreendimento 918,28 m2

Piso de concreto da quadra, espessura de 8 cm 733,96 m2

Calçada externa em concreto (área contemplada no orçamento) 193,50 m2

Rampa de acessibilidade em concreto 8,67 m'

Acabamento polido do piso da quadra 733e6

887,81

fi2

Cobertura metálica m2

Fechamento em placa cimentícia, espessura de l0 mm 74,21 m2

Viga metálica em perfil de aço estrutural 593,12 kg

Pilar metálico em perfil de aço estrutural 9.302,63 kg

Pintura de piso com tinta epóxi 733,96 m2

Demarcação da quadra poliesportiva 361,92 m

o;;.;;r;;; 20 ull,
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Refletores LED de 50 W 6 un.

Tubulação PVC DN 150 mm para drenagem 117,26 m

Calha em chapa de aço galvanizado 77,04 m

Caixas enterradas para drenagem 6 un.

Sumidouros circulares em concreto pré-moldado 2 un.

Par de postes e rede de vôlei 1 un.

Par de traves e redes de futsal 1 un.

Par de tabelas de basquete, com aros e redes I un.

m2Alvenaria integrante da arquibancada 3'.7,86

Piso de concreto da arquibancada 31,12 rn'

Adminishação/instalações provisórias da obra 8 meses

2,4, A relação completa dos serviços, descrições, unidades e quantitativos consta da Planilha

Orçamentária integrante do Projeto Básico e dos anexos do edital, devendo ser observada

integralmente pelas licitantes na elaboração das propostas e pela fiscalizaçáo durante a execução.

2.5. O valor global estimado da contratação corresponde a R$ 953.089,65 (novecentos e cinquenta e

três mil, oitenta e nove reais e sessenta e cinco centavos), sendo R$ 944.925,13 de recursos de repasse

da União e R$ 8.164,52 de contrapartida municipal, conforme a Planilha Orçamentária REV02

(1410912026) e o Quadro de Composição do Investimento (QCI) da Planilha Múltipla CAIXA; o

investimento de R$ 986,748,89 registrado no Transferegov não constitui valor de referência da

licitação.

2.6, O orçamento utillza referências de custos identificadas na planilha, incluindo SINAPI 06/2026 -

MS e AGESUL 0112026, com encargos sociais sem desoneração e BDI de 25,000Á, além das

composições próprias necessárias aos serviços específicos do empreendimento.

2,7, Aplanilha orçamentaÍia, as composições de custos, as memórias de cálculo, os quantitativos, os

encaf,gos sociais, o BDI e os demais elementos de formagão do orçamento deverão ser obseÍvados na

elaboração das propostas, na análise de exequibilidade, nas medigões e na fiscalização contratual.

ü
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2.8. O piso da quadra deverá observar espessura de 8 cm, as vigas baldrame deverão utilizar concreto

FCK 25 MPa e a cobeftura metálica deverá considerar o quantitativo consolidado de 887,8i m',

conforme as peças técnicas compatibilizadas.

2.9. Não integram o escopo físico-financeiro desta contratação as alvenarias em geral, o alambrado,

a parcela de 425,25 m' da calçada externa em concreto não contemplada no orçamento e a telha

metálica de fechamento da platibanda, embora tais elementos permaneçam representados no projeto

arquitetônico. Esses serviços não deverão compor proposta, medição ou pagamento desta

contratação. Integram o objeto, por estarem orçados, 193,50 m'de calçada externa em concreto e

8,67 m2 de rampa de acessibilidade (itens 6.2.1 a6.2.4 daPlanilha Orçamentária), conforme o quadro

de áreas da prancha ARQ 03/03 - REV2.

2.10. Os ambientes sanitários permanentes não integram o empreendimento consolidado e não

deverão ser considerados na composição do objeto, da proposta ou da execução contratual.

2.11, A contratada deverá fomecer todos os materiais, insumos, mão de obra, equipamentos,

máquinas, ferramentas, transportes, instalações provisórias, equipe técnica, mobilização,

administração da obra e demais recursos necessários à execução do escopo efetivamente contratado.

2.12, Não será permitida alteração unilateral dos serviços, materiais, métodos executivos,

quantitativos ou solução técnica pela contratada, devendo qualquer necessidade de ajuste ser

previamente submetida à análise e à autorização formal da Administração.

l-

3. DA FUNDAMENTAÇÃO B DESCRIÇÀO DA NBCESSIDADE DA CONTRATAÇAO:

.' ,
1

t
I

.1
DA NECESSIDADE:

3.1. A contratação fundamenta-se na necessidade de implantação de uma quadra poliesportiva coberta

no Bair:ro Joquei Clube, no Município de Nioaque/MS, destinada ao atendimento das atividades

esportivas, de lazer e atividades físicas promovidas no âmbito municipal, conforme demanda

formalizada pela Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer no DFD n" 4612026 e

analisada no Estudo Técnico Preliminar.

ô"I
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3,2, A inexistência ou insuficiência de espaço público coberto, seguro e acessível restringe a

continuidade de atividades esportivas, recreativas e comunitárias, especialmente em períodos de

chuva ou de elevada exposição solar.

3.3. O cadastro da obra estima 13.220 pessoas beneficiadas, abrangendo crianças, adolescentes,

adultos, pessoas idosas, pessoas com deficiência, estudantes da rede municipal e população em geral.

3,4, A solução necessária exige execução coordenada de serviços de engenharia, não se limitando ao

fornecimento de materiais isolados, de modo a produzir equipamento esportivo coberto e funcional

conforme os documentos técnicos do empreendimento.

3.5. A contratação encontra-se vinculada ao Contrato de Repasse no 984458120251MESP/CAIXA,

Operação n" 1.105.470-7212025, relativo ao Programa Esporte paru a Vida, com vigência até 30 de

setembro de2028.

3.6" O Estudo Técnico Preliminar avaliou alternativas e concluiu pela contraÍaçáo de empresa

especializada para execução integrada do escopo físico-financeiro consolidado da obra, preservando

a solução técnica projetada e a centralizaçáo da responsabilidade pela execução.

3.7, A contratação deverá observar as condições, metas, prazos e obrigações relacionadas ao

instrumento de repasse, mantendo-se compatibilidade entre o Contrato de Repasse, o Projeto Básico,

o orçamento, o cronograma e os documentos da licitação.

3.8. Dessa forma, a contratação mostra-se necessária ao atendimento do interesse público e à

mateialização da infraestrutura esportiva previ sta no empreendimento.

4.1. A solução consiste na contratação

integrada do escopo Íisico-financeiro da

Bairro Jóquei Clube.

de empresa especializada em engeúaria para execugão

obra de implantação da quadra poliesportiva coberta no

4. DA DESCRTÇÃO »,q. SOLUÇÁO COMO UM TODO:

G
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4.2. Aexecução deverá observar integralmente o Projeto Básico, o Memorial Descritivo, as Memórias

de Cálculo, as peças gráficas, a planilha orçamentária, o crono grama físico-financeiro, o Estudo

Técnico Preliminar e os demais documentos integrantes do processo.

4.3. A solução será executada de forma coordenada, considerando a interdependência entre os

serviços preliminares, fundações, estruturas de concreto armado e metálica, cobertura, pisos, pintura,

instalações elétricas, drenagem, equipamentos esportivos, arquibancada e serviços finais.

4.4. As fundações e os elementos de concreto armado deverão observar as dimensões, armaduras,

resistências, níveis e demais parâmetros previstos no projeto estrutural e nas memórias de cálculo,

inclusive FCK 25 MPa nas vigas baldrame.

4.5. A estrutura metálica deverá

mantendo compatibilidade com

empreendimento,

fabricada, montada e fixada conforme as peças técnicas,

fundações, a cobertura e os demais componentes do

ser

AS

4.6. A cobertura metálica deverá ser executada conforme o quantitativo consolidado de 887,81 m2 e

as especificações de materiais, Íixações, sobreposições, arremates e demais componentes previstos.

4,7, O piso da quadra deverá ser executado com espessura de 8 cm, observadas as condições de

preparação da base, armaçáo, concretagem, acabamento e posterior pintura e demarcação esportiva.

4.8. As instalações elétricas e o sistema de drenagem de águas pluviais deverão ser executados

conforme os respectivos projetos e em compatibilidade com a estrutura e a cobertura.

4.9. Os equipamentos esportivos e a arquibancada deverão ser fornecidos e executados nas condições

previstas na planilha orçamentitria e nas peças técnicas, observadas estabilidade, segurança,

acabamento e posicionamento.

4.10. Os elementos de acessibilidade integrantes do escopo deverão observar as soluções previstas

nas peças técnicas e a ABNT NBR 9050:2020.

"Á" I
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+.it. Áo final, deverãô ser executados os serviços de limpeza, ajustes, correções, retirada das

instalações provisórias e demais providências necessárias ao recebimento do objeto.

4.12. A solução deverá pennanecer estritamente limitada aos serviços contemplados no orçamento

da contratação, especialmente quanto aos elementos expressamente excluídos do escopo físico-

Íinanceiro.

a-

i 5. DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇAO:
l

5.1. REQUISITOS GERAIS

5.1.1. A contratada deverá executar o objeto em conformidade com este Termo de Referência, o

Projeto Básico, o Memorial Descritivo, as Memórias de Cálculo, as peças gráÍicas, a planilha

orçamentária, o cronograma físico-financeiro, o Estudo Técnico Preliminar, o contrato, a proposta

aceita e os demais documentos integrantes do processo.

5"1,2, A execução deverá ser realizada por empresa especializada em engeúaria, com estrutura

técnica, operacional e administrativacompatível com a natureza e a complexidade do objeto.

5.1.3. A contratada deverá fornecer os recursos humanos, materiais e operacionais necessários à

execução, inclusive mão de obra, materiais, equipamentos, femamentas, transportes, instalações

provisórias, mobilização e administração da obra.

5.1.4. Não será admitida alteração unilateral da solução, dos materiais, dos métodos executivos ou

dos quantitativos, devendo qualquer ajuste ser previamente analisado e autorizado pela

Administração.

5.2. REQUISITOS TECNICOS DE ENGENHARIA

5.2.1, Os serviços deverão observar os projetos e especificações consolidados, as nornas técnicas

aplicáveis da ABNT, as regras de acessibilidade, meio ambiente, saúde e segurança do trabalho e as

demais referências expressamente previstas nas peças técnicas.

5.2,2. Os serviços de fundação, concretagem, estrutura metálica, cobertura, piso, instalações elétricas

e drenagem deverão atender aos materiais, dimensões, resistências, espessuras, fixações e métodos

executivos definidos nos documentos técnicos.

"4. I

{@;} I§#l

6



FÀÊfiÉl1uâll

HIOTTüUÊ
a1Í|1l!!!]ffimBí!ÇffiffimrqrurrrErHIâlRlGr!trEir?trrnlÉmr!.uE?r!?itürlrE qnFÍlltÉ-miHrmG!1mlmü-ÉtÍ*ro!Ér#fÊt@r1Êtmr..]|#!|ErfnrÚs_T- -1#

5,2,3, Os materiais incorporados à obra deverão ser novos, adequados à finalidade, de procedência

regular e compatíveis com os padrões de desempeúo e qualidade especificados.

5,2.4, A acessibilidade deverá observar a ABNT NBR 9050:2020 quanto aos elementos efetivamente

integrantes do escopo.

5.3. REQUISITOS DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

5.3.1. A empresa deverá possuir registro regular no conselho

aplicável, e indicar responsável técnico legalmente habilitado, com

objeto.

5.3.2. A qualificagão técnico-profissional e

proporcionalidade com as parcelas de maior relevância

observando-se o art. 67 dalei no 14.133

5.3.3. As parcelas de maior relevância, os

deverão ser formalmente definidos e motivados nos

igíveis e,eventuais quantitativos mínimos

antes da publicagão do edital, em

daârea de engenharia.

5.3.4. Não será exigida experiência an1 desnecessariamente idêntica à implantação de quadra

5.4.1. A contratada deverá disponibilizar equipe técnica e operacional, equipamentos, feramentas,

veículos e estrutura suficientes para executar a obra dentro do prazo previsto.

5.4.2. A contratada deverá manter responsável técnico e representante formalmente indicado para

interlocução com a Íiscalização e acompaúamento da execução.
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5.4.3. A mobilizaçáo, a desmobilização, o canteiro e as áreas de armazenamento deverão ser

planejados e mantidos em condições adequadas de organizaçáo, segurança e proteção dos materiais.

5.5. REQUISITOS DB CONTROLE DE QUALIDADE E ACEITAÇÃO DOS SERVIÇOS

5.5.1. A contratada deverá rcalizar os ensaios, verificações, testes e controles previstos no Projeto

Básico, nas especificações e nas determinações da fiscalização.

5.5.2, Materiais ou serviços em desacordo com o projeto, as especificações ou os padrões mínimos

de qualidade deverão ser rejeitados e corrigidos, refeitos ou substituídos pela contratada, sem ônus

adicional para a Administração, quando a desconformidade the for imputável.

6.
qsp.,ü
\#,

5.5.3. A fiscalização poderá exigir documentos de procedência, certificados, registros, relatórios e

demais elementos previstos nas peças técnicas para comprovação da qualidade dos materiais e

serviços.

5.6. REQUISITOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO E PROTEÇÃO DE TERCEIROS

5.6.1. A contratada deverá cumprir as normas de saúde e segurança do trabalho, mantendo

sinalização, isolamento das áreas de risco, equipamentos de proteção individual e coletiva e

planejamento das atividades críticas, especialmente montagem estrutural e içamentos.

5.6.2. A contratada responderá pela segurança de seus trabalhadores e pela adoção de medidas

destinadas a evitar danos a terceiros durante toda a execução.

5.7. REQUISITOS AMBIENTAIS E DE SUSTENTABILIDADE

5.7.1. Os resíduos de construção deverão ser segÍegados, acondicionados e destinados de forma

ambientalmente adequada, vedado o descarte irregular.

5,7,2, Deverão ser adotadas medidas de controle de poeira, ruídos,lama, carreamento de sedimentos

e eventuais vazamentos de combustíveis ou óleos, mantendo-se organizadas e seguras as áreas do

canteiro, as instalações provisórias e as frentes de serviço.

5.7.3. Deverão ser evitados desperdícios de étgua, energia e materiais, admitindo-se reaproveitamento

tecnicamente possível quando compatível com as especificações e autorrzado pela frscalizaçáo.

€
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5.8. REQUISITOS DE GARANTIA B RESPONSABILIDADE

5.8.1. Será exigida garuntra contratual correspondente a 5% (cinco por cento) do valor inicial do

contrato, nas condições estabelecidas no edital e no instrumento contratual.

5.8.2. A contratada responderá pela qualidade dos materiais, pela correta execução dos serviços e

pela reparação de vícios, defeitos, falhas ou desconformidades identificadas.

5.8.3. Os serviços recusados deverão ser corrigidos, refeitos ou substituídos no ptazo determinado

pela fiscalizaçáo, sem ônus adicional para a Administração.

5.8.4. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade da contratada pela

solidez, segurança, funcionalidade, qualidade e durabilidade da obra nos prazos legais e contratuais

aplicáveis.

6.1.1. A execução deverá ocorrer de acordo com o Projeto Básico, o cronograma físico-financeiro e

as demais peças técnicas, sob acompanhamento dafrscalização designada pela Administração.

6.1.2. A contratada será responsável pela mobilizaçáo, instalação e organização do canteiro de obras

e das instalações provisórias, pelo fornecimento dos materiais e recursos necessários, pela execução

das etapas previstas, pelo controle de qualidade e pela entrega dô escopo contratado.

6.1.3. As determinações da flrscalização deverão ser formalizadasnos instrumentos próprios, não se

admitindo alteração informal de projeto, quantitativo ou solução técnica.

6.2. CONDrÇOES PARA O rNÍCrO DA EXECUÇÃO

6.2,1, Antes do início da obra, a contratadadeverâ apresentar: a) ART e/ou RRT de execução; b)

indicação do responsável técnico e do representante da empresa; c) garantia contratual; d) cronograma

executivo compatível com o cronograma físico-financeiro; e) planejamento de mobilização e

segurança; e f) demais documentos exigidos no edital e no contrato.

6. DO MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO:

6.1. CONDrÇOES GERATS DE EXECUÇÃO
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6.2.2. A Administração deverá designar o gestor e os fiscais do contrato e assegurar a disponibilidade

da área e dos documentos necessários à execução.

6,2,3, A execução somente poderá ser iniciada após a emissão da Ordem de Serviço.

6.3. PRAZO E CRONOGRAMA

6.3.1. O prazo de execução será de240 (duzentos e quarenta) dias, correspondente a 08 (oito) meses,

contado da emissão da Ordem de Serviço, conforme o cronograma físico-financeiro.

6.3.2. A contratada deverá cumprir as etapas e metas estabelecidas, mantendo ritmo de execução

compatível com o cronograma e com as condições do Contrato de Repasse.

6.3.3. Atrasos, condições climáticas adversas, interferências ou outros fatos capazes de afetar o

cronograma deverão ser registrados e comunicados formalmente à fiscalização.

6,3,4. Eventual prorrogagão dependerá de justificativa técnica, análise da fiscalização e formahzaçáo

pela Administração.

6.4. LOCAL DE EXECUÇÃO

6,4,1. A obra será executada no Bairro Joquei Clube, em via sem denominação oficial, nas

coordenadas geográficas -21.17449, -55.81031, no Município de Nioaque/MS, conforme as peças

técnicas consolidadas.

6,4.2. A contratada deverá respeitar os limites da intervenção e as áreas definidas nos projetos,

adotando os cuidados necessários à segurança do canteiro e das áreas adjacentes.

6.s. ETAPAS DE EXECUÇÃO

6.5.1. A execução compreenderâ, em sequência tecnicamente adequada: a) mobilizaçáo, instalações

provisórias e preparação da ârea; b) fundações; c) estruturas de concreto armado; d) fabricação e

montagem da estrutura metálica; e) cobertura; f) fechamentos integrantes do escopo; g) piso da quadra

e arquibancada; h) instalações elétricas e drenagem; i) pinturas e demarcações; j) instalação dos

equipamentos esportivos; e k) limpeza, correção de pendências e entrega da obra.
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6.5.2. A sequência poderá ser ajustada pela contratada, desde que tecnicamente compatível com os

projetos, o cronograma e a segurança da execução e previamente aceita pela fiscalizaçáo quando

necessário.

6.6. CONTROLE E REGISTRO DA EXECUÇÃO

6,6,1. A execução deverá ser documentada por diário de obra, registros fotográficos, relatórios,

boletins de medição, memórias de cálculo e demais documentos necessários à rastreabilidade técnica

e flnanceira.

6.6.2, A fiscalização deverá acompaúar as etapas críticas, especialmente fundações, concretagens,

estruturas, cobertura, piso, instalações elétricas, drenagem e acessibilidade.

6.6.3. Os serviços somente poderão ser medidos após conferência física e documental e aceitação

pela fiscalizaçáo.

6.7. ALTERAÇÔES E INTERFERÊNCIAS

6,7.1. Qualquer necessidade de alteração de projeto, quantitativo, material, método executivo, prazo

ou valor deverá ser previamente justificada e submetida à análise técnica e administrativa da

Administração.

6,7.2. A contratada não poderá executar serviço não previsto, ampliar escopo ou substituir solução

técnica sem autorização formal.

6,7,3, Não integram o escopo físico-financeiro desta contratação as alvenarias em geral, o alambrado,

a parcela de 425,25 m' da calçada externa em concreto não contemplada no orçamento e a telha

metálica destinada ao fechamento da platibanda, conforme definido nas peças técnicas consolidadas

do empreendimento, não podendo tais serviços ser objeto de medição ou pagamento no âmbito deste

contrato.

6.8. RECEBIMENTO DA OBRA

6.8.1. O recebimento provisório ocorerá após a comunicação de conclusão pela contratada e a

veriÍicação inicial pela fiscalizaçáo quanto à execução do escopo contratado e à documentação

correspondente.

€
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6.8.2. As pendências, falhas ou serviços incompletos

contratada rLo prazo estabelecido pela fiscalização.

identiÍicados deverão ser corrigidos pela

6.8.3. O recebimento definitivo ocorrerá após a correção das pendências e a verificação da

conformidade integral do objeto e da documentação exigida, mediante termo formal emitido por

servidor ou comissão competente.

6.8.4. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade da contratada por

vícios, defeitos ou falhas de execução.

7. DO MODELO DE GESTÃO r FTSCALTZAÇÃO DO CONTRATO:

7,1. A gestão e a

Administração, com

obra.

fi,scalizaçáo serão exercidas

atribuições compatíveis com

por servidores formalmente designados pela

o acompaúamento administrativo e técnico da

7,2, O gestor deverá acompaúar o cumprimento das obrigações contratuais, os prazos,

comunicações formais, as alterações, os pagâmentos, as sanções e o encerramento do contrato.

7.3. A fiscalização técnica deverá verificar a conformidade da execução com o Projeto Básico, a

planilha orçamentária, o cronograma fisico-financeiro, as normas técnicas e as determinações da

Administração.

7.4, A ftscalizaçáo deverá conferir materiais, dimensões, resistências, espessuras, montagem,

acabamentos, instalações, drenagem, acessibilidade e demais parâmetros previstos nas peças técnicas.

7.5. As medições deverão ser acompanhadas de documentação suficiente para comprovar o avanço

físico e a correspondência com os serviços efetivamente executados.

7.6. Identificadas falhas, atrasos, vícios ou serviços em desconformidade, a frscahzação deverá

registrar a ocorrência e notificar a contratadaparu correção, complementação ou refazimento.

"a" I
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7,7, A Administração poderá suspender a medição, o recebimento, a liquidagão ou o pagamento de

serviços executados em desconformidade ou sem comprovação técnica e documental suficiente.

7.8. Quando houver atraso ou desempenho incompatível com o cronograma, a contratada poderá ser

obrigada a apresentar plano de recuperação, sem prejuízo das demais medidas contratuais cabíveis.

7.9. Todos os atos relacionados à gestão, fi,scalização, medições, notificações, recebimentos,

alterações e pagamentos deverão ser juntados ao processo administrativo, garantindo sua

rastreabilidade.

7.10. A atuação daftscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da contratadapelaqualidade,

segurança, solidez, funcionalidade e coreta execução da obra.

8. DAS CONDIÇOES DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO:

8.1. DO PRAZO E FORMA DE PAGAMENTO

8.1.1. O pagamento será efetuado após a execução das etapas ou parcelas de serviço previstas no

cronograma, mediante medição aprovada pela fiscalizaçáo, atesto da Nota Fiscal/Fatura e regular

liquidação da despesa.

8,1,2, Embora o regime de execução seja por empreitada por preço global, a medição deverá refletir

o avanço físico real das etapas e serviços contemplados no orçamento, vedado o pagamento

antecipado de parcela não executada.

8.1.3. A Planilha Orçamentária e o Cronograma Físico-Financeiro servirão como referência para a

aferição do avanço físico e financeiro da obra e para o controle das medições.

8.1.4. A administração da obra e as instalações provisórias deverão ser medidas de forma compatível

com o período efetivo de execução e com o avanço físico, vedado pagamento desvinculado da

execução,

8.1.5. O pagamento será realtzado no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, contados do regular atesto

da Nota Fiscal/Fatura e da liquidação da despesa, observada a ordem cronológica de exigibilidade

por fonte de recursos e a legislação aplicável.

ô"I
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8.1.6. A Nota Fiscal/Fatura deverá conter descrição compatível com o objeto executado, identificação

do contrato, número da medição correspondente, dados bancários da contratada e demais informações

exigidas pela Administração.

8.2. DAS CONDIÇOES PARA LIQUIDAÇÃO E PAGAMENTO

8.2.1. A liquidação da despesa ficarâ condicionada à verificação da conformidade dos serviços

executados com este Termo de Referência, o Projeto Básico, a Planilha Orçamentária, o Cronograma

Físico-Financeiro, o contrato, a proposta açeita e os demais documentos integrantes do processo.

8.2.2. Para fins de liquidação, a contratada deverá apresentar, conforme exigido pela fiscalizaçáo:

a) Nota Fiscal/Fatura;

b) boletim de medição devidamente aprovado;

c) memória de cálculo ou demonstrativo dos serviços e etapas medidos;

d) relatório fotográfico dos serviços executados;

e) diário de obra ou registros equivalentes, quando exigíveis;

f) documentação de regularidade fiscal, trabalhista, previdenciária e demais documentos legalmente

exigíveis; e

g) demais documentos necessários à comprovação da execução e ao atendimento das condições

estabelecidas no contrato e no instrumento de repasse.

8,2,3, A apresentação da Nota Fiscal/Fatura, isoladamente, não autoÁza o pagamento, que dependerá

da conferência da execução, da aprovação da respectiva medição, do atesto da fiscalização e da

regular liquidação da despesa.

8.2.4. Não serão liquidados ou pagos serviços ou etapas não executados, executados em

desconformidade com os documentos técnicos, não aceitos pela fiscali zaçáo ou desacompanhados da

documentação necessária à comprovação de sua regular execução.
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8.2.5. Havendo falhas, vícios, desconformidades, ausência de documentação, inconsistências na

medição, divergências na Nota Fiscal/Fatura ou outras pendências imputáveis à contratadao aparcela

correspondente poderá ser glosada ou ter sua liquidação e pagamento suspensos até arcgularizaçáo.

8,2,6, A suspensão ou glosa decorrente de falha ou pendência imputável à contratada não acarretarét

ônus adicional para a Administração.

8,2,7, O pagamento das medições não importarâaceitação definitiva dos serviços nem afastará a

responsabilidade da contratada pela qualidade, solidez, segurança, funcionalidade, vícios, defeitos ou

falhas identificados durante ou após a execução, nos limites legais e contratuais,

8.3. DAS VEDAÇÕES, GLOSAS E RETENÇOES

8.3.1. Não será admitido pagamento antecipado.

8.3.2. Todos os custos necessários à execução do escopo físico-financeiro contratado deverão estar

incluídos nos preços propostos e contratados, abrangendo materiais, insumos, mão de obra, encargos,

equipamentos, máquinas, ferramentas, transpoftes, mobilizaçáo, instalações provisórias, medidas de

segurança, ensaios e controles previstos nas peças técnicas, administraçáo da obra, tributos, BDI e

demais despesas diretas e indiretas necessárias

8.3.3. Não será admitida cobrança adicional por materiais, equipamentos, transpoftes, mão de obra,

instalações provisórias, ensaios, controles ou demais recursos necessários à execução do escopo

contratado, nem pelos custos de correção, substituição ou refazimento decorrentes de falha imputável

à contratada, ressalvadas as alterações formalmente justificadas, previamente autorizadas e

j uridicamente admitidas.

8.3.4. Os serviços executados em desconformidade com o Projeto Básico, as especificações técnicas,

a Planilha Orçamentária, as normas aplicáveis ou as determinações regulares da fiscalrzaçáo poderão

ser recusados, glosados ou ter sua medição, liquidação ou pagamento suspensos até sua correção,

complementação ou refazimento.

8.3.5. A coneção, substituição ou reexecução de serviços recusados em razáo de falha imputável à

contratada serárcalizada sem custo adicional para a Administraçáo.

6
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8.j.0. §ôUrà os valorôs Aáviaôs incidirãô as retenções tiibutárias, previdenciárias e demais retenções

legalmente exigíveis, conforme anaturezado objeto, o regime tributario da contratada e a legislação

aplicável.

8.3.7. O pagamento observará a regular liquidação da despesa, a otdem cronológica de exigibilidade

por fonte de recursos e as demais condições estabelecidas no edital, no contrato e na legislação

aplicável.

8.4. DO REAJUSTE E DO REEQUILÍBruO ECONÔMICO-FINANCEIRO

8.4.1. Os preços contratados serão reajustados, quando devido, após o interregno mínimo de 12 (doze)

meses, contado da data-base do orçamento estimado

estabelecidas no edital e no contrato.

de ofício ou mediante requerimento da contratada,

^

serviços ainda não executados e os valores

restabelecimento do equilíbrio econômico-

superveniente devidamente comprovado e

8.4.6. Os pedidos de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro deverão ser acompaúados

de demonstragão dos fatos, dos custos afetados, do nexo causal e da efetiva repercussão econômica

sobre o contrato, mediante documentação idônea.

&
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8.4,7, Em caso de atraso de pagamento imputável à Administração, os valores devidos serão

atualizados monetariamente pela variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo -
IPCA/IBGE, calculada pro rata die entre a data do vencimento e a data do efetivo pagamento.

f""
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DE SELEÇÃO UO FORNECEDOR E DA

e.1. FORMA DE sEiECÃo B ônirÉruo »B JULGAMENTO

9.1.1. A seleção da contratada será rcalizada mediante licitação na modalidade Concorrência,

preferencialmente sob a forma eletrônica, nos termos da Lei no 14.13312021 e dos regulamentos

aplicáveis.

g.1.2, O critério de julgamento será o de menor preço, aferido pelo valor global da proposta, sem

prejuízo da análise dos preços unitários que compõem a planilha e da exequibilidade da proposta.

9.1.3. O regime de execução será o de empreitada por preço global.

g.1.4, O modo de disputa será o aberto, com inversão de fases, nos termos do art. 17, § 1o, da Lei n"

14.13312021, mediante ato motivado da autoridade competente, e será exigida garantia de proposta

de l%(um por cento) do valor estimado da contratação, como requisito de pré-habilitação (art. 58 da

Lei no L4,13312021), conforme definido no edital.

9.1.5. A proposta deverá contemplar todos os custos diretos e indiretos necessários à execução do

escopo contratado, incluindo materiais, mão de obra, encargos, equipamentos, transportes,

mobilização, instalações provisórias, administração da obra, tributos, BDI e demais despesas

pertinentes.

9.2. CRITÉRIOS OE ^I.CTTTABILIDADE DA PROPOSTA

g.Z,l. A proposta deverá ser elúorada em conformidade com o Projeto Básico, a planilha

orçamentária, o cronograma fisico-financeiro, este Termo de Referência e os demais documentos da

contratação.

€
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g.2.2. A licitante deverá apresentar planilha contendo os serviços, unidades, quantitativos, preços

unitários, preços totais, BDI, encargos sociais e valor global da proposta, conforme exigências do

edital.

9.2.3, O valor global da proposta não poderá ultrapassar o orçamento estimado de R$ 953.089,65,

observados os limites e critérios de aceitabilidade definidos no edital e na planilha de referência.

9.2.4. A Administraçáo poderá reahzar diligências para verificar a exequibilidade da proposta,

podendo exigir justificativas, composições, cotações e demais elementos capazes de demonstrar sua

viabilidade.

9.2.5. Serão desclassificadas as propostas que

especificações, permaneçam acima do orçamento,

descumpram exigência essencial do edital.

contenham vícios insanáveis, contrariem

apresentem inexequibilidade não afastada

AS

ou

9.3. HABILITAÇÃO .rUÚ»ICa,

9.3.1. A habilitação jurídica será comprovada mediante apresentação dos documentos constitutivos

, conforme sua natureza jurídica, limitando-se a documentação

à comprovaçáo da existência jurídica da empresa e, quando cabível, da auÍorizaçáo para o exercício

da atividade a ser contratada.

9.3.2. O objeto social da licitante deverá ser compatível com a execução de obras e serviços de

engeúaria abrangidos pela presente contratação.

9.3.3. Quando cabível, deverão ser apresentados os documentos de eleição, designação ou

identiÍicação dos administradores e representantes legais, bem como os respectivos atos de alteração

ou consolidação societária necessários à comprovação da representação da empresa.

9.4. REGULARIDADE FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA

9.4,1. A licitante deverá comprovar sua regularidade fiscal, social e trabalhista mediante apresentação

dos documentos exigidos pela legislação e pelo edital, exigidos apenas do licitante mais bem

classificado, em momento posterior ao julgamento das propostas, ainda que adotada a inversão de

fases (art. 63, III, da Lei no 14.13312021).

€



9,4,2, Serão exigidos, conforme aplicável:

a) inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ;

b) inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, se houver, relativo ao domicílio ou

sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

c) comprovação de regularidade perante aFazenda Federal;
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d) comprovação de regularidade perante aFazenda Estadual;

e) comprovação de regularidade perante aFazenda Municipal;

f1 comprovação de regularidade relativa à

Serviço - FGTS;

g) comprovação de regularidade perante a Justiça

h) declaração de cumpri

à proibição do condições constitucionalmente vedadas; e

i) declaração de ias legais relativas à reserva de cargos para pessoa com

do Tempo de

II, da Constituigão Federal, quanto

das ex

e aprendiz, quando aplicável.

g.4.3.Os documentos de regularidade poderão ser substituídos ou supridos pelos meios legalmente

admitidos, inclusive mediante consulta eletrônica aos sistemas oficiais, quando aplicável.

9.5. QUALTFTCAÇÃO ECONÔMrCO-FTNANCEIRA

9.5.1. A licitante deverá demonstrar aptidão econômico-financeira suficiente para assumir e cumprir

as obrigações decorrentes da execução da obra, observados os critérios objetivos e proporcionais

estabelecidos no edital.

9,5.2, Para fins de qualificação econômico-financeira, serão exigidos:

ü
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a) balanço patiiúonial, démonstração de resultado do exercício e demais demonstrações contábeis

dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, apresentados na forma da lei;

b) para pessoa jurídica constituída há menos de 2 (dois) anos, as demonstrações contábeis ficarão

limitadas ao último exercício social, admitido balanço de aberlura quando cabível; e

c) certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede da licitante, observadas

as condições estabelecidas no edital quanto às empresas em recuperuçáojudicial ou extrajudicial.

9.5.3. Serão exigidos os índices de LiquidezGeral (LG), Liquidez Corrente (LC) e Solvência Geral

(SG) superiores a 1 (um), usualmente adotados (art.69, § 5o, da Lei no 14.13312021), justificados pela

execução da obra com pagamento por medição posterior à execução de cada etapa, o que exige da

contratada capacidade financeira para custear mobilizaçáo, mateúais, equipamentos e mão de obra

até a liquidação da despesa.

9.5.4. Não será exigido capital social mínimo nem patrimônio líquido mínimo, considerando-se

suficientes, paraafinalidade do item 9.5.1, os documentos e índices previstos nos itens 9.5.2 e9.5.3.

9.5.5. Não serão exigidos faturamento anterior mínimo, índices de rentabilidade ou lucratividade,

nem índices ou valores econômico-financeiros não usualmente adotados ou desproporcionais às

obrigações decorrentes da contratação.

e.6. QUALTFTCAÇÃO TÉCNTCA

9.6.1. A licitante deverá demonstrar capacidade técnico-profissional e técnico-operacional

compatível com a execução da obra de implantação da quadra poliesportiva coberta no Bairro Joquei

Clube, observados os limites estabelecidos no art. 67 da Lei no 14,1332021.

9.6.2, A empresa deverá apresentar registro ou inscrição regular no conselho profissional competente,

compatível com as atividades técnicas abrangidas pelo objeto.

9.6.3. Quando a empresa estiver registrada em conselho profissional de outra jurisdição, eventual

visto, registro secundário ou providência equivalente perante o conselho competente no Estado de

Mato Grosso do Sul será exigido no momento legalmente adequado, quando aplicável.
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9.,6.4, As àxigências de atéstádós deverão ficar restritas às parcelas de maior relevância técnica ou

valor significativo do objeto, consideradas as paÍcelas cujo valor individual seja igual ou superior a

4Yo (qtatro por cento) do valor total estimado da contratação, observadas a pertinência, a

proporcionalidade e a correspondente motivação técnica.

9.6.5. As parcelas utilizadas para fins de qualificação deverão guardar correspondência com os

serviços efetivamente integrantes da Planilha Orçamentária e ser formalmente identificadas e

justificadas pela área de Engenharia antes da publicação do edital.

9,6.6. Não serão exigidas experiências anteriores desnecessariamente idênticas à implantação de

quadra poliesporliva, devendo ser admitida comprovação por obras ou serviços de engenharia com

características semelhantes e complexidade tecnológica e

parcelas selecionadas.

9.7. CAPACIDADE TÉCNICO.PROFISSIONAL

equivalente ou superior às

9.7.L. A licitante deverá indicar um ou mais profissionais legalmente habilitados, registrados no

conselho profissional competente e com atribuições compatíveis com as atividades técnicas

necessárias à execução da obra.

9,7.2, A capacidade técnico-profissional será comprovada mediante documentação de

responsabilidade técnica, inclusive Certidão de Acervo Técnico - CAT ou documento equivalente

legalmente admitido, que demonstre experiência anterior na execução de obra ou serviço com

características semelhantes às parcelas de maior relevância formalmente selecionadas para a

contratação,;

9.7.3, Para a qualiÍicação técnico-profissional, não será exigida experiência anterior com objeto

integralmente idêntico à presente contratação, devendo ser reconhecida a experiência em serviços de

engenharia tecnicamente equivalentes ou superiores às parcelas selecionadas.

9,7,4,Paraacomprovação da capacidade técnico-profissional serão exigidos os mesmos quantitativos

mínimos fixados paruacapacidade técnico-operacional, comespondentes a 50% (cinquentapor cento)

dos quantitativos das parcelas de maior relevância (art. 67 , § 2o, da Lei no 14.13312021), conforme o

quadro do item 9.J.8, admitido o somatório de atestados e de Certidões de Acervo Técnico.

"ô" I
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g,l,S, O vínculo entre o profissional indicado e a licitante poderá ser comprovado por contrato social,

vínculo trabalhista, contrato de prestação de servigos, compromisso de contratação ou outro meio

juridicamente admitido no edital.

9.7,6, O profissional indicado deverá participar efetivamente da execução da obra nas atividades

compatíveis com suas atribuições, admitida sua substituição por profissional de experiência

equivalente ou superior, mediante prévia aprovação da Administração.

9.7,7. Antes do início dos serviços deverá ser apresentada a respectiva ART e/ou RRT de execução,

conforme a atribuição profi ssional aplicável.

9,7.8. Para os fins do iÍem 9.7.2, consideram-se parcelas de maior relevância técnica e de valor

significativo - itens cujo valor individual é igual ou superior a 4%o (quatro por cento) do valor

estimado da contratação (ar1. 67, § 1o, da Lei n" 74.13312021) -, com os quantitativos mínimos

indicados no quadro a seguir:

Fonte: Planilha Orçamentária REV02 (1410912026); limiar do art. 67, § 1o : R$ 38.723,59 (4% de R$

953.089,65).

9.8. CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL

9.8.1. A capacidade técnico-operacional será comprovada mediante ceftidão, atestado ou conjunto de

atestados emitidos por pessoa jurídica de direito público ou privado, em nome da licitante, que

demonstrem experiência anterior na execução de serviços similares, de complexidade tecnológica e

operacional equivalente ou superior às parcelas selecionadas para fins de qualificação.

Itern / código Parcela de maior relevância técnica e de valor signiÍicativo Und.
Quantitativo

do
orçamento

Quantitativo
mínimo
exigido
(50%)

Item 3.3.4 -FE.13.003 (ref.
srNAPr 100766)

Fornecimento e montagem de estrutura metálica em perfis
laminados ou soldados de aço estrutural (pilares, vigas ou
treliças), ou serviço equivalente

kg 9.302,63 4.651,31

Item 6.1.3 - SINAPI
94994

Execução de piso de concreto armado moldado in loco, ou
serviço equivalente

m2 733,96 366,98

Item 4.1 - SINAPI
94213

Execução de cobertura com telhas metálicas (aço ou alumínio),
incluído o içamento, ou serviço equivalente

m2 887,8 1 443,90

6
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9,8.2. As parcelas de maior relevância e/ou valor significativo utilizadas para a comprovaçáo da

capacidade técnico-operacional deverão ser formalmente identificadas pela étrea de Engeúaria,

mediante correspondência com a Planilha Orçamentária e justificativa de sua relevância técnica ou

econômica.

9.8.3. Quando forem adotados quantitativos mínimos, estes deverão ser tecnicamente justificados e

não poderão ultrapassar 50oÁ (cinquenta por cento) dos quantitativos correspondentes às respectivas

parcelas selecionadas.

9,8,4, Será admitido o somatório de atestados para alcance dos quantitativos mínimos eventualmente

estabelecidos, desde que os documentos apresentados permitam comprovar experiência efetiva e

compatível com os serviços exigidos, salvo justificativa técnica específica e legalmente admissível

em sentido diverso.

9.8.5. Não serão impostas limitações relativas ao tempo ou ao local de execução dos serviços

comprovados pelos atestados.

9.8.6. Os atestados deverão conter elementos suficientes para identiÍicação do emitente, do objeto

executado, dos serviços realizados, dos respectivos quantitativos quando relevantes, do período de

execução e das demais informações necessárias à aferição da capacidade apresentada.

9.8.7, A Administração poderá promover diligências para confirmaÍ a autenticidade dos atestados,

esclarecer informações, verificar registros profissionais e comprovar a correspondência entre a

experiência apresentada e as exigências estabelecidas no edital.

9.8.8. Paraos fins do item 9.8.1, Íicam definidas as seguintes parcelas de maiorrelevânciatécnica e

de valor significativo - itens cujo valor individual é igual ou superior a 4Yo (quatro por cento) do

valor estimado da contratação -, com quantitativos mínimos correspondentes a 50% (cinquenta por

G
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Item / código Parcela de maior relevância técnica e de valor significativo Und.
Quantitativo

do
orçamento

Quantitativo
mínimo
exigido
(s0%)

Itçm 3,3.4 -FE.13.003 (ref.
srNAPr 100766)

Fornecimento e montagem de estrutura metálica em perfis

laminados ou soldados de aço estrutural (pilares, vigas ou

treliças), ou serviço equivalente

kg 9.302,63 4.651,31

Item 6.1.3 - SINAPI
94994

Execução de piso de concreto armado moldado in loco, ou

serviço equivalente
m' 733,96 366,98

Item 4.1 - SINAPI
94213

Execução de coberlura com telhas metálicas (aço ou alumínio),

incluído o içamento, ou serviço equivalente
m2 887,81 443,90

cento) dos quantitativos do orçamento (art. 67, §§ lo e2o, da Lei n'14.13312021), idênticos aos

exigidos paru a capacidade técnico-profissional (item 9.7.8):

Éô;iólpffiiiü ôüá,"iliili; REioi ft+roi,sbnàÀ>;ti,"iâiáô á't. oi, § it: À$ i s. i 2j, ss (4% de R$

953.089,65).

9.9. EQUIPE, EQUIPAMENTOS E CAPACIDADE OPERACIONAL

9.9.1. A licitante deverá declarar que disponibilizarâ, para a execução da obra, equipe técnica e

operacional, equipamentos, máquinas, ferramentas, meios de transporte, instalações provisórias e

demais recursos compatíveis com as etapas previstas e suficientes ao cumprimento do cronograma

físico-financeiro.

9.9.2. Não será exigida a propriedade prévia de máquinas ou equipamentos como condição de

habilitação, admitindo-se, quando necessária a demonstração de disponibilidade, a comprovação por

propriedade, locação, cessão, compromisso de disponibilização ou outro instrumento idôneo admitido

no edital.

9.9.3. A relação definitiva dos profissionais, equipamentos e demais recursos necessários à execugão

deverá ser apresentada no momento estabelecido no edital ou no contrato e antes do início das

atividades a que estiver vinculada, quando exigível.

9.9.4, A contratada deverá manter responsável técnico e representante formalmente indicado para

interlocução com afrscahzação durante a execução.

a. I
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9.9.5. A mobilização, as instalações provisórias, o armazenamento de materiais e a organizaçáo das

frentes de serviço deverão ser compatíveis com anatureza e o cronograma da obra.

9.10. VTSTORTA OU DECLARAÇÃO DE CONHECTMENTO DO LOCAL

9.10.1. A Administragão poderá disponibilizar visita técnica facultativa ao local da obra para

conhecimento da área de implantação, dos acessos e das demais condições locais relevantes à

execução.

9.10,2, A realizaçáo da vistoria não terá carâter obrigatório, podendo ser substituída por declaração

formal da licitante, assinada na forma definida no edital, de que possui pleno conhecimento das

condições e peculiaridades locais necessárias ao cumprimento das obrigações contratuais.

9.10.3. A opção pela não realizaçáo da vistoria não poderá fundamentar posterior alegação de

desconhecimento das condições locais quando apresentada a declaração correspondente.

9.1 1. DECLARAÇÕES COMPLEMENTARES

9"11.1. A licitante deverá apresentar, conforme estabelecido no edital:

a) declaração de inexistência de fato impeditivo para licitar ou contratar com a Administração;

b) declaração de que a proposta contempla os custos necessários ao cumprimento das obrigações

trabalhistas, previdenciárias, fiscais, comerciais, operacionais e demais despesas decorrentes da

execução;

c) declaração de cumprimento das normas de saúde e segurança do trabalho;

d) declaração de responsabilidade pela destinação ambientalmente adequada dos resíduos decorrentes

das atividades sob sua responsabilidade;

e) declaração de disponibilidade da equipe, equipamentos, materiais e demais recursos necessários à

execução da obra; e

6
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f) declaração de que observará integralmente o Projeto Básico, este Termo de Referência, a Planilha

Orçamentária, o Cronograma Físico-Financeiro, os demais documentos técnicos consolidados e as

condições aplicáveis ao Contrato de Repasse n" 984458120251M85P/CAIXA.

9.12. PARTTCTPAÇÃO EM CONSORCIO

9.12.1. Não será admitida a participação de empresas reunidas em consórcio.

9,12,2, A vedação fundamenta-se na natureza integrada do objeto, composto por serviços

convencionais de engenharia necessários à implantação de uma única quadra poliesportiva cobefia,

executados em sequência coordenada e sob responsabilidade técnica, operacional e contratual

cenfiahzada.

9.12.3. A execução por uma única empresa favorece a coordenação entre fundações, estruturas de

concreto armado e metálica, cobertura, pisos, instalações elétricas, drenagem, equipamentos

esporlivos, arquibancada e demais etapas integrantes do escopo contratado, bem como afrscalização,

as medições, o controle do cronograma e a identificação das responsabilidades pela execução.

9,12,4, A vedação não poderá resultar em restrição indevida à competitividade, devendo sua

manutenção no edital permanecer acompanhada de justificativa compatível com as características da

contratação e com a existência de mercado apto à execução do objeto por empresa individualmente

habilitada.

9.13. DILIGÊNCIAS E SANEAMENTO DOCUMENTAL

9.13.1. A Administração poderá realizar diligências destinadas a esclarecer informações, confitmar a

autenticidade de documentos, veriÍicar atestados, validar registros profissionais, confirmar condições

de habilitação e aferir a exequibilidade da proposta.

9,13,2. As diligências poderão ser utilizadas para complementar informações relativas a documentos

já apresentados e para sanar erros ou falhas que não alterem a substância dos documentos nem a

validade jurídica das condições comprovadas, observadas as hipóteses admitidas pela legislação.

"Â" I
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9.13.3. Não será admitida a apresentação posterior de documento destinado a comprovar condição

que não existia na data legalmente exigida, ressalvadas as hipóteses de saneamento ou comprovação

de condição preexistente admitidas pela legislação.

9,13,4. A apresentação de documento falso, materialmente inválido ou insuficiente para comprovação

de requisito essencial poderá resultar na inabilitação ou desclassificação da licitante, conforme o caso,

sem prejuízo das demais sanções legalmente cabíveis.

9.13.5. As parcelas de maior relevância e os quantitativos mínimos utilizados paru a qualificação

técnico-profissional e técnico-operacional são os definidos nos itens 9.7.8 e 9.8.8, em

correspondência com a Planilha Orçamentária e com a Nota Técnica da área de Engeúaria juntada

aos autos, observados os limites do art. 67 da Lei no 14.1331202lr

9.13.6. Não será exigido capital social mínimo ou patrimônio líquido mínimo, nos termos do item

g.5.4.

9.14. SUBCONTRATAÇÃO

9.14,1. E vedada a subcontrataçáo, total ou parcial, do objeto, em coerência com a execução sob

responsabilidade técnica, operacional e contratual centralizada (item 9.12,3), nos termos do art,722,

§ 2o, da Lei no 14.13312021 e do art. 39 do Decreto Municipal n" 13412021.

9,14.2. Não configura subcontrataçáo a aquisição, junto a terceiros, de materiais, perfis, telhas,

equipamentos esportivos, luminárias e demais componentes industrializados, cuja montagem,

instalação e responsabilidade técnica permaneçam integralmente com a contratada.

10.1. A licitante ou contratada que descumprir as obrigações previstas neste Termo de Referência, no

edital, no contrato, no Projeto Básico, no Memorial Descritivo, nas Memórias de Cálculo, na Planilha

Orgamentiíria, no Cronograma Físico-Financeiro, nas demais peças técnicas consolidadas ou na

legislação aplicável ftcará sujeita às sangões administrativas cabíveis, sem prejuízo das

responsabilidades civil, trabalhista, ambiental e penal.

10. DAS PENALIDADES E SANÇÕES:
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10.2. Constituem infrações passíveis de sanção, entre outras previstas na Lei n' 14.13312021:

a) deixar de entregar documentação exigida no certame ou apresentévla em desacordo com as

condições estabelecidas no edital;

b) apresentar declaração ou documentação falsa, omitir informação relevante, fraudar a licitação ou

praticar ato fraudulento durante a execução contratual;

c) não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado e aceito 
I 

'

pela Administração;

d) deixar de celebrar o contrato ou de apresentar a documentação necessária à contratação quando

regularmente convocada;

e) retardar injustificadamente a mobilização, o início da obra ou a execução das etapas previstas no

Cronograma Físico-Financeiro ;

f) deixar de apresentar ou manter regular a ART e/ou RRT de execução, a garantia contratual ou outro

documento exigido para o início ou continuidade da execução;

g) executar serviços em desacordo com o Projeto Básico, os projetos arquitetônico e complementares,

o Memorial Descritivo, as Memórias de Cálculo, a Planilha Orçamentária, as especificações técnicas,

as noÍmas aplicáveis ou as determinações regulares da fiscalização;

h) utilizar materiais, componentes ou sistemas construtivos em desconformidade com as

especificações técnicas, sem procedência adequada ou sem as características de qualidade e

desempenho exigidas;

i) executar fundações, estruturas de concreto armado ou metálicas, cobeftura, pisos, instalações

elétricas, drenagem de águas pluviais, arquibancada ou demais servigos integrantes do escopo em

desacordo com as condições estabelecidas nos documentos técnicos;

j) deixar derealizar ou apresentar os ensaios, testes, controles, certificados ou demais comprovações

técnicas exigíveis para os serviços executados;
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k) descumprir as normas de saúde e seguranga do trabalho, as medidas de organização e segurança

do canteiro, a sinalização e o isolamento das áreas de risco ou as medidas de proteção ambiental

aplicáveis;

l) recusar-se ou deixar de corrigir, substituir, complementar ou refazer, no prazo estabelecido,

serviços ou materiais recusados pela fiscalizaçáo;

m) causar danos à Administração, a terceiros, às instalações

meio ambiente em decorrência de ação ou omissão imputável à

o cumprimento do cronograma;

o) deixar de apresentar boletins de med diario de obra ou

demais documentos necessários à

p) descumprir obrigações relacionadas à documentação necessáriaao acompanhamento e à prestação

de contas dos recursos vinculados ao Contrato de de responsabilidade da contr atada;

10.3. Poderão ser aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas, conforme a natureza e a

gravidade da conduta e mediante regular processo administrativo, as seguintes sanções:

a) advertência;

b) multa;

c) impedimento de licitar e contratar; e

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.

q) descumprir outras obrigações estabelecidas no edital, no contrato e nos documentos que integram

a contratação.

"ô. I
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10.4. A adverlência será aplicada exclusivamente na hipótese de inexecução parcial do contrato

quando, consideradas as circunstâncias do caso concreto, não se justifrcar aimposição de penalidade

mais grave.

10.5. DAS MULTAS

10.5.1. Sem prejuízo das demais sanções cabíveis, poderão ser aplicadas multas emrazáo do atraso

injustificado ou da inexecução das obrigações contratuais, observados os limites estabelecidos na Lei

n'14.13312021.

10.5.2. A multa moratória será de 1% (um por cento) por dia de atraso injustificado, calculada sobre

o valor da parcela, etapa ou obrigação em atraso, limitada a 10 (dez) dias, após os quais a

Administração poderá caractertzar a inexecução parcial ou total, conforme o caso.

10.5.3. Em caso de inexecução total do objeto, poderá ser aplicada multa compensatória

correspondente a 20o/o (vinte por cento) do valor total do contrato.

10.5.4. Em caso de inexecução parcial, desconformidade não sanada ou descumprimento de

obrigação específica, poderá ser aplicada multa compensatória correspondente a 10Yo (dez por cento)

do valor da parcela, etapa ou obrigação não cumprida, observados os limites do art. 156, § 3o, da Lei

n" 74.13312021, assegurada a defesa no prazo de 15 (quinze) dias úteis (art. 157).

10.5.5. A multa moratória decorrente do atraso injustificado não impede a Administração, quando

presentes os pressupostos legais, de converter a medida em multa compensat oria e adotar as demais

providências cabíveis emrazáo da inexecução contratual.

10.6. A aplicaçáo ile multa não afastarâ a obrigação da contratada de corrigir, complementar,

substituir ou refazer os servigos, materiais ou componentes executados em desconformidade, quando

a irregularidade lhe for imputável, sem custo adicional para a Administração.

10.7. O impedimento de licitar e contratar poderá ser aplicado quando anatvreza e a gravidade da

infração justificarem penalidade superior à advertência ou àmulta, observadas as hipóteses, os prazos

e os efeitos estabelecidos na Lei n' 14,1332021.

6
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10.8. A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar poderá ser aplicada nas hipóteses de maior

gravidade previstas na legislação, especialmente quando houver apresentagão de documentação falsa,

fraude, comportamento inidôneo, prática de atos ilícitos destinados a frustrar os objetivos da licitação

ou prática de ato lesivo à Administruçáo.

10.9. Antes da aplicação das sangões serão assegurados à licitante ou à contratada o contraditório e a

ampla defesa, observados o procedimento, a competência e os prazos estabelecidos na Lei no

t4,13312021 e na regulamentação aplicável.

10.10. Na aplicação e na deÍinição da intensidade da sanção serão considerados, conforme o caso:

a) anatweza e a gravidade da infragão;

b) as peculiaridades do caso concreto;

"&.
t@.$\#

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

d) os danos causados à A

e) a repercussão da conduta sobre a

f) eventual reincidência; e

g) os demais critérios previstos na legislação aplicável.

10.11. Os valores das multas regularmente aplicadas poderão ser descontados dos créditos devidos à

contratada, da garantia contratual, quando cabível, ou cobrados administrativa ou judicialmente, sem

prejuízo da reparação integral de eventual dano causado à Administração.

10.12. A aplicação de sanção deverá ser formalmente registrada nos autos do processo administrativo,

com identiÍicação da ocorrência, dos documentos comprobatórios, das manifestações da licitante ou

contratada, da análise realizada e da decisão da autoridade competente.

e a funcionalidade da obra;
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11. DAS OBRTGAÇÕES OA CONTRATANTE:

11.1. Acompanhar e fiscalizar a execução da obra, verificando o cumprimento deste Termo de

Referência, do Projeto Básico, da planilha orçamentária, do crono gramafísico-financeiro, do contrato

e dos demais documentos da contratagão.

11.2. Designar formalmente o gestor, os fiscais do contrato e seus respectivos substitutos antes do

início da execução.

11.3. Disponibilizar à contratada os documentos técnicos consolidados necessários à execução e

prestar os esclarecimento s formalmente solicitado s.

11.4. Assegurar a disponibilidade da área de intervenção e adotar as providências que sejam de

responsabilidade da Administração para o regular início da obra.

11.5. Emitir a Ordem de Serviço somente após o atendimento das condições necessárias ao início

regular da obra, inclusive apresentação da garantia contratual, ART/RRT de execução e demais

documentos exigidos.

11.6. Analisar o cronograma executivo, o planejamento de mobilização e os documentos apresentados

pela contratada.

11.7. Acompaúar o cumprimento do cronograma físico-financeiro e dos marcos relacionados ao

Contrato de Repasse.

11.8. Verificar a qualidade dos materiais e serviços, os resultados dos controles e a conformidade dos

quantitativos executados.

11.9. Comunicar formalmente à contratada as falhas, vícios, atrasos, desconformidades ou

irregularidades identiÍicadas, estabelecen do pr azo para correção.

11.10. Analisar e aprovar, quando regulares, as medições, boletins, memórias de cálculo, relatórios

fotográficos e demais documentos comprobatórios da execução.
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11.11. Recusar, glosar ou suspender a medição e o pagamento de serviços não executados, executados

em desconformidade ou desacompanhados da documentação necessária.

ll.l2. Receber provisória e definitivamente a obra, desde que atendidas as condições previstas no

contrato e corrigidas as pendências apontadas.

11.13. Efetuar os pagamentos devidos após a regular liquidação da despesa e observância das

condições contratuais.

ll,l4, Registrar nos autos os atos de fiscalização, medições, notiÍicações, recebimentos, pagamentos,

alterações e demais ocomências relacionadas ao contrato.

11.15. Aplicar as sanções e adotar as demais medidas administrativas cabíveis em caso de

descumprimento contratual, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

11.16. Zelar pela correta aplicação dos recursos vinculados ao Contrato de Repasse e pela adequada

instrução do processo administrativo.

12.1. Executar integralmente o escopo fisico-financeiro contratado da obra de implantação da quadra

poliesportiva coberta, em conformidade com este Termo de Referência, o Projeto Básico, a planilha

orçamentária, o cronograma físico-financeiro, o contrato, a proposta aceita e os demais documentos

da contratação.

l2,2.Exeoutar o objeto sob o regime de empreitada por pÍeço global, observando o valor contratado

e a efetiva execução das etapas e serviços previstos.

12.3. Disponibilizar todos os materiais, insumos, mão de obra, equipamentos, ferramentas, veículos,

transportes, instalações provisórias, equipe técnica e demais recursos necessários à execução.

12.4. Apresentar, antes do início da obra, a ART e/ou RRT de execução, a indicação do responsável

técnico, do representante da empresa e os demais documentos exigidos para emissão da Ordem de

Serviço.

12. DAS OBRTGAÇOES Oa CONTRATADA:
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12.5. Prestar e mantet vâhdaagarantiacontratual de 50Á (cinco por cento) do valor inicial do contrato,

promovendo sua renovação ou complementação quando necessário.

12,6,Manter, durante a execução, as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

12.7. Cumprir o prazo de execução e o cronograma fisico-financeiro, mantendo ritmo compatível

com as metas da obra e com as condições do Contrato de Repasse.

12.8. Executar corretamente os serviços de fundações, estruturas de concreto armado e metálica,

cobertura, pisos, pintura, instalações elétricas, drenagem, equipamentos esportivos, arquibancada e

demais etapas integrantes do escopo.

12,9. IJtilizar materiais novos, adequados, de procedência regular e compatíveis com as

especificações de qualidade, resistência, desempeúo e durabilidade previstas nos documentos

técnicos.

12.10. Observar o piso de 8 cm, o FCK 25 MPa das vigas baldrame, a cobertura metálica de 887,81

m2 e os demais parâmetros técnicos consolidados.

12,11. Não executar nem incluir em medição os serviços expressamente excluídos do escopo físico-

financeiro desta contratação, salvo regular autorrzaçáo formal da Administração quando

juridicamente cabível.

12.12. Cumprir as noffnas de saúde e segurança do trabalho, mantendo sinalização, isolamento,

equipamentos de proteção e medidas de prevenção adequadas às atividades executadas.

12.13. Manter o canteiro organizado, proteger materiais e equipamentos e adotar medidas de controle

ambiental e destinação adequada dos resíduos.

12.14, Permitir e facilitar a frscalização da Administração, fornecendo documentos, informações,

registros, ensaios e demais elementos solicitados.

"Á. I
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12,15. Manter diario de obra e demais registros exigidos, com informações suficientes para

comprovar o andamento e as ocorrências relevantes da execução.

12,16, Comunicar imediatamente à fiscalizaçáo qualquer fato que possa comprometer o praz;o, a

qualidade, a seguranga, o orgamento ou a adequada execução da obra.

12,19, Apresentar as medições com os

fotográficos e demais registros

12.20, Manter o responsável técnico e o

execução,

12.21, Executar os serv

NBR 9050:2020 as peças

12.22, Manter compatibil

12,23. Cumprir as

com o Projeto Básico e não promover alterações sem

^

regularmente emitidas pela fiscalizaçáo, observados os limites do

contrato e da legislação.

12,24, Entregar a obra limpa, com as instalações provisórias retiradas, pendências couigidas e

documentação final necessária ao recebimento.

12.25, Responder pelos vícios, defeitos, falhas e obrigações de garantia nos prazos legais e contratuais

aplicáveis.
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13. DA ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇAO:
13.1. O valor global estimado da contratação corresponde a R$ 953.089,65 (novecentos e cinquenta

e três mil, oitenta e nove reais e sessenta e cinco centavos), conforme a Planilha Orçamentária REV02,

de 1410912026, e a Planilha Múltipla CAIXA.

13,2, O valor estimado foi formado a partir dos serviços e quantitativos constantes dos projetos,

Memorial Descritivo, Memórias de Cálculo, Planilha Orçamentária, composições de custos e demais

peças técnicas que integram o empreendimento.

13.3. O orçamento de referênciautiliza, conforme identificado nos documentos orçamentários:

a) SINAPI 0612026 - MS;

b) AGESUL 0U2026;

c) composições proprias para os serviços específicos do empreendimento;

d) encargos sociais sem desoneração, correspondentes a Il5,7lyo para horistas e 77,57Yo para

mensalistas; e;

e) BDI de25,000Á.

13.4. A composição financeira do empreendimento corresponde a R$ 944.925,13 de recursos de

repasse da União e R$ 8.764,52 de contrapartida municipal,totalizando o valor global estimado de

R$ 953.089,65, conforme o QCI da Planilha Múltipla CAIXA.

13.5. O valor estimado contempla os materiais, insumos, mão de obra, encargos, equiparnentos,

máquinas, ferramentas, transportes, mobilização, instalações provisórias, administração da obra,

ensaios e controles previstos, tributos, BDI e demais custos diretos e indiretos necessários à execução

do escopo físico-financeiro contratado.

13.6. Considerando o regime de empreitada por preço global, a contratação compreenderá a execução

do escopo definido nos documentos técnicos por preço certo e total, sem prejuízo da fiscalização dos

6
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serviços e quantitativos efetivamente executados, da conferência das etapas previstas no Cronograma

Físico-Financeiro e do controle dos preços unitários que compõem a proposta.

13.7. A Planilha Orçamentária de referência e as respectivas composições de custos servirão de

parâmetro para a elaboração e análise das propostas, para o acompaúamento da execução, para as

medições e para a avaliação de eventuais alterações contratualmente admitidas.

13.8. O valor global estimado constitui o limite máximo de referência da contrataçáo, sem prejuízo

da análise da exequibilidade da proposta, da compatibilidade dos preços unitários, do BDI e das

demais condições de aceitabilidade estabelecidas no edital.

13.9. Os preços unitários, quantitativos, composições analíticas, Memórias de Cálculo, encargos

sociais, BDI e demais elementos que integram a formação do orçamento encontram-se detalhados

nos documentos técnicos próprios do empreendimento e integram a presente contratação.

13.10. Não integram o valor estimado os elementos expressamente excluídos do escopo físico-

f,rnanceiro desta contrataçáo, devendo as medições e os pagamentos permanecer limitados aos

serviços efetivamente abrangidos pela Planilha Orçamentária e pelos demais documentos técnicos

consolidados.

14. DOS RECURSOS ORÇAMENTARTOS:
14.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão por conta das dotações orçamentárias

indicadas no Documento de Formalização de Demanda no 46l2026,vinculadas à Secretaria Municipal

de Cultura, Turismo, Esporte eLazer, assim identificadas:

Órgão 10 - Unidade 001 - Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer -
Modernização de Infraestrutura Esportiva:

Código Reduzido: 448

Projeto/Atividade: 1 0 1 5

Funcional: 27 .812.1004

Natureza da Despesa: 4.4.90.5I

Fonte de Recurso: 1500 - contrapartida municipal (R$ 8.164,52)
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Descrição: Obras e Instalações

Órgão 10 - Unidade 001 - Secretaria Municipal de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer *
Modernização de Infraestrutura Esportiva:

Código Reduzido: 672

Projeto/Atividade: 1 01 5

Funcional: 27 .812.1004

Natureza da Despesaz 4.4.90.51

Fonte de Recurso: 1700 - repasse da União (R$ 944.925,13)

Descrição: Obras e Instalações

14.2. Acontratação está vinculada ao Contrato de Repasse n'98445812025/MESP/CAIXA, Operação

n" I .105.470-7212025, relativo ao Programa Esporte paru a Vida, com recursos de repasse da União

e contrapartida municipal.

14.3. A composição financeira corresponde a R$ 944.925,13 de recursos da União e R$ 8.164j2 de

contrapartida do Município de Nioaque/MS, totalizando R$ 953.089,65.

14.4. A formahzaçáo da contratação e a execução das despesas deverão observar a disponibilidade

orçamentária e financ eira, a emissão dos documentos de empeúo correspondentes e as condições

estabelecidas no instrumento de repasse e na legislação aplicável.

14.5. A utilizaçáo dos recursos deverá permanecer vinculada à finalidade do empreendimento e ao

escopo físico-financeiro contratado, observados os controles necessários à execução, medição,

pagamento e prestação de contas.

15.1. A contratada deverá cumprir integralmente as condições estabelecidas neste Termo de

Referência, no edital, no contrato, na proposta aceita, no Projeto Básico, nos projetos arquitetônico e

complementares, no Memorial Descritivo, nas Memórias de Cálculo, na Planilha Orgamentária, no

Cronograma Físico-Financeiro e nos demais documentos técnicos integrantes da contratagão.

15. DAS GERAIS:

€
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tS.Z. Á execução deverá ôbservar exclusivamente o conjunto técnico consolidado do

empreendimento, mantendo-se compatibilidade entre os projetos, especificações, quantitativos,

orçamento, cronogÍama e demais condições estabelecidas para a obra.

15.3. Nenhuma alteração do objeto, dos projetos, das especificações, dos quantitativos, dos métodos

executivos, dos prazos, dos valores ou das demais condições contratadas poderá ser realizada

unilateralmente pela contratada, devendo eventual necessidade de alteração ser previamente

submetida à análise técnica e administrativa e formalizada na forma legalmente cabível.

15.4. Eventuais dúvidas, omissões, interferências ou situações não expressamente previstas que

surjam durante a execução deverão ser imediatamente comunicadas à fiscalizaçáo para análise e

orientação formal, vedada a adoção de solução baseada exclusivamente em determinação verbal ou

decisão unilateral da contratada.

15.5. Em caso de divergência interpretativa relacionada à execução, deverão ser considerados

conjuntamente este Termo de Referência e os documentos técnicos consolidados que integram a

contratação, observadas as manifestações formais da Íiscalização e da âreatécnica competente.

15.6. Os casos omissos serão analisados e decididos pela Administração com fundamento na Lei no

14.13312021, nas norrnas técnicas aplicáveis, nos documentos da contratação e nos princípios que

15.7. A contratação caractertza-se como obra de engenharia, devendo a seleção da contratada

observar a modalidade Concorrência, preferencialmente na forma eletrônica, com critério de

julgamento de menor preço aferido pelo valor global da proposta e regime de execução de

empreitada por preço global, conforme definido nos documentos da fase preparatoria.

15.8. A execução do objeto permanecerá vinculada ao Contrato de Repasse nn

98445812025/MESP/CAIXA, Operação n'1.105.470-72l2025,tendo o Ministério do Esporle como

concedente/gestor, a Caixa Econômica Federal como mandatétria da União e o Município de

Nioaque/MS como convenente.

G
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15.9. A vigência do instrumento de repasse, até 30 de setembro de 2028, não se confunde com a

vigência do contrato administrativo decorrente desta contratação, que observarâ o prazo estabelecido

neste Termo de Referência, no edital e no respectivo instrumento contratual.

15.10. Integram a contratação, independentemente de transcrição, os documentos técnicos,

orçamentários e administrativos expressamente indicados no edital e no contrato, devendo ser

utilizados de forma conjunta na execução, fiscalização, medição, recebimento e prestação de contas

da obra.

15.11. O presente Termo de Referência deverá integrar o edital e servir de fundamento para a futura

contratação, juntamente com o Estudo Técnico Preliminar, o Projeto Básico e os demais documentos

que compõem a fase preparatória.

Nioaque/MS, 13 de outubro de2026

ELABORADO POR:

PEDRO GERALDO CANTERO JUNIOR

Assistente Administrativo

APROVADO POR:
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